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PLANTIO DIRETO 

LIXO TÓXICO 

Buscando solução com 
tecnologia própria 

. -
lju{ discute o problema do 

lixo tóxico e trabalha projeto 
piloto no município 

11 

Conservacionista por 
excelência, o plantio 
direto deve ganhar o 
espaço merecido nas 
próximas safras. É o 

que planejam 
pesquisadores, 

técnicos e produtores 
apoiados nos 
resultados da 
pesquisa e das 

lavouras que já têm 
comprovado os 

benefícios ambientais e 
econômicos 

proporcionados pelo 
sistema. 

4, 5, 6 e 7 

CCGL 

Recursos para serem 
aplicados no fomento 
à pecuária de leite 

10 

Com os recursos. os oroclutores vão ooder financiar máquinas, oastaqens e animais 
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S 
e a meta é o planejamento agropecuário conserva­
cionista, porque então, não contar com o sistema 
de plantio que mais se assemelha as condições natu-

com a manutenção da palha no solo. 
Mas os participantes do encontro deixaram bem claro 

que o plantio direto não se resume a manutenção da reste 
va. Como o objetivo é expandir o sistema .na região, o en 
contro dos dias 18 e 1 9 de maio, dedicou uma boa part 
das suas palestras, demonstrações a campo e depoimen 
tos à discussão de todos os cuidados de manejo do solo, 
além de muita informação sobre máquinas, controle de in ­
vasoras e até da manutenção dos terraços de contenção 
de água para maximizar os resultados. Páginas 4, 5, 6 e 7 

rais do solo, responde muito bem em produtividade e ain­
da proporciona economia em maquinário e mão-de-obra? 
Esta é a grande chamada feita por técnicos e produtores 
que estiveram reunidos em ljuí, no encontro sobre atualiza­
ção do sistema de plantio direto e que deve servir para im­
pulsionar esta técnica já comprovada pela pesquisa e mui­
to defendida por produtores que obtém bons resultados 
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Interiorização do Legislativo 
• Deputado Glei Santana 

A preocupação em levar informa­
ções a toda a comunidade do Estado 
se manifestou já nos primeiros dias 
aqui na Assembléia. Não podia enten­
der porque rádios e jornaJs, principal­
mente a televisão, faziam uma verda­
deira campanha contra os parlamenta­
res. Entendi quando cheguei na Casa. 
O deputado trabalha e os jornais, rá­
dios e televisões, especialmente da ca­
pital, não acompanham as atividades. 
Tem gente que acredita que deputado 
só trabalha no Plenário da Assembléia. 

Era preciso fazer alguma coisa 
para mudar esta maneira de pensar. 
Ir aos órgãos de divulgação desdizer 
o que vinha sendo dito há anos? Boba­
gem, de nada adiantaria. Seria chover 
no molhado. O que se poderia, então, 
fazer para mudar esta perspectiva? Ir 
ao povo e mostrar como é a atividade 
parlamentar extra-plenário. Esta era 
a solução. 

Uma das atividades mais impor­
tantes do parlamentar é justamente 
sua atividade nas comissões permanen­
tes, ou subcomissões, ou comissões es­
peciais e de representação. É esta par­
ticipação que absorve a maior parte 
do tempo do deputado e leva a solu­
ções dos problemas. Por isto, interiori­
zar os trabalhos da comissão é muito 
importante. 

Em seguida surgiu a idéia de dis­
cutir os probleJD;ls da pesca no Rio 
Grande áo Sul. E um dos problemas 
mais graves existentes na produção 
primária do Brasil e que não tem um 
õrgão especffico p~ra atender suas ne­
cessidades. Na Argentina e no Uru­
guai a pesca é tratada em nfvel de Mi­
nistério. Aqui, esta afeta ao órgão am­
biental. Urna aberração que precisa 
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ser mudada. Então se formou uma sub­
comissão da Comissão de Agricultura 
para cuidar do assunto, especificamen­
te. E começa a interiorização. 

Agora, na presidência da Comis­
são de Agricultura, Pecuária e Coope­
rativismo, chegou a hora de levar o 
trabalho de todos os membros deste 
organismo para o interior. É lá que 
estão centrados os problemas. É no 
campo que se discute o problema do 
campo. Diffcil é fazer todas as reuniões 
no interior. Nem sempre se pode aten­
der aos interesses de todos os deputa­
dos que pertencem a mais de urna co­
missão e têm suas agendas saturadas 
de reuniões e outros compromissos. 
Mas a interiorização é importante e 
vai continuar. 

Já em 1993, depois de assumir a 
presidência da comissão, realizamos 
reuniões, para conhecer os problemas 
locais em Tavares, Caxias e Santa 
Cruz do Sul, e programamos urna sé­
rie de encontros para outras localida­
des. Dois eventos, no entanto, se desta­
cam na interiorização da Comissão 
de Agricultura, para este primeiro se­
mestre: o Seminário Nacional da Cebo­
la, em São Josê do Norte, no mês de 
junho e o grande encontro de todos 
os municípios do Estado no auditório 
da Assembléia, também no mês de ju­
nho. O primeiro encontro servirá pa­
ra debater, detalhadamente, o caminho 
dos produtores de cebola do Brasil, 
em especial os do Rio Grande do Sul, 
diante do Mercosul. O segundo, forne­
cerá ao Estado urna radiografia geral 
do setor primário gaúcho. Todos os 
prefeitos, vereadores e secretários mu­
nicipais de agricultura estarão presen­
tes trazendo às autoridades federais e 
estaduais a situação geral de cada um 
dos 427 municípios do Rio Grande. 
A partir daf se poderá dizer os cami-
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DIRETORIA EXECUTIVA 
Prnldente 

Ruben llgenfriz da SIiva 
Vlce-prnldente 

Euclldee Caeagrande 

Agora, na presidência da 
Comissão de Agricultura, 

Pecuária e Cooperativismo, 
chegou a hora de levar o 

trabalho de todos os membros 
deste organismo até o Interior 

nhos a serem seguidos pela agricultu­
ra, pecuária e pesca do Estado. 

Tudo isto, porque a interioriza­
ção dos trabalhos da Assembléia é 
uma necessidade cada vez maior. Não 
adianta o deputado, isoladamente, visi­
tar suas bases e discutir os problemas 
dos municípios que o elegeram. É pre­
ciso que se vá ao município acompa­
nhado por todos os deputados e mos­
trando a todos os problemas locais de 
cada município, de cada região, cons­
cientizar o conjunto para estes proble-

Superintendente/Pioneira 
Celso Bollvar Sperotto 

Superintendente/Dom Pedrlto 
Abu Souto Blcca 

Coneelho de Admlnletraçlo (Betlvo■) 
João Santos da l..üz, lranl dos Santos Amaral, 
Rubens M. Bressan, Jorge Alberto Sperotto, 

Joe6 Rleth de Oliveira, Floriano Breltembach, 
Valdir Domingos Zardln, Erno Schneider, Juarez 
Padllha, Florlclo Barreto e Antônio Carlos Nunes 

Campos. 

Suplente•: 
Enor Camlel, Arlindo Valk, l..ülz Fernando Lõw, 

Ézio Barzotto, João Pedro Lorenzon, Hédio 
Weber, Dalr Ascher, L.eocir Wadas, José Moacir 

da Conceição e Arl Gõergen. 

Conselho Fiscal (Efetivos) 
Rudy Amo Bõnmann, Amaury Antônio Scheer 

e Nelson Mârio Bandeira 

Suplentes 
Ari Maffi, Milton Luiz Calgaro e 

João Cesar Picolli 

mas e buscar soluções. E assim que 
se faz a participação. É desta manei­
ra que se consegue que o povo tenha 
acesso às decisões da Assembléia, que 
em última análise é o único desagua­
douro dos anseios do povo. 

E esta atividade interiorizante 
hoje ê uma re~llidade nas comissões. 
Os deputados compreenderam que é 
preciso levar ao povo o nosso trabalho 
e não trazer o _povo para dentro de 
um palácio. Muitos homens e mulhe­
res do povo sentem-se constrangidos 
em chegar atê a Assembléia, onde acre­
ditam que precisam - embora não se­
ja assim - vestir a roupa de domingo. 
O que é preciso mesmo é um compor­
tamento digno de um cidadão e nada 
mais. Mas as pessoas simples do povo 
não entendem. Por isto é preciso ir 
até elas. Chegar e dizer para o produ­
tor de todos os níveis, que a Assem­
bléia está preocupada com sua situa­
ção e tentar encontrar soluções para 
as questões mais graves do setor. 

Por isto, interiorizar ê preciso. 
Temos que continuar nesta atividade, 
mostrando para o povo que de{>utado 
não trabalha apenas no plenáno, vo­
tando alguns projetos que muitas ve­
zes interessam apenas a uma ou outra 
região. Discurso de plenário é para 
registrar nos anais da Casa, algum as­
sunto relevante, mas não é a ativida­
de principal dos deputados. Os parla­
mentares precisam discutir os projetos, 
ou redigi-los e analisá-101, nas comis­
sões e em seus gabinetea, ou debatê­
los com as Secretarias afins. E assim, 
vamos continuar interiorizando. 

• O deputado Glei Santana (PDT) é 
presidente da Comissão de 

Agricultura, Pecuária e 
Cooperativismo da Assembléia 

Legislativa do Rio Grande do Sul 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira .................... ............ 585.800 t 
Rio Grande ..... .............. .. ... .................. 220.000 t 
Dom Pedrito ........ ................. ...... ........... 91 .000 t 
Total ............. ...........................•. ........... 896.800 t 
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Treinamento 
Conhecimentos 
básicos em 
multlmeloa 

COTRUUÍEMATER-RS 

Qualificando a extensão rural 
A extensão rural é geradora 

mudanças a favor do produtor, 
alizando-se com maior eficiência 

1 , medida em que formos capazes 
1 transformar-nos em autênticos 
ntcrlocutores no diálogo extensio-
1 1a rural/agricultor. Essa definj. 
o geral faz parte do programa 
treinamento denominado Comu­

n l':t9ão em Multimeios Educativos, 
ahzado de 10 a 13 de maio em 

1 uf, integrando o Calendário de 
•ventos Agrotécnicos Cotrijuf-E­

mater/RS 1993". 
O curso foi ministrado por 

tois treinadores da Emater, o soció­
logo Raimundo Paula Diniz e o en­

nheiro agrônomo e jornalista, 
o é Mário Santos Guedes, que já 
·m participando desse tipo de even-

10 em outras cooperativas. Em Ijuí 
o curso foi destinado a extensionis­
t s da Emater e técnicos da Cotriiuf. 

O curso tem como objetivo 
•proporcionar aos participantes co-

nhecimentos básicos de comunica­
ção por multimeios, visando facili­
tar a comunicação, o aumento da 
abrangência e a q_ualidade do traba­
lho do extensiomsta", destacou Jo­
sé Guedes, lembrando que o ext~n­
sionista precisa agregar não só o 
conhecimento tecnológico mas tam­
bém a melhor forma de levar este 
conhecimento. 

Em função dessa necessidade, 
o curso trouxe a discussão do pro­
cesso de comunicação, sobre o que 
os treinadores entendem que é pre­
ciso ultrapassar o modelo clássico, 
"que reproduz a estrutura de domi­
nação da sociedade, já que o emis­
sor, no caso o extensionista, está 
sempre em condições de superiori­
dade frente ao receptor". Este mo­
delo, contribuiu f.ara a moderniza­
ção do meio rura , mas não propor­
cionou desenvolvimento s.x:ial, jus­
tifica José Mário. 

Segundo o treinador da Ema-

ter, a extensão rural hoJe tem que 
partir de um processo de diálogo, 
onde tanto o conhecimento técni- 1 

co cientifico reproduzido pelo ex­
tensionista como o conhecimento 
prático tradicional do agricultor 
são importantes para a produção 
de um novo conhecimento. "Esta 
é uma forma da extensão sair quali­
ficada na medida em que o perfil 
do extensionista é trabalhado e o 
conhecimento do produtor é valo­
rizado, na busca da transformação 
do meio rurar, disse. 

Na parte prática. do c_urs?, 
os técnicos trabalharam o uso de 
diversos instrumentos como vfdeo, 
slides, cartazes, quadros, etc. O uso 
desses materiais vão estar inseridos 
numa próxima etapa do treinamen­
to realizado pelas duas entidades, 
quando serão abordadas então, es­
tratégias de comunicação grupal 
como dias de campo e reuniões. 

REFLORESTAMENTO 

Campanha conjunta 
tem boa participação 
Aproximadamente 50 mil mu­

das, entre espécies nativas, eucalip­
to, bracatinga e ac6cia negra foram 
repassadas aos produJores durante 
a Campanha do Reflorestamento 
1993, realizada em ljul de .17 a 26 
<k maio, e que contou aindâ com 
a apresentação de palestras e proje­
çôes de audiovisuais durante plan­
"'es florestais em oito distritos do 
municlpio. A campanha foi promo­
vida pela Associação ljuiense de 
Proteçõo ao Ambiente Natural e 
Secretaria Municipal de Desenvolvi­
mento Econ6mico com o apoio da 
Emater, lbama, Cotriju{, Smec, Ar­
fom e Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de lju(. 

Considerada pelos organizado­
res como uma das melhores campa­
nhas dos últimos anos, devido ao 
bom número de participantes e a 
conscientizaçllo do pro<mtor em 
abrir a sua preferência para as espé­
cies nativas, a campanha florestal 
voltou a ser realizada já a partir 
dl! primeiro de junho, abrangendo 
outras localidades do município. A 
idéia, segundo o técnico agrlcola 
,la Emater, Vito Cembranel, é 
manter a campanha até o final de 
111/ho, para atingir áreas menos su­
Jt'it as a geadas e aproveitar assim 
u disponibilidade de 700 mil mudas 
fornecidas pelo lbama, das quais 

(}0 mil dever/lo ser colocadas em 
lj11f neste ano. 

Plantio em Barreiro 
Aqulal9Ao de muda• e dlaouaalo aobre refloreatamento 

DOMPEDRITO 

Dia de campo Imasa 
A Multisemeadora para plantio direto e convencional de ª"ºz 

sobre taipas, Imosa • MS 2000 - foi apresentada em Dia de Campo 
em Dom Pedrito, para os orizicultores, no dia 20 de maio. 

A máquina, que vem sendo testada há cerca de um ano, alcan­
çou seu estágio total de aperfeiçoamento técnico, sendo considera­
da em condições de operacionalidade e desempenho, o que foi visto 
em teste de lavoura sobre taipas, pelos pedritenses. 

As caracterlsticas principais da m6quina slJo: exclusivo siste­
ma de distribuiçllo de sementes de ª"oz. Discos alveolados garantem 
a semeatb4ra com precisão f! uniformidade, mesmo em te"enos aci­
dentados (taipas). Reservatório basculante de adubo e sementes, o 
que facilita a limpeza. Sistema de auto-compensação meclJnica e 
hidráulica, que garante resposta diante de taipas e ondulaçtJes do 
terreno, com pressao de corte homoginea. Rodas de cobertura e com­
plCtaçllo, podendo ser de dois tipos, conforme a situação da lavou­
ra: simples ou @pia em "V". Rodas pivotadas (móveis) que impedem 
a perda de tração sobre taipas ou em acidentes do te"eno. 

Como opção, pode receber adaptação de "kit" para semeatm­
ra de pastagens (trevo, azevém, cornichlio); permite fazer semeadu­
ras consorciadas, sem misturar as sementes na caixa. A caixa de 
adubo tem capacidade para 950 quilos e caixa de sementes para 450 
quilos. 

MAI0-93/3 

Lançado o 
Projeto METAS 

Lançado em Passo Fundo, no Centro 
Nacional de Pesquisa do Trigo/Embrapa, 
nos dias 6 e 7 de maio, o projeto METAS · 
Monsanto, Embraea, Trevo, Agroceres e 
Semeato - de "Viabilização e Difusão do Sis­
tema de Plantio Direto no Planalto Rio Gran­
dense". Participaram do lançamento os enge­
nheiros agrônomos da Cotrijuf, Rivaldo 
Dhein e Fernando Rodrigues, além de técni­
cos da Emater e da Secretaria de Agricultu­
ra - regiões de Passo Fundo e Erechim - e 
de cooperativas. O projeto conta com o 
apoio financeiro das empresas citadas aci­
ma e •tem como proposta expandir o mais 
rapidamente f>OSSfvel, sistema de Plantio Di­
reto no Planalto", explica Rivaldo Dbein. 

O projeto tem previsão para durar cin­
co anos. Nesse período, o mesmo grupo de­
verá reunir-se pelo menos duas vezes, para 
discutir o andamento dos trabalhos, nivelar 
informações e atuações, bem como buscar 
novos conhecimentos. 

Esta primeira reunião, segundo Rival­
do, teve por objetivos discutir o Plantio Di­
reto de íorma •macro• e nivelar as informa­
ções e conhecimentos básicos. Também fo­
ram definidas algumas linhas básicas de tra­
balho e modelo simples de áreas experimen­
tais - demonstrativas -, a serem implantadas 
a nfvel de propriedades, como forma de difu­
são do sistema de Plantio Direto. Várias pa­
lestras sobre o assunto foram proferidas du­
rante os dois dias de encontro, por palestran­
tes da própria Embrapa, como •Requisitos 
para implantação do Plantio Direto•, Mane­
JO das Culturas Produtoras de Palha e de In­
vasoras•; "Planejamento de Plantio Direto 
e das Areas Demonstrativas"; "Qualidade 
dos fertilizantes - legislação", entre outras. 

curtas 
A visita da RBS 

Em visita de cortesia, esteve na Cotri-

l.uf, onde foi recebido pelo presidente Ruben 
lgenfritz da Silva e pelo superintendente 

Celso Sperotto, o diretor de Comercializa­
ção e Marketing da RBS. José. Maurfcio Pi­
res Alves visitou a Cotrijuf, onde conheceu 
o projeto da agroindústna de cereais, acom­
panhado por Vicente Neri Alves, gerente 
da RBS/Cruz Alta, por Telmo Carvalho, ge­
rente Comercial da RBS/Cruz Alta e Moa­
cir Magalhães Medeiros, na época chefe da 
sucursal da RBS em ljuf. · 

. MINISTRO - Depois de tanta demo­
ra, o presidente Itamar r'ranco, definiu, en­
fim, o novo ministro da Agricultura, passan­
do por cima de todos os nomes cota<los pa­
ra a pasta. É o mineiro Nury Andraus Gassa­
ni, 51 anos, do PMDB, que até ser convida­
do por Itamar, er~ secretário da Agricultu­
ra, lndústria e Comércio do Distrito Fede­
ral. Fazendeiro ligado as atividades da citri­
cultura e da pecuãria, Andraus tem se mos­
trado defensor do sistema equivaltncia - pro­
duto, pelo qual o valor do financiamento 
contratado pelo agricultor é convertido em 
sacas, e deve, segundo ele, recuperar o volu­
me de crédito rural. 

- ----- - ------- -
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Conservacionista 
por excelência 

Aprovado pela pesquisa e na lavoura, o plantio direto deve 
ganhar mais espaço nas próximas safras. Essa é a conclusão 
de técnicos e produtores que participaram do encontro de 
atuallzaçao em sistema de plantio direto. 
O encontro foi promovido pela Emater e Cotrijuí e contou com 
o apoio do CAT de /Juf, CAT de Cruz Alta, Apaju, 
Fundacep-Fecotrigo, Embrapa-CNPT, Unicruz e Centro de 
Treinamento da Cotr/jul 

O plantio direto deve se expan­
dir nas lavouras da região, contando 
inclusive·com um maior suporte da as­
sistência técnica, uma vez queJ· á com­
provou ser a melhor proposta e culti­
vo para o momento. Conservacionista, 
o sistema de plantio direto se sobres­
sai em resultados de produtividade e 
além disso contempla o aspecto de bio­
logia do solo, que até agora ficou um 
pouco esquecido em função de maior 
atenção aos aspectos físico e químico, 
os quais são dependentes do primeiro. 

Essa é a conclusão de técnicos, 
pesquisadores e estudantes que estive­
ram reunidos nos dias 18 e 19 de maio 
em Iju(, no encontro de atualização 
em sistema de plantio direto, promovi­
do em conjunto pela Cotrijuf e Ema­
ter. Coordenado pelo engenheiro agrô­
nomo da Cotriju{, Fernando Rodri­
gues, o encontro contou com palestras, 
demonstrações a campo, depoimentos 
e terminou com um debate sobre a ne­
cessidade de estimular o sistema e es­
clarecer todas as d6vidas de manejo. 

REQUISITOS - O primeiro pa­
lestrante a defender o plantio direto 
foi o pesquisador da Embrapa de Pas­
so Fundo, Rainoldo Kochhann. De 
forma didática, ele conceituou o plan­
tio direto e justificou a sua superiori­
dade pela recuperação da estrutura 
que o sistema promove no solo. Com 
quatro anos de plantio direto, uma la­
voura já tem os efeitos da erosão redu­
zidos, infiltra muito mais água, distri­
bui melhor a temperatura e apresenta 

granulação razoável, exemplificou 
Kochhann. 

Estes benefícios, entretanto, so­
mente podem ser atingidos, no momen­
to em que o produtor assume o siste­
ma na sua totalidade. Por ser um siste­
ma, tem que ser atendido em todos os 
componentes que formam o processo", 
disse o pesquisador, lembrando 9ue 
se a palha é o grande elemento defmi­
dor do plantio direto, a fertilidade do 
solo, a limpeza da área em relação a 
ervas daninhas e principalmente a rota­
ção de culturas, são condições indis­
pensáveis para a implantação do siste-
ma. 

Sem contar com esses fatores e 
sem administrá-los com interesse e von­
tade, não se faz plantio direto, senten­
ciou o pesquisador, lembrando que 
por fertilidaüe é preciso entender um 
solo que retém água por mais tempo, 
possui um bom volume de matéria or­
gânica, transmita calor, tenha uma óti­
ma difusão de oxigênio e que seja per­
meável o bastante para que as rafzes 
das plantas possam penetrã-lo e explo­
rá-lo em toda a sua plenitude. 

Em rotação de culturas, Kochhann 
aliou a alternância de culturas que de­
vem ser exploradas no sistema para 
promover massa verde, controlar doen­
ças, ervas daninhas e pragas, e além 
disso estabilizar a renda da proprieda­
de, através do melhor aproveitamen­
to da mão-de-obra e de máquinas. Ci­
tou inclusive algumas culturas que ser­
vem muito bem a rotação, produzin-

Enoontro 
Estímulo ao que melhor conserva o solo 

do maior volume de palha e promoven­
do maior economia em herbicidas e 
fertilizantes, como a aveia, a ervilha­
ca, o tremoço, entre outras tantas al­
ternativas de inverno. No verão a cul­
tura do milho é imprescind(vel para 
quebrar o ciclo de cloenças mais co­
muns da soja, enquanto ele mesmo se 
serve da resteva das culturas de inver­
no, aproveitando melhor os fertilizan­
tes que se perderiam com uma tempe­
ratura mais elevada. 

NOVA MENTALIDADE• Uma 
nova mentalidade em relação ao solo 
também foi pregada pelo pesquisador 
da Fundacep, José Ruedell, pua quem 
o plantio dueto implica em "ver o so­
lo não como um substrato e sim co­
mo algo vivo que deve ser protegido 
para q_ue se atinja a sustentabilidade 
na agricultura". 

Para comprovar o seu argumen­
to, Ruedell registrou que alguns paí­
ses onde a precipitação média é de até 
700 miUmetros de chuva por ano, con­
tinuam fazendo agricultura rentável, 
enquanto nós com dois mil miUmetros 
ainda falamos em seca. "Temos proble-

CONTROLE DE INVASORAS 

Técnica a ser dominada 
Como um sistema ainda pouco 

explorado na lavoura, o plantio direto 
necessita de várias orientaç"es a respei­
to de alguns aspectos de manejo. Entre 
estes se destaca o uso de de/ ensivos, 
altamente necessários ao controle de 
ervas daninhas, principalmente nos pri­
meiros anos de implantaçao do sistema. 

O açricultor nem sempre domina 
esta técnica "e em consequincia gasta 
mais do que o necessário em herbici­
das", afirmou o pesquisador da Funda­
cep, José Ruede/1, lembrando que "se 
a gente briga para baixar um custo que 
hoje representa de 13 a 18 por cento 
do custo da lavoura, nao pode conti­
nuar fazendo aplicaçôes inco"etas. 
Nao interessa se o pulverizador é boni­
to ou feio, mas tem que ser eficiente", 
exemplificou. 

CONDIÇÕES AMBIENTAIS -
Para ser eficiente nesse campo é preci­
so levar em conta as condiçi>es ambien­
tais, como a umidade relativa do ar, 
os ventos, a temperatura e ainda o com­
p,rtamento das plantas e o funciona­
mento do pulverizador. Todos eles vlJo in­
Juir diretamente sobre o veiculo de co­
locaç4o do herbicida que é a água. Nu-

ma condiçilo de umidade relativa do 
ar de 80 por cento, por exemplo, com 
20 graus de temperatura, uma gota de 
200 micros fica no ar 200 segundos. 
Com u.r. de 50 por cento, essa mesma 
gota dura apenas 50 segundos. 

Isso significo que a aplicaçao de 
herbicidas não leva em conta as condi­
ções ambientais, o produtor pode dis­
~rdiçar muito produto e acabar com 
um controle pela metade. O certo é pro­
curar adequar o trabalho às horas 
mais propicias, ou seja, quando a u.r. 
é mais alta. Basicamente a escala da 
u.r. no Rio Grande do Sul no perlodo 
que vai de outubro a fevereiro se com­
p,rta da seguinte maneira: o dia ama­
nhece com u.r. alta e vai decaindo rapi­
damente e retoma a nfveis mais altos 
ao entardecer. Em novembro, por exem­
po, o dia amanhece com 66 por cento 
de u.r., atinge 3i,' por cento às quinze 
horas e à noite chega aos 64 por cento. 

Para driblar essas condiç"es, o 
podutor tem duas opçôes, ou ele faz 
uma aplicação de madrugada - que se­
ria o ideal - ou utiliza as primeiras ho­
ras do dia e de fim de tarde. Do contrá-

rio, o produtor perde muito dinheiro 
devido a evaporaçtlo e também pela 
pópria de/ esa natural das plantas. 

Além das condiçi>es ambientais, 
Ruedell chamou atençao para os cuida­
dos com o equipamento propriamente 
dito, dizendo que o alvo nem sempre é 
atingido por falta de conhecimento ou 
conservaçao do equipamento. Neste 
conjunto, a parte mais importante é o 
bico do pulverizador. É preciso a quan­
tidade de produto e a pressao da vaztlo 
à ponteira, ensinou o pesquisador. Dis­
se ainda que a operação deve sempre 
ser feita com baixa vazão, já que as 
pantas devem ser pulverizadas e ndo 
tomar banho, e também _p_orque menor 
quantidade de água significa economia 
de mão-de-obra e menor custo. 

Considerando todos estes aspec­
tos, pode se observar por que o produ­
tor reclama de um produto achando 
que ele nao funciona bem. Entre uma 
aplicaçdo co"eta e outra inco"eta há 
muita diferença, pois no segundo caso 
as perdas podem ser de até 50 por cen­
to na soja e no milho, dependendo do 
tipo de invasora que passa a competir 
com a cultura. 

Ralnoldo Koohhann 
Rotaçlo de oultttras 6 

fundamental 

ma de água ou não sabemos trabalhar 
com nossas condições de ambiente?• 
perguntou o pesquisador lamentando 
que o Estado ainda conte com apenas 
três por cento da sua área agricultável 
cultivada em plantio direto, quando 
se sabe que grande parte dos proble­
mas da nossa agricultura é a falta de 
capacidade para armazenar água no 
solo e em consequência a degradação 
desse mesmo solo pela ação erosiva 
de chuvas normais. Uma chuva de 30 
milfmetros, por exemplo, consegue de­
sagregar sete toneladas de solo no sis­
tema convencional, duas toneladas e 
meia no cultivo mínimo e 230 quilos 
no sistema de plantio direto. 

A consequência dos nfveis de de­
gradação da terra estão bem computa­
dos em levantamentos que indicam os 
custos reais da perda de solo. Segun­
do Ruedell, nos últimos sete anos, le­
vando em considera~ão somente os 
custos variáveis anuais da soja, foram 
cinco anos de prejuízo em função do 
manejo e da maneira como se gasta 
na lavoura. Nesse mesmo perfodo os 
produtores acumularam dividas que 
equivalem a 50 sacos de soja eor hecta­
re. Quando vamos pagar por isso, man­
tendo o nível de produtividade que te­
mos até hoje? 

A resposta pode estar nos resulta­
dos da pesquisa e no empenho de quem 
já vem utilizando o plantio direto há 
mais tempo. Conforme trabalho pró­
prio do pesquisador realizado nos últi­
mos sete anos, o plantio direto obte­
ve ganhos reais durante cinco anos, 
acumulando um ganho de 100 dólares 
por hectare ao ano. 

A mesma rentabilidade pode ser 
melhor observada pelas médias de pro­
dutividade alcançadas pelos dois siste­
mas, incluindo a cultura da soja e tam­
bém a do milho. Em arios de seca co­
mo 91, a área de plantio direto rendeu 
32 sacos por hectare enquanto a mé.: 
dia do Estado foi de 713 quilos por 
hectare. "Isso é recupera~ão da estrutu­
ra do solo com sustentabilidade econO~ 
mica", reafirmou o pesquisador. 
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Terraços maximizam benefícios 
Plantio direto deve estar integrado a outras práticas de manejo que compõem o planejamento 
agrlco/a conservacionista 

O plantio direto é um 
t ma conservacionista por 

ltncia. A afirmação é do 
p rvlsor da área de solos 

otrijuf, o pesquisador 
1ldo Dhein ao avaliar o 

, 1 mento do plantio direto 
r gião, "que de certa for­
íicou emperrado nos talti­
tcmpos em razão do seu 

n irismo". Há mais de 20 
li foram realizadas as pri­

ras experiências, mas sem 
rn estrutura sólida em rela-

1 aos principais requisitos 
nlcos do sistema", justifi­
Hoje, entretanto, com os 
nços de uma proposta de 

1 nejamento agrfcola regio-
1, o sistema tem um papel 

undamental na recuperação 
propriedades devendo con-

1 ir com a conscientização de 
m maior níimero de produto-

res e da integração de outras 
práticas de manejo do solo, 
a fim de que os objetivos fi­
nais de maximização dos bene­
flcios e redução de custos 
sejam alcançados. 

Para detalhar a sua afir­
mação, Rivaldo apresentou 
os vários trabalhos de pesqui­
sa realizados no Centro de 
Treinamento da Cotriju( de 
78 a 88, onde foram determi­
nadas as perdas de solo e de 
água sob diferentes tipos de 
uso e manejo do solo. O plan­
tio direto sempre saiu na fren­
te dos demais sistemas de pre­
paro controlando até 95 por 
cento das perdas de solo e até 
82 por cento das perdas de 
água, na comparação com o 
preparo convencional. 

Realmente não há ero­
são no plantio direto", afir-

mou o pesquisador, salientan­
do, entretanto, que e:.se per­
centual mêdio das perdas de 
água refere-se às chuvas de 
todo o ano, que incluem até 
mesmo garoas, em que sequer 
corre áiua•. Quando a análi­
se recai sobre chuvas torren­
ciais ou erosivas individuais, 
que geralmente ocorrem no 
final do ano, a situação mu­
da de figura, argumenta Ri­
valdo, apontando perdas idên­
ticas ou muito próximas às 
do preparo convencional. 

E ê em função dessa per­
da de água, mesmo· no plantio 
direto, que o pesquisador su­
gere a manutenção dos terra­
ços de contenção ou de base 
larga em nível. "Ainda ~ue a 
água que escorre seja hmpa 
e não carregada de terra, segu­
ramente ela fará diferença 

MÁQUINAS 

na produtividade das lavouras, 
principalmente em anos se­
cos", alettou, baseando-se na 
experiência de produtores e 
da própria pesquisa. 

Os terraços, portanto, 
maximizam os beneflcios do 
sistema de plantio direto, ob­
servou, juntando ainda a re­
tenção da água na lavoura 
uma outra questão. Os terra­
ços também evitam que a 
água escorra e provoque da­
nos na conservação das estra­
das, uma outra preocupação 
mantida pelo programa de 
microbacias hidrográficas de­
senvolvido pela Cooperativa, 
Emater e prefeituras da re­
gião. Só para dar um exemplo, 
Rivaldo lembrou a imeortan­
cia da produção leiteira, em 
que a coleta do produto ne­
cessita de estradas trafegáveis 

Rlvaldo Dheln 
Sugerindo que terra9oe aeJam 

mantidos 

com qualquer tempo. 
AREAS PASTEJADAS 

- As experiências em plantio 
direto no CTC estendem-se 
ao plantio sobre áreas pasteja­
das, "uma alternativa viável", 
considera o pesquisador. Um 
trabalho recente revelou que 
a densidade do solo, possivel­
mente devido a maior produ­
ção total de massa orgânica 
e adição dos dejetos animais 
nas áreas que receberam bovi­
nos foi menor do 1ue nas áre­
as sem pastoreio . A razão 
para isso, provavelmente este­
Jª na ativação da vida micro­
biana do solo". 

Orientações básicas para semeadeira 
Com o aperfeiçoamento 

do sistema de plantio direto, 
1u máquinas também foram 
e especializando. Hoje já exis­

tt'm no mercado máquinas es-
1' clficas para o sistema, embo­
ra muitos detalhes ainda preci­
em ser melhorados. O custo 
las máquinas, como em qual­
p,er outro tipo de cultivo, nem 

mpre se ajusta a bolso do 
produtor, o que não chega a 
er um empecilho para Qdoçdo 

,lo sistema. No aperto a sa{­
,la é a adaptaçdo de máqui­
nas, feitas em firmas especiali-
adas ou ndo, e bastante utili­

zadas na regido. 
Desse assunto tratou o 

~squisador da Embrapa de 
Passo Fundo, Antonio Fago­
ntllo, que apontou como re­
f{Uisitos de garantia a uma se­
meadeira de plantio direto os 
/atores de resistln'cia e funcio­
nalidade. A máquina deve du­
rar no m{nimo dez anos e ser­
vir aos mais diferentes tipos 
, quantidades de palha e dis­
tribuir com eficilncia as se-

mentes de culturas de verão e 
de inverno, e os adubos. 

Dentro dessas caracterls­
ticas, o pesquisador rebateu 
também a idéia de que uma 
máquina de plantio direto de­
va ser pesada. O que ela preci­
sa é ter um chassi que possibi­
lite o acondicionamento de 
peso con/ orme as caracterlsti­
cas de cada lavoura e dos equi­
pamentos rompedores de solo, 
disse Fagonello, apontando 
como regra a seguinte relaçtJo: 
quanto maior a profundidade 
do trabalho, a compactaçao, 
o volume e o grau de umida­
de da palha, a máquina exigi­
r6 maior peso. 

ROMPEDORES DE 
SOLO - Quanto. aos elemen­
tôs rompedores de solo - dis­
cos de corte e ou/ acas -, FaRo­
nello mostrou que silo muitas 
as opçl>es existentes no merca­
do. Existem discos simples, 
duplos, triplos, estriados, lisos, 
ondulados, etc. Os discos pla­
nos com bordas recortadas, 

por exemplo, que fazem parte 
dos últimos lançamento da in­
dústria, servem para cortar 
melhor a palha, como a de 
milho, por exemplo, que I 
mais dura do que a de outras 
culturas. Já os discos ondula­
dos servem aos plantios ante­
cipados de milho, quando I 
necessário abrir uma fenda 
maior, que exponha mais o so­
lo, para que absorva mais calor 
numa época em que a tempera­
tura é baixa. 

Como indicaçllo geral 
para os discos de corte, o pes­
quisador chamou atençdo pa­
ra o di8metro desses elemen­
tos. A pesquisa tem comprova­
do que em áreas trabalhadas 
a uma profundidade de cinco 
centlmetros e com volume de 
palha de até cinco toneladas, 
o disco que melhor se compor­
ta iode 18 pole(adas de di,2-
metro. Muito acuna ou mui­
to abaixo dessa medida, o ris­
co de embuchamento I gran­
de, ressaltou, lembrando que 
a indústria procura desenvol-

Produtividade 
começa com"B~' 
Agroquímicos 

.. ,,,. ... ,. 
O.V• durar • ser tundonal 

ver semeadeiras em que os dis- ja uma menor movimentaçao 
cos apresentem uma medida de solo e um menor esforço 
pr6xima da ideal. de traçllo". Elos devem ser sim-

ples e possuir r~gulagens que 
Em relaçllo tls facas ou se ajustem a diferentes tipos 

sulcadores, Fagonello assina- de solo e permitam uma bCHI 
lou 'P.'e "devem ser as mais distribuiçllo de adubo, quan­
estre,tas posslveis para que ha- do for o caso. 

A base da 
produtividade. 
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Uma aula de solo no campo 
O desempenho das 
máquinas, os 
fundamentos da 
conservaçao do solo e 
apresentação de 
trabalhos de pesquisa 
mais recentes fizeram a 
parte mais prática do 
encontro de atualização 
em plantio direto 

.Para observarr na prática vários 
aspectos levantados durante as pales­
tras, os participantes do encontro so­
bre plantio direto foram atê a área de­
monstrativa localizada na proprieda­
de do produtor Alnir Bigofin, no dis­
trito de Floresta, que está integrada 
tambêm a microbac1a hidrográfica do 
Arroio Cipó. 

As demonstrações a campo inicia­
ram com uma apresentação sobre o 
desempenho de máquinas semeadeiras 
para plantio direto atravês de modelos 
aa marca Imasa, como a MP-1600 e 
da Still, que comercializa "kits" de adap­
tação de semeadeiras convencionais 
para o sistema e ainda o modelo adap­
tado pela Krause de Ajuricaba. Tam- · 
bêm esteve e~ observação o picador 
de palha Gev'.l que serve tanto às cultu­
ras de verão como de inverno. Com 
este equipamento o produtor pode oti­
mizar a semeadura já que a palha ê 
picada mas não incorporada. 

MORFOLOGIA - De_pois das de­
monstrações de maquináno, o grupo 
teve noções sobre morfologia do solo, 
apresentadas )?elo professor Mário 
Bianchi da Umversidade de Cruz Al­
ta. Bianchi fundamentou as vantagens 
do plantio direto como um sistema 
que mais se assemelha. às condições 
originais do solo de mata, mostrando 
isso atravês de uma trincheira, aberta 
na lavoura. Dentro do "buraco", o agrô-

nomo explicou o que significa um so­
lo bem estruturado, que pode ser avalia­
do pela menor ou maior granulação, 
pela cor e pelo teor de matêria or­
gânica. 

Com o uso prolongado do plan-

Demonetra96ee 
de m,qult'fu 
Produtores 
discutiram as 
v6rlas opções, 
Inclusive de 
adaptações 

Ciro Petrere 
Recomendações 
para adubação 

tio convencional, trabalhamos sempre 
no sentido contrário das condicões ori­
ginais do solo, exp~icou, •pois o maior 
rev01v1memo ao solo, feito à base <te 
grade e de arado, desmancha os grânu­
los e ainda aumenta a temperatura do 

Porque plantio na palha ? 
Para complementar a exposição sobre os beneficias 
econômicos e conservaclonistas do plantio direto, um dos 
fundadores do Clube dos Amigos da Terra de Cruz Alta o 
engenheiro agrônomo e produtor Ulfrld Arns relatou a s'ua 
experiência com o sistema, justificou a sua opçáo e fez 
um apelo a todos os agricultores 

"N6s agricultores e tlcnicos esta­
mos acostumados a ver os nossos so­
los mortos e degradados. Nilo nos 
damos conta como o nosso solo era 
antigamente antes de lavrarmos os 
campos virgens e de""barmos os 
matos. Nilo nos damos conta que po­
demos recuperar os nossos solos em 
curto esfa<;o de tempo atravls de 
uma agncultura que mantém o solo 
coberto durante todo o ano. 

A erosllo dos nossos solos ocor­
re basicamente por dois motivos: 

- Pelo impacto brutal das gotas 
de chuva no solo desnudo; 

- Pela falta de estrutura grumo­
sa do nosso solo. 

Se estas afirmativas silo verda­
deiras,como vamos eliminar a eroslJo 
e recuperar a estrutura granular do 
solo? 

HUMUS BRANCO - S6 temos 
um caminho a seguir na nossa agri­
cultura. Recuperarmos e manter a 
estrutura do solo, mantendo a palha 
na superflcie ou seja, deixarmos de 
arar e incorporar a palha no solo. 
Pois somente na interface palha ~so­
lo, em meio aeróbio ( com bastante 
oxiglnio), as bactérias dos glneros 
Cytophaga e Sporocytophaga, pela 
decomposiçllo 1 desta celulose (pa­
lha) produzem uma "geUia bacteria­
na~ o's ácidos p/oiurlJnicos, que co­
lam as partlculas w solo e formam 
agregados (grllnulos) que resistem a 
ação da água e toma o solo grumo­
so novamente. 

Felizmente as bactlrias silo 
muito rápidas na formaçllo desta "co­
la", bastando colocar palha em conta-

Ulfrld Arne 
O caminho 
6 manter a 

estrutura do 
solo 

to com o solo, tendo as condiçlJes 
de umidade e templ!ratura,estas bac­
térias iniciam a produç4o da geléia 
de 8 a 10 dias. 

".A incorporaç4o deste calóide 
JXJliurlJnico em doses mlnimas ao re­
dor de 1 grama por 1 kg de solo, tem 
conferido aos solos esgotados e ero­
sionados as ntesmas caracterlsticas 
de resistência a eroslJo que os solos 
virgens". (Molina y Spaini, 1946 y 
1961) 

Vamos n6s tlcnicos e p.·oduto­
res assumir que estamos praticando 
uma agricultura elllJnea, vamos ter 
a coragem de mudar de fato a nos­
sa agricultura, praticando uma técni­
ca consagrada, o PLANTIO DIRE­
TO NA PALHA COM ROTAÇÃO 
DE CULTURAS". 

M6rlo Blanohl 
Fundamentando o plantio direto 

solo, fazendo com que os microorga 
nismos decomponham mais rapidamen 
te a matena organica e que este solo 
~rca sua caracterfstica de "esponja', 
mfiltrando menos água. 

O _plantio direto, por sua vez, 
quer imitar as condições naturais do 
solo, assinalou Bianchi, lembrando 
que além de fornecer alimento ao 
microorganismos, a rotação de cultu 
ras que o acompanha faz com que o 
sistema radicular das plantas abram 
canais que garantem a passagem da 
áiua e do ar. Em cima desses benetl­
c1os, complementóu a sua exposição 
chamando atenção para os aspecto 
de manejo que não interrompam a ati­
vidade biolõgica do solo. Em muito 
aspectos o plantio direto se confron­
ta com recomendações que era atê ho­
je consideradas padrão, como a incor­
poração do calcário, exemplificou. 
No sistema conservacionista,a calagem 
deve ser superficial para que o solo 
seja corrigido aos poucos e não sejam 
interrompidos os canais abertos pelas 
rafzes. 

NfVEIS DE ADUBAÇÃO · A 
exploração das rafzes no plantio dire­
to tambêm foi abordada ~lo pesquisa­
dor da Fundacep, Ciro Petrere, que 
vem conduzindo junto com a Cotrijuf, 
um trabalho denominado Método do 
Perfil Cultural, realizado a partir de 
uma área de milho, cultivada em plan­
tio direto, na propriedade de Alnir 
Bigolin, Ijui. 

"Estamos tentando aperfei~oar 
uma metodologia de avaliaçá"o no siste­
ma de plantio direto através da intera­
ção do sistema radicular do milho em 
relação ao manejo do solo e com dife­
rentes doses de adubação nitrogenada 
e da interação de fósforo e zinco na 
produção de grãos. Esse trabalho é 
necessário na medida em que até ago­
ra a maior parte das recomendações 
nesse campo se baseava no plantio con­
vencional, l. ustifica Petrere, enfatizan­
do que o p antio direto exige uma ou­
tra dinãnuca de avaliação. •Temos que 
ad~uar a planta ao solo e não o coo• 
tráno", afirmou. 

O trabalho desenvolvido na pro­
priedade de Alnir Bigolin deve ser con­
cluido em 9S, quando a avaliação dos 
niveis de fertilidade do solo no plantio 
direto serão mais exatos, possi6ilitao­
do uma futura recomendação de aduba 
ção a partir da rotação de culturas. 
Em consequência, o produtor tambêm 
terá em mãos uma forma de racionali­
zar a aplicação de nutrientes quimico 
e reduzir assim os custos da produção. 
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Entendendo o que a terra quer 
Cautelosos ou náo, alguns produtores mais experientes confirmam as vantagens obtidas com o 
plantio direto e esperam maior apoio técnico e conscientizaçao do agricultor para expandir o sistema 
conservacionista na região 

Alnir Bigolin - ljuí Sidnei Montagner - Ajuricaba 

"Uma semeadura direta 
1 •r o começo do plantio 
to mas não é ele. Fazer 
t o direto é mais do que 

1 procurar entender o 
terra quer". Essas pala­

o do produtor Alnir 
,hn, do distrito de Flores­
m tjuf que faz plantio dire-
1 quatro anos - "comecei 

rn lnco hectares mal condu-
1 , mas por ser grinio e 
1110 o continuei insistindo 

certar". Um ano depois 
rndutor já estava com 15 
1 rcs do plantio direto, 
mo enfrentando dificulda­
tl toda ordem, desde a 

li de maquinário,pouca as-
1 ncia técnica e principal-
ntc o pessimismo dos mais 

óximos. 
O surgimento do Clube 

Amigos da Terra em Ijuf 
ua participação no gru­

rcfor~ou a disposição de 
1 ulin. No ano pa~ado, a 
, ntc se apegou com JTais t6c-

nicos e conseguiu daJ um gi­
ro de 180 graus na pr.>prieda­
de", comenta o produtor satis­
feito por ter parte da sua la­
voura servindo de área de­
monstrativa do plantio dire­
to e sendo objeto de vários 
trabalhos de pesquisa como 
o do método do perfil cultu­
ral, realizado pera Fundacep 
em conjunto com a Cotrijuf. 

•Agente ainda tem mui­
ta coisa para ser feita e mui­
tos acertos pela frente", reco­
nhece Bigolin. Mas as vanta­
gens do plantio direto estão 
mais do que comprovadas. 
"Estou usando menos calcá­
rio, ao ponto de algumas áre­
as registrarem necessidade ze­
ro do corretivo, trabalho um 
pouco menos, a erosão foi re­
duzida e as médias de produti­
vidade são melhores". 

Aberto a crfticas, o pro­
dutor sabe que tem muitos 
pontos a melhorar na implan­
tação do sistema de plantio 

Rainer Dowich - Erval Seco 
"Plantio direto não é 

m coisa de se atirar que 
m burro no azevém". A com­
r çAo é do produtor e enge-

1 Iro agrônomo Rainer Do­
h, de Erval Seco, ao falar 

t rc a sua experiência indivi-
1 1 com o sistema de ptantio 

1 r to, que iniciou em 1985. 
época, o produtor que 

1 nta junto com a fam.Ilia 
, cuidou das condições do 

1 \ e nem de maquinário ade­
, do. "Foi um fracasso~, ad­
i Dowich, lembrando que 
p rtir daquele momento, 

nderam que o plantio di-
t , é a melhor salda para o 
1 ,, mas para isso é preciso 

parar bem o solo e revisar 
1 rópria maneira de adminis-
r a lavoura. 

Dowich também apren­
nesses anos todos que o 

1 , tio direto exige paciéncia. 

Os resultados não aparecem 
no primeiro ano, mas o produ­
tor não pode esmorecer, até 
porque a situação exige uma 
aliança entre o fator econômi­
co e o técnico. Acima de tu­
do, questionando os resulta­
dos e os efeitos de todas as 
práticas para buscar as for­
mas mais corretas de executar 
o sistema. 

O plantio direto tem 
seus detalhes, afirma Dowich 
e a sua realização depende 
de uma boa dose de planeja­
mento e de reconhecimento 
de que o agricultor depende 
do solo. Portanto, investir 
no setor é o primeiro passo 
para quem estã disposto a co­
lher os seus beneffcios. "Se 
no primeiro ano não tenho 
dinheiro para plantadeira, pe­
lo menos descompacto o so­
lo e se tenho problema de er-

direto, como principalmente 
a ampliação da rotação de 
culturas. Mas ele também não 
se encolhe ao analisar os avan­
ços do plantio direto na re­
gião e até chegou lançar um 
desafio a partir desse encon­
tro, para que o sistema passe 
a contar com uma assistência 
técnica mais encorpada, com 
mais gente especializada. Bigo­
lin também não deixou passar 
em branco a reduzida presen­
~a de produtores no encontro. 
Será que estamos tão bem 

~im q~e não é preciso discu­
tir e aprimorar novas tecnolo­
gias? 

vas daninhas, jã começo a con­
trolar para no segundo ano 
eliminá-las". 

De toda a sua experiên­
cia, Dowich tirou uma lição. 
A falta de estrutura para fa­
zer o plantio direto foi ruim, 
mas voltar para o convencio­
nal foi até desastroso para al­
gumas áreas. Hoje a idéia é 
outra, para que o plantio dire­
to ganhe espaço na proprieda­
de. "Aos poucos mas bem fei­
to•. 

Erosão. Essa foi a gran­
de preocupação que fevou 
um ~rupo de produtores de 
Ajuncaba a fundar em 1987 
o seu Clube dos Amigos da 
Terra, do qual participou co­
mo fundador o hoje presiden­
te Sidnei Montagner, enge­
nheiro agrônomo e produtor 
da Linha 17. Desde aquela 
época, o grupo começou a as­
sumir o plantio direto com o 
objetivo de reduzir os gran­
des danos provocados pelo 
uso intensivo do solo. "Fize­
mos vátias visitas a produto­
res de outras re~iões que usa­
vam a tecnologia e aos pou­
cos fomos absorvendo a técni­
ca". 

Dificuldades para a ex­
panslo do plantio direto tam­
bém não faltaram em Ajurica­
ba, comenta Montagner lem­
brando a falta de maquinário 
- hoje superada pelas adapta­
ções feitas no próprio municf­
pio - as dúvidas para fazer a 
dessecação correta da palha 
e até da manutenção dos ter­
raços. Os dias de campo, en­
tretanto, ajudaram muito tra­
zendo a integração com a pes­
quisa através da Embrapa, 
Fundacep e Cotrijuf e com 
empresas de insumos e de má­
quinas como a I masa e a Krau­
se. 

A partir dessa integra­
ção• os membros do Cat de 
Ajuricaba que já possuem de 
80 a 90 por cento da área de 
lavoura com plantio direto e 
rotação de cufturas tem conse­
guido resultados significati­
vos em termos de produtivida­
de. Na última saíra de verão, 
por exemplo, a média colhi­
da entre os integrantes do 
Clube foi de 48 sacos de soja 
e 80 sac.:os de milho por hecta­
re. Esre último só não rendeu 
mais por causa da estiagem, 
conta \iontagner. 

Para atingir esses (odi­
ces de produtividade, o gru­
po aproveita o tempo antes 

Produtividade 
comeca com"B~' 
Agroquímicos 

usado para preparar o solo 
fazendo viagens de troca de 
experiência, e com isso vai 
aperfeiçoando certas práticas 
imprescindfveis a uma boa 
condução do sistema. 

No ano passado, Mon­
tagner e alguns colegas do 
Clube estiveram no Congres­
so Mundial de Plantio Dire-. 
to, realizado na Argentina e 
de lá trouxeram algumas 
idtias, colocadas em prática 
logo em seguida e com bons 
resultados. Com a ajuda da 
Imasa fizeram semeadura de 
soja com espaçamento de 22 
antfmetros entre as linhas, 
•16 centfmetros menos que o 
normal", explica o proáutor, 
satisfeito pnncipalmente com 
o eficiente controle de inços. 
"Na nos.-.a avaliação há chan­
ce de se conseguir até mais 
de dez por cento de produtivi­
dade e ainda abreviar o uso 
de herbicidas", comenta. 

"Essas experiências con­
firmam a determinação do 
grupo de continuar se inte­
grando a pesquisaW, comenta 
por fim o produtor preocuea­
do em mostrar a um ma10r 
número de produtores a gran­
de vantagem do plantio dire­
to. "Colher menos do que o 
convencional não acontece. 
Podemos sim colher igual ou 
mais, e, além disso não te­

mos perda de solo, que é o 
mais importante". 

A opção lógica. 
5'r" r , n~, ~ 
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Por estar inserido dentro de um 
processo produtivo dinâmico, onde a 
pesquisa, com o seu dinamismo, emi­
te novas informações a cada momen­
to, a agricultura exige constante atuali­
zação. A afirmação foi feita pelo Su­
pervisor de Plantas de Lavoura da Co­
trijuf, Francisco Tenório Pereira justi­
ficando a realização dos Cursos de 
Atualiução de Cereais de Inverno re­
alizados em Iju(, Santo Augusto e Te­
nente Portela. Essa atualização, acre­
dita Francisco Pereira, não só poderá 
levar o produtor a elevar seus nfveis 
de produtividade como tambêm a me­
lhorar a eficiência de suas atividades. 

Ao procurar atualizar os produto­
res, através destes trts cursos, a Cotri­
juf, procurou colocá-los a par do que 
a pesquisa conseguiu descobrir e colo­
car em suas mãos em termos de novas 
cultivares, suas características agronô­
micas, reação às doenças, o acamamen­
to, ciclo, etc. "Evidentemente, disse o 
Supervisor de Plantas de Lavouras, 
de que pouco vai adiantar todos estes 
conhecimentos, se o produtor não fi­
zer um planejamento da sua lavoura•. 
Destas forma o produtor pode estabele­
cer um programa de produção ajusta­
do às condições da cultivar ou das cul­
tivares que irá plantar". 

O curso realizado em Ijuf foi aber­
to pelo coordenador do departamen­
to técnico da Cotrijuf, unidade de Ijuf, 
Fernando Rodrigues, que falou espe­
cialmente sobre a cultura do trigo e 
as conseqüências da redu~ão da lavou­
ra em todo o Estado. Citando dados 
da Fecotl'igo disse que dos 711 mil hec­
tares que não foram plantados na sa­
fra de 92, deixaram de ser colhidos 
em torno de 1.300.000 toneladas de 
produto. Além do Supervisor de Plan­
tas de Lavoura, também participaram 
do curso, como palestrantes, Roberto 
Carbonera, Lufs Volney Viau e Lufs 
Juliani. 

GERAIS - Francisco Pereira fa­
lou sobre as culturas de inverno de 
forma geral, características das cultiva­
res, abordando aspectos como perfo­
do preferencial para plantio, tratamen­
to de sementes e o reflexo do uso de 
sementes de alta qualidade no rendi­
mento final. Embora a região de atua­
ção da Cotrijuf faça parte da região 
tritfcola de número 4, para a qual a 
pesquisa recomenda o plantio de tri­
go entre 15 de maio a 30 de junho, o 
perfodo preferencial, considerando o 
histórico de ocorrência climática da 
região, registrado em anos anteriores, 
fica entre 20 de maio a 20 deJ·unho. 
Mas salientou que o potencial e uma 
lavoura já começou a ser definida quan­
do do seu estabelecimento associado 
a um manejo adequado. Além disso, 
disse que o uso de sementes de alta 
qualidade vai resultar em redução de 
custos de implantação da lavoura. 

Francisco insistiu na questão do 
plano de prod~ção ajustado b cultiva­
res que vão ser plantadas, por entender 
ser uma das formas de melhor exJ?lO­
rar o potencial genétiço destas cultiva­
res e elevar os nfveis de produtivida­
de. Mas avisou que s6 o uso de semen­
te de altà qualidade não é suficiente, 
Essa semente precisa ser tratada _ad~­
quadamente, "uma vez que a ma1ona 
das sementes de cereais de inverno se 
encontrat infestada por fungos patogê­
nicos causadores de doenças como a 
podridão das rafzes e enfermidades 
que atacama parte a~rea da planta . 

A eficácia do furigicida vai depen-

Curso de atualização 
O aumento da produtividade e a eficiência da 
propriedade dependem de um planejamento adequado 
das atividades associado às práticas a serem utilizadas ' 

der, segundo o Francisco, da distribui­
ção do produto sobre a semente. Nes­
te sentiüo pediu cuidado especial aos 
produtores, "pois esta é uma prática 

que precisa ser feita de melhor- forma 
possfvel para que os produtores alcan­
cem os resultados programados para 
as suas lavouras. 

Franoleoo 
Pereira 

DOENÇAS 

Prejuízos no bolso 
As doenças soo responsáveis pelo redução do produti­

vidade dos cereais de inverno. Esforços do pesquiso têm 
sido dedicados para a obtençllo de variedades com resistên­
cia genética. A afirmaçao foi feita pelo pesquisador da 
Cotrijuí, f.,uís Volney Viau ao falar durante o curso de Ce­
reais de Inverno sobre "Manejo de Doenças". Entende que 
variedades com resistência genética é ainda a forma mais 
econômica para minimizar os efeitos dos patógenos sobre 
as plantas cultivadas. 

O Volney reconhece, no entanto, que as condições de 
ambiente, "com grandes instabilidades climáticas~ princi­
'JXllmente com a ocorrência de chuvas e temperaturas eleva­
das no período da primavera", são fatores que favorecem 
o desenvolvimento das doenças. A regido Sul do Brasil se 
caracteriza pelo excesso hldrico, aliado às altas temperatu­
ras, o que contribui para aumentar a severidade das doen­
ças das plantas, "constituindo-se na principal causa das 
instabilidades das safras". 

Para melhor ilustrar a situaç4o, Volney Viau citou 
alguns trabalhos realizados no Estado e que demonstraram 
que o trigo necessita de 320 milfmetros de chuva durante 
o seu ciclo. Mas uma anál.se das precipitações que ocor­
rem na regiao, mostram que principalmente no perlodo de 
pnho a novembro, chove em tomo de 900 milímetros. "Por­
tanto, disse, chove três vezes mais do que o necessário pa­
ra o desenvolvimento da planta". 

MICROORGANISMOS -As doenças são provoca­
das por determinados organismos, conhecidos por microor­
grmismos parasitas "que extraem seus nutrie,1tes da plan­
ta hospedeira". O conhecimento da biologia de cada pató­
geno e os mecanismos de sobrevivincia, possibilita o em­
[Tego de medidas de controle corretas. As plantas ficam 
doentes porque silo atacadas por microorganismos biotrófi­
cos e necrotróficos. Microorganismos biotróficos, segundo 
explicou o pesquisador, silo aqueles que extraem o alimen­
to única e exclusivamente de plantas vivas. ''.A morte do 
hospedeiro vivo, neste caso, significa o fim do parasita ou 
a morte do microorganismo causador da doença'~ explicou, 
colocando como exemplo deste grupo as ferrugens da folha 
e do colmo e o oídio. 

Já os microorganismos necrotróficos extraem seu ali­
mento da planta. São microorganismos que sobrevivem 
nas restevas, pois seu sustento alimentar é a palha em de­
composição. O mal-do-pé do trigo é um destes exemplos. 
Ele sobrevive no solo em meio aos restos culturais. "O agen­
te causal da podrid4o comum do trigo também é outro exem­
Jio. Eie sobrevive nos restos culturais que permanecem no 
solo, se multiplicando nos órgãos aéreos das plantas'~ explica. 

Mas segundo o pesquisador do CTC, é o próprio me­
canismo de sobrevivência dos microorganismos causadores 
da doença que vai determinar as medidas mais eficientes 
de controle. As doenças causadas por microorganismos 
necrotróficos, por exemplo, são aquelas que podem ser con­
troladas eficientemente através de rotação de culturas com­
pementada por tratamento químico da semente. Mas as 
moléstias causadas por microorganismos biotróficos - as 
fm,gens só podem ser controladas através de fungicidas 
aplicados na parte aérea da planta. "Neste caso avisou, a 
rotação de culturas é ineficiente para conpolar estas doe!'ças". 
ta. "Neste caso, avisou, a rotaçllo de culturas é ineficiente 
pira controlar estas doenças". 

VÁRIOS FATORES - A ocorrência de uma epide­
mia numa lavoura depende, segundo explicou Volney Viau, 
de quatro fatores: o homem, o patógeno, a planta e o am­
biente. Mas para que a doença realmente ocorra, há neces­
sidade de que exista uma interação entre estes fatores. Co­
locou o homem, na sua condição de agricultor, como o f a-

Luíe Volney 
Vlau 

As doenc;aa 
reduzem a 

produtividade ...._ _ __, ___ =-=--------------"------l 

tor mais importante, ''pois é ele quem define quais as práti­
cas culturais a serem adotadas e que tipo de cultivar a ser 
usada na lavoura". Desta maneira, consciente ou inconscien­
temente, o produtor exerce influência sobre a planta e o 
ambiente, afetando também a populaçllo de pat/Jgenos e 
contribuindo para o aumento ou para o declfnio da intensi­
dade da doença na lavoura", disse. 

O Volney citou ainda como fatores que contribuem 
JXlra o aumento e severidade das doenças o monocultivo, 
tanto do trigo como da soja, o uso do plantio direto sem 
rotação de culturas, o plantio de sementes não tratadas e 
a não utilizaçdo de controle químico na parte aérea da plan­
ta. Considerando todos estes fatores, disse que a eficiência 
no controle das doenças vai depender do conjunto de medi­
das adotadas pelo produtor e da eficiência na utilização 
dos métodos. Um exemplo é o uso de sementes tratadas 
em áreas onde nao é feita a rotaçao de culturas. O trata­
mento, neste caso, será de pouca eficiência", explicou Vol­
ney Viau. 

USO DE FUNGICIDAS - Ao chamar a atenção dos 
podutores para a questão do uso de fungicida no tratamen­
to das plantas, o pesquisador disse que o mesmo será sem­
/Te mais eficiente e proporcionará maior retorno econ6mi­
co, quanto mais cedo for feita a aplicação. Essa tomada 
de decisão vai exigir do produtor uma planificação da la­
voura, começando desde a escolha da cultivar, em função 
do grau de susceptibilidade ou resistência às diversas doen­
ças, do programa de rotação de culturas para o controle 
de patógenos, especialmente daqueles que sobrevivem nos 
restos culturais, associado a utilização de adubações ade­
quadas e tratamentos das sementes. Aconselhou ao produ­
tor escolher adequadamente o produto a ser usado no trata­
mento de sementes; sem esquecer de misturar o fungicida, 
"de tal forma que proporcione completa proteção aos 
graos". Também avisou que tratamento de semente na cai­
.m da semeadeira ou na lona, apresenta pouca eficiência. 

Disse que a decisao de escolher o exato momento de 
poceder o controle de doenças na parte aérea da planta 
requer um minucioso acompanhamento da lavoura por 
JXlrle do produtor. É o nlvel de severidade da doença e a 
pse da planta que vão determinar o momento da aplica­
ção do fungicida. O assessoramento técnico é muito impor­
tante neste momento. 

Volney Viau disse não ter dúvidas de que diante da 
complexidade das relações entre plantas, solo e microorga­
nismos patogênicos, aliados às indefinições das pollticas 
de produçdo, a sustentabilidade da agricultura passa nece­
sariamente pela adoçdo de algumas técnicas. Entre as 
mais importantes, apontou a rotaçao de culturas, a aduba­
çao verde, o controle de doenças e pragas, o uso de plantio 
direto e o gerenciamento da propriedade rural. "A utiliza­
çao destas técnicas colocadas dentro do sistema de micro­
bacias, potencializará as respostas esperadas pela eficiên · 
eia agronômica dos processos produtivos. 
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ADUBAÇÃO 

Ganhos em produtividade 
• análise que vai ofe-

> produtor um diagnós-
11fs exato da situação 

11 olo em termos de aci­
f rtitidade". O aviso foi 

1 1 lo pesquisador da Co-
1, Roberto Carbonera as­
~11 começou a falar so­

Manejo e Adubação". 
1 ou a análise do solo co­

in trumento mais impor-
' eficaz e que precisa 

utilizado pelo produtor 
r ·almente deseja dar um 
, trato a sua terra. Disse 

·m este diagnóstico em 
, o produtor pode estar 

1 , de boas intenções, mas 
1 ·tará tendo o procedi­
n to mais correto, já que 

11 conhece exatamente as 
sidade de seu solo em 

, mos de adubação e fertili-
1 ' 

A própria Cotrijuf, lem­
, ,u, preocupada com as con-

. físicas e químicas dos 
, ,. da região, lançou o pro­
, ma de Correção dos Solos 
11 vês da aplicação de calcá-
> e fertilizantes. "Quem já 
utilizou deste programa e 

or rigiu seu solo ou parte de­
i , já pôde sentir os resulta­
i na safra anterior•, obser­

u, sem deixar de chamar a 
t ·nção para a necessidade 

1 , produtor também associar 
, calcário às adubações ade-
uudas, "feita de acordo com 
, nfveis de fertilidade do so-
l ,•. 

ADUBAÇÃO NITRO­
,F,NADA - Entre as plantas 
1 inverno, como o trigo, tri­

le, cevada, aveia e azevém, 
adubação nitrogenada de­
mpenha importância funda­
ntal na elevação da produ­

vidade. Isto porque estas 
1 ntas não conseçuem reti­
tr do ar o nitrogêmo necessá­

r , para o seu desenvolvimen-
1 • 

Dados de pesquisa da 
1 mhrapa e mostrados na reu­

o pelo pesquisador indicam 
111 o uso de um quilo de ni-

1, 11,0nio ·na lavoura de trigo, 
1 ,r exemplo, equivale, em 

11 dia, a 5 quilos do produto. 
M , em contrapartida, esse 

mo um quilo de nitrogê-

nio pode apresentar de retor­
no, em média, 13 quilos de 
trigo. "Isto significa que o pro­
dutor terá, Uquido, 8 quilos 
de trigo", observou, tentando 
desfazer a idéia de que a pro­
dutividade alcançada não co­
bre os custos da adubação. 
Disse ainda que, ao aplicar 
40 quilos de mtrogênio na la­
voura, o produtor terá em tor­
no de 90 quilos de urêia por 
hectare. Com isso; o produ­
tor está tendo um ganho de 
555 quilos. Ele está tendo de 
sobra, 355 quilos. "Estes re­
sultados cobrem muito bem 
os custos", afirmou. 

Mas como aplicar o ni­
trogênio na lavoura? A reco­
mendação manda usar entre 
15 a 20 quilos por hectare 
no plantio e o restante em co­
bertura. Na adubação em co­
bertura, Carbonera disse ser 
importante levar em conside­
ração o teor da matéria orgâ­
nica existente no solo, para 
definir a quantidade de nitro­
gênio a aplicar e os rendimen­
tos esperados. Também aler­
tou para outros fatores co­
mo ttpo de solo, cultura ante­
rior, histórico da área - se te­
ve rotação de culturas ou não 
- sistema de plantio, ocorrên­
cia de erosão, entre outros. 

O produtor ainda preci­
sa tomar cuidado com a dosa­
gem utilizada de nitrogênio 
na lavoura. As cultivares de 
porte baixo tendem a supor­
tar dosagens maiores de mtro­
gênio, mas as de porte · alto, 
tendem a acamar. O clima tam­
bém é importante para a efici­
ência do nitrogênio sobre as 
plantas, razão pela qual Car­
bonera desaconselhou a apli­
cação do nutriente em situa­
ção de seca ou estiagem. As 
perdas de nitrogênio, neste 
case,, serão muito p.Itas. 

A IMPORTANCIA DA 
CULTIVAR- Umoutrotraba­
lho apresentado aos produto­
res pelo pesquisador mostra 
que a dosagem máxima de re­
torno econômico varia de 
acordo com a cultivar. O tri­
go BR-43, por exemplo, tem 
sua dosagem máxima de retor­
no econõmico em 89 quilos 

de nitrogênio por hectare. 
Já a Embrapa 15 apresenta 
como dosagem máxuna 110 
quilos de nitrogênio por hec- · 
tare. Sesundo dados do Cen­
tro Nacional de Pesquisa do 
Trigo - CNPT/Embrapa -, sem­
pre vão ocorrer perdas de ni­
trogênio por lixiviação - per­
das em profundidade - e por 
escorrimento superficial. "Es­
tas perdas, explicou, podem 
chegar a 50 por cento de ni­
trogênio aplicado por hectare. 

A aplicação do nitrogê­
nio deve ocorrer quando o so­
lo apresentar uma certa umi­
dade. De preferência, aplicá­
lo com temperaturas baixas, 
pela manhã ou final da tarde, 
para evitar a sua volatização. 
Carbonera não aconselhou a 
aplicação do nitrogênio com 
ventos muito fortes. Essa apli­
cação deve acontecer no está­
gio de perfilhamento e alonga­
mento, o que ocorre por vol­
ta de 30 a 45 dias a~ós a emer­
gência da planta. Aplicação 
feita após o emborracbamen­
to não apresenta resultado 
eficiente", avisou. 

Roberto Carbonera 
A análise do solo como Instrumento 

ROTAÇÃO - Carbone­
ra mostrou ainda aos produto­
res dados de experimentos 
conduzidos entre 79 a 89, no 
CNPT/Embrapa que compro­
vam a import4ncia da rotação 
de culturas no aumento da 
produtividade. Segundo estes 
experimentos, o cultivo suces­
sivo de trigo resulta em au­
mento da produção em 100 
por cento. Mas uma lavoura 
sem trigo durante um ano 
apresentou aumento na produ­
ção de 277 eor cento. Uma 
outra, sem tngo durante dois 

anos consecutivos, apresentou 
um aumento na produção de 
550 por cento. 

Os resultados destes tra­
balhos deram o tom final pa­
ra a necessidade do produtor 
fazer rotação de culturas com 
o trigo. "A rotação de cultu­
ras controla doenças radicula­
res como o helmintosporiose, 
o mal-do-p6 e as manchas fo­
liares", observa salientando 
que a pesquisa manda deixar 
uma área sem trigo, triticale, 
centeio, azevém ou outras gra­
míneas, durante dois ou mais 
anos. A 6nica exceção é pa­
ra a aveia, que serve para fa­
zer rotação com o trigo ou 
em áreas com quatro ou mais 
anos sem trigo. 

Carbonera disse ainda 
que só ê possível fazer duas 
~fras consecutivas com trigo, 
quando a produtividade aere­
sentada na 6ltima safra tiver 
alcançado os 1.800 quilos por 
hectare. Colocou ainda a ne­
cessidade do solo apresentar 
alta fertilidade e as doenças 

PROPOSTAS DE ROTAÇÃO - 1993})6 

Gleba 93 94 95 96 

A - Inverno A. preta Trigo Ervilbaca Aveia 
- Verão Soja Soja Milho Soja 

B - Inverno Trigo Ervilhaca A. preta Trigo 
- Verão Soja Milho Soja Soja 

C - Inverno Ervilhaca A. preta Trigo Ervilhaca 
- Verão Milho Soja Soia Milho 

D - Inverno Aveia trigo Ervilhaca A. preta 
- Verão Soja Soja Milho Soja 

estarem sob controle. "Ape­
nas nestas situações o produ­
tor poderá plantar trigo dois 
anos consecutivos", alertou. 

Aumentar o teor de ma­
téria orgânica do solo ê um 
processo bastante diffcil, mes­
mo para aqueles que fazem 
rotação de culturas. Mas co­
mo não existe outra salda, 
Carbonera insistiu na necessi­
dade do produtor partir para 
a adoção desta J>Iática. •o 
produtor que quiser aumen­
tar a fertifidade do seu solo 
vai ter que trabalhar com ro­
tação de culturas", insistiu 
mais uma vez, colocando co­
mo sugestão algumas propos­
tas que podem ser adotadas. 
No sistema •A•, conforme 
mostra o quadro, o produtor 
plantaria trigo na mesma área 
a cada três anos, com dois 
anos consecutivos · de soja e 
um de milho. No sistema "B", 
ele plantaria no verão dois 
terços de soja e um terço de 
milho. No inverno, um terço 
com trigo. Para o produtor 
que pretende iniciar o traba­
lho de plantio direto na sua 
propriedade, a sugestão do 
Carbonera 6 a de que come­
ce pela ·correção da acidez 
do solo, •~ue pode ser feita 
no inverno , com plantio dire­
to de aveia preta. No verão, 
colocar nesta área soja, em 
plantio direto. "Nesta propos­
ta se intercala o plantio de 
uma gramínea no inverno com 
uma leguminosa no verão", 
observou. 

Produtividade 
comeca com''B~' 

BASF 
Assistência técnica 

ajudando você 

alcançar os melhores 

índices de produtividade. 

Qualquer dúvida ligue para: São Paulo - (011) 234.5446. 
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LEITE 

CCGL investe 
no fomento à 
produção 

Na reunllo 
da Comleelo 
Regional de 
Produtoree 

CCGL destina Cr$ 175 bilhôes às suas cooperativas 
filiadas para serem aplicados no fomento à produção 
de leite 

de Leite: a .,....,_...,._.-~:.o!fiii 

A CCGL está colocan­
do à dis(>Osição dos produto­
res de lette do sistema, recur­
sos para serem aplicados no 
fomento à produçao. São CrS 
175 bilhões que já come?.01 
a chegar às cooperativas filia­
das, as responsãveis pela dis­
tribuição dos recursos entre 
os produtores, de.;de que os 
mesmos sejam ar,licaóos no 
financiamento de projetos es­
peciais para a á,ea de leite. 
A distríbuição dos recursos 
entre as cooper .divas filiadas 
está sendo proporcional à pro­
dução de leite do mês de abril. 
"A Cotrijuf vai receber em 
torno de CrS 22,6 bilhões pa­
ra que sejam destinados ao fo­
mento da ativiaade leite em 
sua área de ação\ explica o 
Supervisor de Pecuária Leitei­
ra, Jair da Silva Mello. 

Transforrr.ado em produ­
to, esse volune de recursos 
equivale a 1.575.000 litros 
de leite cota-consumo. "É es­
sa a dívida da Cotriiuf com a 
CCGL pelo repclSse dos CrS 
22,6 bilhões", di7 ainda o su­
pervisor da Cotrijuf, lembran­
do que essa dfvida deverá ser 
saldada nur, p1azo de 12 me­
ses, ou em 12 parcelas. A pri­
meira defas vence em 20 de 
outubro próximo, com o lei­
te prodvzido em setembro. 
A últi111'l sarcela deverá ser 
paga em 2 de outubro de 94. 

NAS MÃOS DA CO- · 

MISSÃO - A decisão de on­
de aplicar estes recursos ficou 
nas mãos da Comissão Regio­
nal de Produtores de Leite 
da Cotriju(. Em reunião reali­
zada no dia 27, no auditório 
da Cotrijuf, em Ijuf, os produ­
tores analisaram as possibili­
dades de aplicação destes re­
cursos e decidiram que a prio­
ridade do momento ê a ali­
menta?º· "A decisão ê a de 
financtar a · implantação de 
pastagens ou grupos de má­
quinas", observa Jair Mello, 
destacando a importância da 
silagem na alimentação dos 
animais, especialmente nos 
pedodos mats carentes de pas­
tagens. Infelizmente, prosse­
gue, ainda são p<>ucos os pro­
dutores de leite que fazem 
uso desta têcnica". 'Ressaltou 
a importância de que ocorra 
um 10cremento no número 
de produtores que utilizam 
silagem na alimentação do 
gado e chamou a atenção pa­
ra a oportunidade de que se 
abre a partir desta disponibili­
dade de recursos que está sen­
do colocado pela CCGL. 

Os produtores de leite 
interessados em fazer uso des­
te recurso disponível e a ser 
pago em leite dentro do mes­
mo prazo estabelecido para 
a Cotrijuf, ou seja, em 12 par­
celas , e que pretendem adqui­
rir máquinas - ensiladeiras, 
enfardadeiras - poderão se 
organizar em grupos e proce-

Use Dimilin 

der as devi­
das inscri­
ções na 
Unidade 
onde entre­
gam sua 
produção. 

"Essaêuma 
decisão que 
não pode 
es_perar 
muito p.ua 
ser toma­
da", avi-

decleão de 
aplicar 01 

recureoe no 
financiamento 
de máqulnae, 

pastagene e 
na compra de 

vaca, 

sa o Jair Mello. 
O DESTINO - 30 por 

cento do total destinado a 
Cotrijuf, ou seja, sobre os 
CrS 22,6 bilhões, serão enca­
minhados ao Fundo de Fo­
mento à Pecuária leiteira, cria­
do em dezembro passado em 
cada uma das U Didades da 
Cotrijuf. Constitufdo pelo ge­
rente, por um representante 
do departamento têcnico e 
por dms produtores represen­
tantes da Comissão Municipal 
de Produtores de Leite, esse 
Fundo de Fomento vai ficar 
com a responsabilidade de ge­
renciar estes recursos de acor­
do com as necessidades locais. 
Ele tanto poderá financiar a 
compra de animais - vacas 
de leite em lactação -, como 
a implantação de áreas com 
alfafa, a adequação de instala­
ções de ordenhas como a cor­
reção do solo de áreas onde 
deverão ser cultivadas pasta-

A Natureza agradece. 

Agroquímicos 

gens. "Outras formas dê r.pli­
cação dos recursos deverão 
ser decididas pelo Fundo de 
Fomento de cada Unidade, 
considerando as necessidades 
e prioridades definidas", avisa. 

A outra parte dos recur­
sos - o equivalentr. a 70 por 
centc do total repassado a 
Cotrijuf - será usado para fi­
nanciar ensiladeiras, enfarda­
deiras, conjuntos de fenação 
para grupos de produtores. 
Ainda poderão ser financia­
dos trituradores ou ensiladei­
ras estacionárias, a implanta­
ção de forrageiras de verão, 
bem como os fertilizantes a 
serem usados e a ªiuisição 
de animais durante a I Mos­
tra da Tcmeira e da Novilha 
dos Associados a Cotrijuf, a 
realizar-se a partir do dia 18 
de julho, em Iju(. 

•~es recursos precisam 
ser aproveítaáos da melhor 
maneira possfvel", observou 

[O,COfRIJORNAL 

o S'u~ertntendente da Cotri­
juf, C1}lso Sperotto ao conver­
sar com os produtores duran­
te a reunião. O convite do 
Superintendente foi reforça­
do pelos n6meros da produ­
ção destes quatro primeiros 
meses de 93, quando deixaram 
de ser produzidos na região, 
"se comparada às mêdias pro­
duzidas nos últimos quatro 
meses de 92", em torno de 
seis milhões de litros de lei­
te. Esse volume que deixou 
de ser produzido representa 
em torno de CrS 30 bilhões. 
"É um dinheiro que deixou 
de circular na regiáo, que dei­
xou de ser aplicado na melho­
ria dos (odices de produtivida­
de e na busca de uma melhor 
eficiência da atividade", disse 
ainda Sperotto pedindo para 
que os produtores aproveitem 
o máximo possível esse recur­
so que está sendo repassado 
pela CCGL. 

ATENÇAO ~ 
Esle produto pode ser per,goso ? 
à saúde dO homem, animais e ao 
me10 amb,ente Leta atentamen- > 
te o rófulo e laça-O a quem não 
souber ler Siga as instruções 
de uso Utilize sempre os equ1- ') 
pamentos de P!Qleção 1ndMdUal ( 

(macacAo. luvas~ bolas, ? máscara, etc) 
Consulte um e_,:! ? ~=t1 1)1-i-1 ) 
VENDA SOB RECEldl 

AGHONÔMICO 
'\..."-. 

BASF 
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LIXO TÓXICO 

Solução com tecnologia própria 
o que defende o 

mbientalista Sebastlêo 
lnhelro que esteve em /fui 

11 cutindo a admínistraçêo 
o lixo tóxico. Do encontro 
lua decisêo de um projeto 

piloto no municlpio, através 
do monitoramento de 
mbalagens esta·cionadas 

Buscar soluções amhientalmente 
r o lixo tóxico. Este foi o assunto 

1 trouxe a Ijuí, no dia três de junho, 
ngenheiro florestal e ambientalis­
ln lbama, Sebastião Pinheiro. Em 
o a palestra proferida na Afucotri, 

nheiro discutrn a questão com um 
r do número de profissionais liga­

ao setor, atendendo uma promo­
l da Secretaria de Desenvolvimen-

conômico e Social, atravês da Co-
1 knadoria de Agropecuária, em con­
fll<> com outras entidades como a 
Hrijuf, Aipan e Unijuí. 

Problema mundial e exi~ente de 
tu~ões cada vez mais tecnif1cadas, a 

,lmanistração do lixo tóxico, que abran­
todos os resíduos industriais e cau­
rande preocupação quanto ao volu-

11 de agrotóxicos em desuso e princi­
lmente das embalagens de produtos 

ufmicos utilizados na agricultura -, 
uma questão que envofve uma boa 

11 e de esforços conjuntos, recursos 
1ccnologia, deixou claro Pinheiro. 
ua afirmação se apoia na experiên-

1 mundial especialmente da Alema­
hll, onde esteve de 81 a 83, e onde 

1. tem atualmente 180 mil lixões, al­
un com produtos altamente tóxico'!. 

SITUAÇÃO SÉRIA• A situação 
1 o sêria q_ue durante a realização 

1 Rlo-92 f01 motivo de grandes dis-
1 ôes, relatou o ambientalista. Dis­

inda que a nível das Nações Uni-
1 existe atê um organismo com se­
i cm Genebra na Suíça, especializa­

m tentar ajudar na resolução do 
ohlema, que tambêm no Brasit ê alar-

1 mie, porém pouco ajuda, porque ca­
l c·1so tem que ser trat.tdo cte forma 

p cffica, quando se fala de tratamen­
dc dois produtos químic,,s diferen­
. S6 no Rio Grande do Sul, exem-

1 r cou, temos ainda mil toneladas 
pesticidas proibidos 1 espera de 

DlaouHlo eobre o llxo 
Um grupo variado de profleelonale e produtores 

uma solução juaicial. Mai~ preocupan­
te do que isso, na avaliação do ambien­
talista, ê a administração das embala­
gens de agrotóxicos, que ião estocadas 
por medidas consideradas ineficientes, 
como ê o caso dos depósicos na proprie­
dade. Esta medida se mostra ultrapassa­
da em virtude do longo tempo de de­
gradação dos resíduos tóxicos contra 
a velocidade de acúmulo das embala­
gens. 

Algumas alternativas, entretan­
to, são mesmo absurdas, chamou aten­
ção Pinheiro, ao lembrar de uma carti­
lha que circulou no estado do Paraná, 
recomendando não só o enterrio mas 
também a·queima das embalagens. wum 
processo altamente perigoso que po­
de resultar na transformação de sul>s­
tâncias químicas até um trilhão de ve­
zes mais tóxicas do que o próJ.>rio vene­
no", alertou. Essas substâncias são as 
dioxinas, os chamados ultra-venenos 
que tanto preocupam os países ricos 
e que possuem um padrão de toxicida­
de semelhante ao cfa radioatividade. 

O PERIGO DA INCINERAÇÃO 
- Para dar uma idêia da importância 
do controle sobre estas substâncias, 
Pinheiro lembrou que a Amêrica Lati­
na não conta com nenhum laboratório 
çapaz de trabalhar em análise de dioxi­
nas. Mas o advento da sua descoherta 
fez com que os americanos e alemães 

dispensassem a alternativa de queimar 
o hxo industrial atravês de 200 incine­
radores instalados naqueles pafses. 

O fato de não aprovarem a quei­
ma do lixo industrial não significa que 
os pafses do primeiro mundo sirvam 
de escola aos países subdesenvolvidos, 
o que somente reforça a idêia de Pi­
nheiro de buscar uma solução com tec­
nologia desenvolvida regionalmente. 
Há alguns anos, contou, a Alemanha 
mantinha a prática de bonificar países 
que recebessem o seu lixo químico. A 
prática se estendeu tanto ao· ponto de 
alg~ns países africanos adotarem legis­
laçao ngorosa contra quem negocias­
se a entrada do lixo no seu território. 

A estratêgia de limpar a casa su­
jando a dos outros continua ainda ho­
Je atravês do repasse de tecnologias 
ultrapassadas como os incineradores. 
Segundo Pinheiro, o Brasil já inaugu­
rou três incineradores industriais, um 
da Hoescht, um da Bayer e um da Rho­
dia, localizados no Rio de Janeiro e 
em São Paulo. Condenando o uso des­
ta tecnologia, inclusive para a quei­
ma do lixo hospitalar, Pinheiro argu­
menta a sua preocupação pelo grande 
volume de emanações, principalmen­
te dióxido e monóxido de carbono, 
além do ácido cianídrico que podem 
comprometer o meio ambiente a lon­
go prazo. 

PLANEJAMENTO - Mas Pinhei­
ro não se ateve apenas a relatar os pro­
blemas do lixo tóxico a nível mundial. 

Sebutllo Pinheiro 
Problema sério que exige participação 

e tecnologia 

Sem dar uma receita certa, o ambienta­
lista discutiu e sugeriu o encaminha­
mento para o problema, através do re­
colhimento das embalagens para uma 
futura reciclagem. A proposta exige a 
participação de todos os profissionais 
ligados a área ambiental, empresas, 
os agricultores e seu sindicato, e tam­
bêm o poder público, salientou, citan­
do depois, os vários pontos que devem 
ser trabalhados estrategicamente. O 
primeiro ponto ê um veículo que fará 
o recolhimento das embalagens, em 
seguida uma estrutura apropriada com 
prensa para fazer a reáução de volu­
me das embalagens e a instalação de 
um estacionamento onde ficarão as em­
balagem para serem monitoradas, ou 
seja, um local onde o lixo terá um acom­
panhamento laboratorial por têcnicos 
especializados. Esta avaliação é funda­
mental para o êxito das operações, pa­
ra que se evite riscos de acidentes e 
para que se indique, a partir da[, o des­
tino da reciclagem. 

Pinheiro reconhece que este pro­
cesso exige recursos e disponibilidade 
têcnica. Mas destaca que lju( tem um 
grande ponto a favor ao sediar uma 
universidade de expressão regional. 
"Temos que encontrar soluções com 
tecnologia própria", reafirmou o am­
bientalista, dizendo que o monitora­
mento das embalagens estacionadas 
pode gerar conhecimentos tecnológi­
cos e atê render dividendos. 

Produtor! 
Projeto piloto em Ijuí 

Nas Lojas Cotrijuí você encontra tudo para a sua proprieda­
: peças, ferragens, produtos veterinários. telhas de zinco, 

, notores, motobomGas, ordenhadeiras, arames. sementes de 
, rtaliças e forrageiras. lonas e óleos. correias. entre outros. 

As Lojas Cotrijuí oferecem ainda todos os produtos que levam 
1 marca Cotrijuí, como rações e concentrados. embutidos Tchê. 
1 Mucama, erva-mate Kayu. farinhas e cereais Cooper. 

1 jas Cotrijuí, uma combinaçãqo de bom atendimento, pro­
; 11 s de qualidade e preços acessíveis. 

COTRIJUÍ 
VI ITE-NOS E COMPROVE. TEMOS O MELHOR 

PREÇO E O MELHOR ,ATENDIMENTO 

-

A idéia de instalar um estaciona­
mento único poro os embalagens de 
agrotóxico poro uma posterior recicla­
gem será trabalhada em Iju(, através 
de um projeto piloto desenvolvido no 
município. O projeto, inclusive, vai con­
tar com a assessoria do ambientalista 
Sebastião Pinheiro. Segundo o supervi­
sor da área de solos da Cotrijuf, Rival­
do Dhein, um dos primeiros encaminha­
mentos a serem realizados é a defini­
ção da área para o estacionamento 
das embalagens, seguindo com experiên­
cias como a prensagem delas utilizan­
do-se um trator esteira e posteriormen­
te a trituração em um moinho tufão 
dos materiais plásticos. 

Ao mesmo tempo, o projeto vai 

contar com um estudo de mercado pa­
ra aquisição da prensa usada para ma­
teriais plásticos e latas. Este estudo já 
foi f1!0tivo de discu_ssão real!zado pelos 
técnicos e o próprio Sebastião Pmhei­
ro que retornou a Ijuf no dia nove de 
maio. 

Os materiais, depois de serem pren­
sados serão levados para um local ade­
quado, onde passarlJo a ser analisados 
no tempo, observando-se a remanescin­
cfa. dos agrot~xicos. Desta análise par­
ticiparão efetivamente os especialistas 
da _Unijuí, através de uma série de pes­
quisas sobre a degradação do material 
e de o_nde pode'!' sair as respostas pa­
ra o tipo de reciclagem a ser feita com 
os materiais. 

---- - -- - - - - -
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A organização 
dos produtores 

de Selbach 
Produtores associados da Cotrijuí foram conhecer a 
experiência e a organização de um grupo de produtores 
de leite de Selbach. A viagem de reconhecimento encerrou 
çom uma visita a Expo/eite, em Este~o 

Conhecer a experiência e a orga­
nização dos produtores de leite de Sel­
bach. Esta a razão pela qual um gru­
po de 38 associados da Cotrijuí, todos 
produtores de leite, andaram visitan­
do, no dia 18 de maio, as proprieda­
des de José Almir Müller e de Cclesti 
no Jacob e ainda a sede da Associação 
Selbachense dos Produtores de Leite 
com Melhoramento Genêtico, localiza­
das em Selbach, um pequeno municí­
pio colonizado por alemães, vizinho 
de Tapera. Estes dois municípios loca­
lizados dentro da área de ação da Co­
operativa Tritícola Tapercnse Ltda, 
são dois bons exemplos de organização 
da produção leiteira no Estado. À tar­
de, o grupo de produtores foi até Es­
teio vísitar a XVI Exposição Estadual 
de Gado Leiteiro - a Expoleite - on­
de em contato com as associações de 
criadores de Gado Holandês e de Ga­
do Jersey, pode conhecer o que de me­
lhor existe em termos genéticos no 
Estado. 

"A nossa idéia, explica o engenhei­
ro agrônomo da Cotr1juí, Unidade de 
Ijuf e coordenador da excursão, Fran­
cisco Traesel, era a de mostrar aos 
nossos associado:; como um grupo de 
pequenos produtores vem conseguin­
do, de forma org,,nizada, viabilizar a 
atividade leite". ~•lesmo com frandes 
dificuldades "e muita teimosia , como 
fez questão de frisar o produtor José 
Almir Müller, estes produtores conse­
guiram dar uma guinada na atividade, 
mudando o perfil da produção do mu­
nicípio através da introdução de no­
vos padrões genéticos e de sistemas 
de alimentação que contemplam des­
de o pastejo rotativo em pi2uetes, até 
a silagem e o feno de alfafa. Os produ­
tores visitados deixaram muito claro 
que a alimentação associada a genéti­
ca como o uso de inseminação artifi­
cial são fundamentais para que o lei­
te se transforme numa atividade de 
ponta na propriedade", observa Fran­
cisco Traesel, sem deixar de anotar as 
dificuldades enfrentadas pelos produto­
res de Selbach em 1992 e que tiveram 
como cenário os preços praticados du­
rante todo o ano. 

A Cotrisoja estende sua área de 
atuação por Ta~ra, onde mantém sua 
sede, por lagoa Três Pontas e Victor 
Graeff. 95 por cento dos seus associa­
dos, produtores de leite, possuem 
resfriadores em suas propriedades e 
80 por cento utilizam a sifagem como 
alimento para o gado. Em toda a área 
de ação da cooperativa existem 108 
máquinas em grupos, entre ensiladei­
ras para milho, aveia e azevêm, enfar­
dadeiras e distribuidores de esterco. 
"Nenhum produtor possuia uma má­
q_uina sozinho", explica o médico vete­
rinário e responsável pela Área de Pe­
cuária da cooperativa, Renato cassol. 

GRANELIZADA - Toda a cole­
ta de leite ê granelizada e feita a ca­
da dois dias. O frete cobrado leva em 
consideração uma escala de produção, 
variando entre 6,5 a 8,5 por cento so­
bre o volume produzido. "Quanto 

mais leite produzu e entregar, menos 
frete vai pagar", observou cassol ao 
conversar com os produtores de Ijuf. 

Uma campanha feita pela Cotriso­
ja em conjunto com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul não 
só elevou o número de produtores 
que passou a trabalhar com insemina­
ção artificial como uma das formas 
de elevar o padrão genético dos ani­
mais, como fez com que os touros desa­
parecessem das propriedades. Essa cam­
panha foi auxiliada por um levanta­
mento da sanidade dos animais e que 
contou com o apoio da Emater e das 
Prefeituras Municipais. Cerca de 800 
exames ginecológicos individuais já fo­
ram realizados nas vacas leiteiras da 
região. Os animais comprovadamente 
doentes e inférteis, ou foram tratados 
de forma correta ou eliminados e subs­
tituídos. •o aumento no uso da insemi­
nação artifical, que boje já chega a 
70 por cento das propriedades leitei­
ras da região, é uma conseqüência des­
te trabalho e da frópria conscientiza­
ção do produtor , comemora cassol, 
elogiando o trabalho Ja Universidade 
"que está chegando ao campo"e apos­
tando num incremento ainda maior 
no uso da inseminação. Disse ainda 
que o produtor vem dando uma impor­
tància maior à experiência e aos resul­
tados alcançados por vizinhos e conhe­
cidos que já vêm usando a técnica há 
mais anos. Exames de tuberculose, bru­
celose e leucose foram realizados em 
100 por cento das propriedades leitei­
ras da área de al'1,ação da Cotrirosa, 
"inclusive naquelas que vendem leite 
e queijo na cidade", assinalou Renato 
Cassof. 

OS PRODUTORES VISITADOS 
- Proprietários de 10 hectares em Li­
nha Floresta, interior de Selbacb, Jo­
sé Almir Müller recebeu os produto­
res de Ituf contando um pouco da sua 
trajetóna no leite, mostrando os avan­
ços conquistados desde o dia em que 
decidiu deixar de ser um simples "tira­
dor de leite" e falando um pouco dos 
objetivos da Associação que dirige, a 
Asproleite. A investida na atividade 
leite, com um caráter mais emprésa­
rial, é recente e só aconteceu depois 
que a seca de 1991 levou as esperan­
ças do Josê Almir de tirar algum lucro 
com a soja. "Foi preciso chegar ao fun­
do do poço para entender que, com 
10 hectares, fica díífcil de sobreviver 
apenas plantando trigo e soja e tiran­
do leite de duas vacas", admitiu o pre­
sidente da Asproleite. 

A mudança de visão em relação 
a propriedade, não significa, no entan­
to, que tudo venha ccrrendo 100 por 
cento para o produtor. • A minha pro­
priedaile está cbei1 de problemas•, avi­
sou aos produtores de Ijuf, durante a 
visita. O pouco espaço não permite 
que o José Almir possa avançar num 
~uema de alimentação mais seguro 
"e isso tem elevado meus custos de pro­
dução" que em 1991 não bateram com 

· ll receita alcançada na atividade. Essa 

O plantel d• Celeetlno Jaoob • filho• 
Animal, de alto padrio •Jen6tloo e uma produ9lo m6dla de 18 lltro1/dla/vaoa 

Jo .. Almlr MOll•r 

situação, que segundo o produtor não 
pode ficar dissociado dos preços do 
produto praticados no ano passado, o 
levaram: a dar uma freada em alguns 
investimentos que vinha fazendo. Mas 
garante que essa parada níio significa 
que esteja desanimado, "até porque en­
tende ser o leite uma das alternativas 
para a pequena propriedade". 

Com um plantel formado por 10 
vacas e seis novilhas, o José Almir vem 
mantendo uma média de 16 litros/dia/ 
vaca, "o que considero baixa". Nove­
rão, fornece aos animais o milbeto e 
o dente-de-burro, na forma de paste­
jo direto, mais ração e silagem de mi­
lho. No inverno continua fornecendo 
silagem e ração, mas acrescenta ~ die­
ta o feno de alfafa e pastagens de aveia, 
centeio, ervilhaca e trevos, cultivadas 
em consórcio numa área de três hecta­
res. Essa área é dividida em 22 pique­
tes, onde tem deixado 12 animais no 
~stejo durante cinco horas por dia. 
Não vejo como oferecer pastagens 

aos animais que não seja ém piquetes•, 
explicou José Almir, um grande defen­
sor do sistema de confinamento, "e.s~­
cialmente para quem tem pouca terra•. 

Com dois silos na propriedade, 
cada um com capacidade para 150 to­
neladas, o José Alrilir vem planejan­
do a construção de mais dois, pois a 

C.leetlno Jaoob 

sua idéia é se estruturar para traba­
lhar com gado em confinamento. Pre­
tende colocar cobertura nos silos pa• 
rà facilitar o trato dos animais. 

Depois de conhecer a estrutura, 
os problemas e a organi:r.ação de uma 
pequena propriedaáe, os produtores 
de Ijuf foram constatar como o seu 
Celestino Jacob e os três filhos vêm 
tocando uma propriedade de porte 
médio. São 60 hectares, onde os Jacob 
mantém um plantel de alto padrão ge­
nético, formado por 15 vacas de lefte, 
sendo que cinco destas são importadas. 
As 10 vacas em lactação estão produ­
zindo uma média de 200 litros de lei­
te/dia, mas a média do ano, é de 18 li­
tros/vaca/dia. 

A silagem ê o alimento de todo 
o ano. Mas no verão, os animais paste­
jam o milheto. No inverno ela é com­
plementada por pastagens - aveia, aze­
vém, ervilhaca e trevos. Para o próxi­
mo ano, seu Celestino pretende seguir 
o exemplo do José Almir e implantar 
um piquete com pastagens para pasto­
reio rotativo. •Quero fazer esse pique­
te numa área de sete hectares , está 
programando. Ao milheto, plantado 
no verão, pretende acrescentar o sor­
go sudanês. Três silos - dois de milho 
e um azevém - mantém o nível de pro­
dução em equilíbrio durante todo o 
ano. Só usa a inseminação artifical 
em seus animais. . --
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ASPROLEITE 

Profissionalização do produtor 
No municf pio de Selbach, um grupo de produtores forma uma Associação para 
promover a profissionalização do produtor e a melhoria genética do rebanho via 
inseminação artificial e transferência de embriões 

Promover a profissionalização 
11mdutores de leite e a formação 

1111 plantel de alta qualidade genéti­
fi' ttas duas necessidades levaram 
•rupo de 32 produtores do municf­
"' Selbach, a criar, no dia 11 de 

t1 /,ro de 1991, a Associaç4o Selba­
" tr dos Produtores de Leite com Me­
ramento Genético. "O produtor pre­

tleixar de ser apenas um tirador 
I itc", tem pregado o presidente da 

J roleite, o produtor José Almir Mül­
J<:ste mesmo conselho, em tom de 

I rtu, foi repetido ao grupo de produto-
11.rsociados da CotriJuf que visitou 

11a propriedade e a sede da Asprolei­
'"' dia 18 de maio. 

''.A idéia era trabalhar com um 
1110 mais homoglneo~ reforça o mé-

' 11 veterinário da Cotrisoja, Domin-
11 Luiz Chaves Costa, responsável pe­
trabalho de assistlncia técnica à 

, wciação. A profissionalização do 
I i,lutor de leite, "uma exiglncia para 

rr frente aos preços praticados no 
, reado", reforça Jost Almir, e o me­

l 1c 1ramento genético dos animais silo 
prioridades da Associação. Ela ain­
vem se propondo a instituir progra-

111 r de alimentaç4o e do controle sani­
rlo do rebanho leiteiro, a promover 
11 sistlncia técnica e veterinária pre-· 
ntiva, a efetivar o controle leiteiro 

H propriedades associadas e a f omen­
, programas de eficiincia produtiva. 

Para encurtar o caminho e ga­
har tempo na busca de um plantel de 
trlhor qualidade genética, a Associa­
º traçou como exiglncia o uso de in-
minaç4p artificial e o descarte do tou­

o 11a propriedade. Mas associada ao 
o da técnica de inseminaç4o artifi-
a/, os produtores da Asproleite come­
ram a · trabalhar com transferlncia 
~mbriiJes, "uma técnica moderna e 
tlita a nível de pequenos produtores 

'fil t!levará a qualidade dos animais e 
niveis de produtividade num perio-
1/e tempo ainda mais curto", acredi­
losé Almir. Dentro das propostas 
. sproleite ainda consta a promoçao 
palestras, cursos, reuniôes, visitas 

11icas e a integraçao entre os produ­
r .. 

ANIMAIS IMPORTADOS - Tão 
•o foi criada, a Asproleite adquiriu 
r giilo de Castro, no Paraná, cinco 
as e tris novilhas holandesas PO, ,m, ascendências, cujas produçôes su­

l n,,n 10 quilos de leite,Jactaçt'lo con­
olacla. A importação destes animais 

111.rtifica pela necessidade de acele-
11 o processo de melhoramento genéti­
,, 'i>romovendo, num primeiro momen­
,, 11ao apenas o aumento da produtivi­
, 1,- e da produção de leite no municl­
t , mas. também e principalmente, 

, ,,, redução no intervalo entre uma 
ra ao e outra", esclarece Domingos 
ti '"· • -

Mas foi só em abril do ano passa-
, tlrpois de ter assinado um convlnio 

1 a Faculdade de Veterinária da 
" ,·rr.sidade Federal do Rio Grande 

111, especialmente com o laborató­
d Embriologia, que os produtores 

, 11tlos da Asproleite passaram a fa-
"" da engenharia genética em suas 

/11 'ks através da transferlncia de em­
r. •'Ê um trabalho pioneiro a nlve/ 
1umos produtorQ"; comemora lo-

sé Almir sem deixar de destacar o traba­
lho do professor José Lufs Rodrigues, 
coordenador do projeto e do laborató­
rio de Embriologia, da Cotrisoja, unida­
de de Selbach e da Prefeitura Municipal. 

Os animais adquiridos no Para­
ná estão sendo utilizados como doado­
res de embriões. Estes são transplanta­
dos para novilhas receptoras com me­
nor valor genético "e que compõe o re­
banho dos produtores associados da 
Asproleite", explica. As vacas recepto­
ras são levadas para a sede da Aspro­
leite - uma propriedade de 8,5 hectares, 
localizada em Linha Floresta que funcio­
na também como laboratório aa Asso­
ciação-, com 15 dias de antecedência. 
Depois de processado o transplante dos 
embriões, esses animais permanecem 
"às custas da própria Associação", ex­
plica seu presidente, até 90 dias após 
comprovada a prenhez, quando entao 
voltam para a sua propriedade de origem. 

Á coleta de embriôes é feita a ca­
da 60 dias. "É preciso sincronizar mui• 
to bem o cio dos animais receptores 
para um mesmo periodo", diz José AI• 
mir explicando a necessidade, "até co­
mo forma de operacionalizar custos~ 
de fazer várias transf erincias de em• 
briôes num mesmo dia. Pelo regulamen-
to da Associaçao, os animais machos 
que nascerem, frutos do uso de transf e­
rlncia de embriões, deverão ficar na 
Asproleite, para serem comercializados. 
".A nossa idéia é de vendê-los para pro­
dutores do Mato Grosso do Sul", expli­
ca. Apenas as terneiras ficam nas pro­
priedades. Nenhum produtor, no entan­
to, poderá ter duas terneiras na proprie­
dade, originária da técnica de transf e­
rlncia embrionária, enquanto todos 
ndo tiverem uma. O produtor que tiver 
duas terneiras, já sabe que terá de re­
passar uma delas para outra proprieda­
de. "Essa é uma norma da Associação 
e que todos tim de cumprir~ ressaltou 
Domingos Costa. 

ÃS DESPESAS · José Almir dei­
xou claro que a trans/erincia de em­
briões é uma tecnologia cara p só viá­
vel quando processada por produtores 
reunidos em grupos "e com trabalho 
J)_rofissional''- no caso o exercido pela 
Faculdade de Veterinária - de f ormã 
gratuita. Com a aquisição de vacas e 
novilhas holandesas PO, os produtores 

A ■ede da Aaprolelte 
Oito animais Importados aio usados como doadores de embrl6ee 

Em um ano, a Asproleite jd ('_rocessou média de prenhez, em 1993 ide 50 por 
a trans/erlncia de 61 embnôes, com cento. Recentemente a Associaçao rece­
prenhez constatada em 25 animais,• 21 beu, via UFRGS, 231 embriôes "in vi­
embriôes / oram congelados para futu- tro", da França, "mais conhecidos co­
ras transferincias. Da experiência já mo terneiros de proveias", explica José 
nasceram quatro terneiros. A média Almir. 13 destes embriôes já foram 
de embriôes por doadora é de 3,3 e a trans/ eridos para animais receptoras. 

CREDIPEL - CREDICOOPERSA 
CREDITEPO - CREDIAJÚ 

( O BANCO DO PRODUTOR) 

A sua 
Cooperativa 

de Crédito Rural 
mudou de nome. 

comprometeram 16 mil dólares, para A partir de agora as 
plgamento em 30 meses. Esse valor 
co"esponde a . uma despesa de 533,4 Cooperativas de Crédito Rural 
dólares por mis para o grupo. A área do Rio Grande do Sul 
de 8,5 hectares é arrendada a 261 dó/a- e seus respectivos 
res por mês e ao empregado fixo, que Postos de Atendimento Cooperativo, 
cuida dos animais, os produtores pagam além de integrados, estão com 
o correspondente a 174 dólares. 

Com o plantio do milho para si/a- uma única marca: SICREDI. 
gem, das pastagens de verão - milheto Um único nome em todo o Estado. 
- e de inverno, pla11tio de alfa/ a para Inclusive a sua. 
feno, a Associação tem uma despesa É O SICREDI cada vez mais 
mensal de 200 dólares e ainda mais 
260 dólares com carrapaticidas, bernici- cooperativo e crescendo com você. 
das, sal mineral, leite em pó, insemina- Ir'' 
çlJo, entre outros. A despesa total che- ~) i /t\· 

~ 12~t~i~º":::r::t.:,~-::,~~t; dól~~ 1 ~ 
;/!:u~~/"o;t~a~ª~::P::ª:,º~':tm~ºef:'a~ 11i;j1n ~ :,~· SR ✓i'D l U 
dia e alimentaçilo da equipe técnica ?J'.::AJ. ll ~ fr ... .Rl:lf7FAIU .Ptl' .tCA'ÍAn"D eoro~rn,,o 

tsfa::aC::a:Su~itit:6/:,~ tor:Fs~j~c; '" .. ~{'. f!t 1 
N •• A OPÇÃO INTELIGENT~ DO CAMPO E DA CIDADE. 

'pela Prefeitura Municipal de Selba,c~. ,. , c.::...:..-.:.-.:.....:------------------------J 
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CITRICULTURA 

Viveiros de confiança 
asseguram qualidade 

A rentabilldade do pomar deve ser assegurada desde a implantaçao 
das mudas no viveiro 

Sem dúvida alguma a ci­
tricultura é uma atividade 
que se encontra e.m expansão 
na região da Cotrijuf. Somen­
te neste ano, como resultado 
de um programa de fomento 
realizado. J>ela Cooperativa, 
este rumo da fruticultura al­
cançará uma área de cultivo 
de 900 hectares, contribuin­
do para uma ocupação racio­
nal do solo e da mão-de-obra 
e em consequência proporcio­
nando um aumento na renda 
da propriedade. 

O crescimento da área 
por si só, entretanto, não asse­
gura a rentabilidade da citri­
cultura, alerta o supervisor 
de hortigrajeiros da Cotrijuf, 
o engenheiro agrônomo João 
Agostinho Boaro,Os resulta­
dos econômicos só serão obti­
dos se além do crescimento 
da atividade, o produtor tam­
bém se preocupar em implan­
tar um projeto de qualidade", 
diz, chamando atenção para 
os cuidados básicos como a 
escolha adequada da área, prá­
ticas de correção e conserva­
ção do solo, escolha adequa­
da das variedades, estudo de 
mercado,. prevenção e contro­
le de doenças e acima de tu­
do a escolha das mudas. 

QUALIDADE GENÉTI­
CA - A ressalva feita pelo 
Boaro tem uma justificativa 

bem forte. Se o produtor fa­
lhar em alguns dos cuidados 
básicos citados, pode compro­
meter o seu programa de ci­
tros, mas se a falha for na es­
colha de mudas, o risco é ain­
da maior, pois é a partir de­
la que se define a qualidade 
do programa. A muda é deci­
siva na determinação do po­
tencial de produção do po­
mar, explica o agrônomo, "já 
que está relacionada com a 
carga genética, o estado sani­
tário e o padrão ffsico da plan­
ta". 

Para ser mais claro, o 
Boaro explica que a carga ge­
nética é dada pela planta ma­
triz que fornece a borbulha 
por ocasião da enxertia. A 
mesma planta matriz também 
influencia o estado sanitário, 
pois pode ser transmissora 
de doenças, principalmente 
virôticas. Muitas doenças po­
dem incidir sobre as mudas 
no viveiro e se transformar 
em problemas sérios e até com­
prometer o futuro do pomar, 
alerta o agrônomo, citando 
como exemplo o cancro cftri­
co e a gomose. 

No caso dessas doenças 
é preciso tomar alguns cuida­
dos para evitar a sua entrada 
ou mcidência nos viveiros. 
Um deles é contar com um 
bom sistema de rotação e iso-

lamento do viveiro através 
de quebra-ventos. Outro cui­
dado é o de controlar as visi­
tas, pois o homem também 
pode introduzir certas doen­
ças que eram estranhas ao vi­
veiro. 

O padrão ffsico, por sua 
vez depende de um conjunto 
de práticas desenvolvidas no 
viveiro, como o preparo do 
solo, a adubação e os nfveis 
de matéria orgânica, porta­
enxerto e outros tratos. Por 
isso, resume Boaro, "é impor­
tante estarmos conscientes 
de que o desempenho a ser 
obti<lo pelo novo lo mar co­
meça bem cedo, at três anos 
antes da sua implantação, 
quando damos infc10 a forma­
ção de mudas no viveiro. 

VIGILÃNCIA - Como 
a época é de implantação de 
novos pomares, é importante, 
segundo Boaro, que o produ­
tor fique vigilante para evitar 
e até denunciar a comerciali­
zação de mudas sem procedên­
cia conhecida ou de qualida­
de duvidosa, "pois pode-se 
permitir a introdução de pro­
blemas que Poderão não res­
peitar os limites de determina­
do pomar e se tornar um pro­
blema para aqueles que tomam 
tQdos os cuidados". 

Para maior precaução, 

diz por fim o agrônomo, os 
novos pomares que fazem par­
te do fomento da Cotrijuf con­
tam com um sistema mtegra­
do de produção de mudas com 

lOJCOfRIJQRNAL 

Cltrloultura 
Projeto de 
qualidade 
exige a 
ado9io de 
todas u 
pr6tloaa 

viveiros da região, não haven­
do necessidade da aquisição 
de mudas de terceiros 9ue so­
mente aumentaria o nsco de 
contaminação". 

O padrão físico 
da muda 

Mas-se o produtor jd sabe quais os aspectos mais importan­
tes para assegurar um programa de citros de qualidade, como pro­
ceder na prática para adquirir mudas com maior segurança, consi­
derando que a carga genltica e algumas doenças tulo podem ser 
constatadas visualmente? O primeiro passo, segundo Boaro, I esco­
lher viveiros de confiança, que tenham recebido o adequado acom­
panhamento ticnico e que sejam credenciados. Depois disso, estas 
mudas devem ser inspecionadas, atravis de uma avaliação dopa­
drão ffsico e quanto a posslvel presença de pragas. 

Na avaliaçilo do padriio f(sico devem ser observados os se­
guintes fatores: 

- distt2ncia do ponto de enxertia ao colo da planta: 1 O a 20 
centfmetros; 

- dilJmetro mfnimo medido a cinco cent(metros do ponto de 
enxertia: 1 centfmetro; 

- diferença mdxima entre dilJmetros do enxerto e porta-enxer­
to, medido a cinco centfmetros do ponto de enxertia: 0,5 centímetros; 

- altura mínim~ da haste principal medida a partir do colo 
da planta: 50 a 60 centímetros; 

- idade da muda contada a partir da semeadura do porta-en­
;rrto: mdximo de 36 meses; 

- condiçôes do sistema radicular bem desenvolvido: a raiz 
pincipal deve ter no mínimo 20 centímetros e não ser retorr:ida; 

- proteçêlo das mudas com raiz nua - barro ou similar e 
- copa com 3 a 5 ramos maduros e radia/mente dispostos 

em tomo de 10 centfmetros terminais do tronco ou tipo vareta. 
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SE VOCE INVESTE EM TECNOLOGIA PARA SER CAMPEAO 
DE PRODUTIVIDADE, VEJA ALGUMAS RAZÕES PARA ANTECIPAR 

A COMPRA DE SEMENTES E AUMENTAR A LUCRATIVIDADE. 
Todos os indicadores de mercado apontam para 

um ano de grande crescimento da demanda de milho 
no país. Isto :,1gnifica que haverá grande procura por 
sementes de milho híbrido de alta qualidade, poden­
do acontecer escassez prematura do produto. 

• Ano após ano a pol ftica comercial da Pioneer tem 
se mantido firme e séria no sentido de não trabalhar 
com reservas ou consignações, sempre premiando com 
preços compensadores aos clientes que antecipam a 
compra de sementes. 

Fiel a uma filosofia empresarial que a transformou 
na maior empresa de sementes do mundo, a Pioneer 
dá prioridade total à qualidade de seus produtos. Por 
isso, trabalha com baixos volumes de disponibilidade 
de sementes, garantindo aos clientes que antecipam­
se na aquisição do produto as melhores condições pa­
ra uma correta seleção de híbridos de acordo com o 
potencial produtivo e manejo desejados. 

Os altos índices de infestação de doenças e pra­
gas verificadas na cultura da soja, tornam o milho a úni­
ca solução viável técnica e economicamente dentro 

de um urgente programa de rotação de culturas. Isto 
implica em um significativo aumento na área plantada 
com milho e possível falta de sementes no mercado. 

Historicamente os meses de abril e maio são o que 
apresentam a melhor relação de troca entre produto 
(grãos) X insumos (sementes, fertilizantes, etc). Portan­
to, a tendência de fazer um bom negócio com a com­
pra antecipada das sementes híbridas de milho é bem 
maior nesta época, além de evitar o risco de ficar sem 
o produto desejado mais adiante. 

O SUCESSO DA PRÓXIMA SAFRA COMEÇA AGORA. Entre en1 contato con1 o representante PIONEER. 
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ARROZ 

Situação insustentável 
Garantia de preço mf nimo, taxação de 15 por cento sobre as importações fora do Mercosul e 
prorrogaçáo da divida em até 1 O anos, as principais conquistas dos arrozeiros gaúchos em audiência 
mantida com o presidente Itamar Franco 

A politica aplicada na 
, 1rultura brasileua em vez 
promover o desenvolvimen­

l onõmico, tem é travado 
desenvolvimento, com 

ufzos imensos à nação, 
, 10 um todo, mas especial­
nte a força de trabalho de­
da à agropecuária. E sen­

uma polfllca madrasta pa­
o conjunto da economia 

, 1mária, ela se faz sentir ain-
1 mais nociva para as coope-

11vas de produção, em vis­
de uma le~islação antiga -
pode-se dizer, obsoleta -

1r impor uma série de impe­
llmentos e entraves ao bom 
1 empenho do sistema. 

A queixa é do superin­
ndente da Cotriju( Dom Pe-

rito, Abu Souto Bicca, em 
, ,nsequência das dificuldades 
nfrentadas pelo setor, na 
ca do arroz, cujos preços 

l' comercialização oáo co­
em os custos de produção. 

Mas enquanto isto ocorre, o 
overno importa o produto 
I • outros pa(ses, inclusive 

1l0 distante continente asiáti­
·o, oportunizando que o ar­
roz chegue no Brasil com pre­
\O menor, graças ao subsídio 
tue recebe dos governos nos 
p rses de origem. 

ELEVADA TRIBUTA­
ÇÃO - Um dos fortes motivos 
para o não acompanhamento 
,t custos na paridade com 
mercados internacionais, além 
do subsidio à exportação em 

rafses produtores d.o cereal, 
a excessiva tributação que 

o produ~o sofre no Brasil. 
Nesse sentido, diz Abu Bicca, 
o governo mostra-se insaciá-

1. E para não deixar dúvi­
(las que está mesmo contra o 
gricultor, contra os arrozei­

ro , importa arroz da Tailân-
1 , via Uruguai, sem ao me­
os ter o cuidado de retirar 
·tiqueta. Com esse expedien-

1 ·, talvez nos obrigue ficar 
,ma safra estocada em EGF 

16 o recebimento da futura 
fra, se houver. Sim, se hou­
r, exclama o seu Abu, pois 

t ·sse jeito tenho dúvidas se 
, , produtores vão ter coragem 
· recursos para semear as la­
vouras. 

PROBLEMA DOS AR­
KENDAMENTOS • Mas o 
lfder cooperativista não tem 
~ríticas somente ao governo 

ua pesada carga de impos-
111 • Ele também tece criticas 

muitos proprietários de ter­
, , que não plantam direta-
111 nte, mas arrendam as ái:e­

para terceiros, o que enca­
r e a _produção, no mínimo, 
m ma1s 30 por cento. Defen-

1 a idéia que essa situação 
prt ·isa ser revertida o quan­
u ,ntes. Além de inviabilizar 
1aodução do arroz, com ren-

1 ,l1 Udade, serve também de 
, .iumento ao governo ao não 
t nd r as reivindicações dos 

1 r ,dutores. 

Diz ele que o custo dos 
arrendamentos é muito eleva­
do. É superior ao valor preco­
nizado pelo Estatuto da Ter­
ra. Acha que é preciso apelar 
para a sensibilidade dos pro­
prietários de terras, pois os 
valores que alguns cobram 
podiam ser pagos quando a 
orizicultura gozava <le subsí­
dios governamentais, o que 
a~ora não existe. E ao contrá­
no. O que existe agora é fi­
nanciamentos a juros proibiti­
vos e preços de comercializa­
ção infenores aos custos de 
produção, ressalta Abu Sou­
to Bicca. 

UMA ESTATÍSTICA 
DRAMÁTICA - Mas há quem 
apresente dados ainda mais 
dramáticos para os arrozeiros. 
Hélvio Antolini, produtor 
em lbicui, no segundo sub-dis­
trito, mostra um quadro verda­
deiramente insólito da situa­
ção. Se verdadeiro, obriia a 
repensar o assunto, principal­
mente dos que plantam arroz 
em terras arrendadas. 

Neste caso, diz Hélvio 
Antolini, além do arrendamen­
to da lavoura, cujo custo difi­
cilmente baixa dos 30 por cen­
to, precisa ser acrescido dos 
seguintes valores: 20 por cen­
to para a colheita, 8 por cen­
to para transportar o produ­
to até a cooperativa ou o en­
genho, em distância de 50 
quilômetros, oito por cento 
para a secagem do produto. 
Isso, observa ele, sem a consi­
deração do custo de plantio 
e a quebra na lavoura. 

Resultado: por essa esta­
ústica do produtor Hélvio, 
para quem planta sob arrenda­
mento, os compromissos assu­
midos não baixam nunca dos 
80 por cento. Só a partir daí 
é que o arrozeiro passaria a 
obter algum resultado pelo 
seu trabalho. 

ARRENDATÁRIO 
TEM PREJUfZO - O técni­
co agrícola Odir Sfhor, da 
Assessoria Comercia de Insu­
mos e Assistência Técnica da 
Unidade Dom Pedrito, diz 
que quem planta em terra ar­
rendada dificilmente está esca­
pando do prejuízo. E se tam­
bêm depende de financiamen­
to, passa a viver situação in­
sustentável. Diz ele que mui­
tos ainda estão persistindo, 
até por não tereIJ.1 outra opçf.o. 

As terras que arrendaram 
só se prestam para arroz. São 
várzeas que alagam no inver­
no e ficam muito ressequidas 
no verão, se prestando ape­
nas para cultura irrigada. Ho­
je estão como escravos de 
uma situação, cuja transf.lrma­
ção depende mais do gover­
no e de uma política agríco­
la que recoloque a produção 
primária em plano, senão de 
privilégios, ao menos em con­
dições de igualdade com ou-

tras atividades menos nobre 
da economia. A verdade é 
que hoje o preço do arroz 

não cobre os custos de produ­
ção, diz o técnico. Se essa 
situação não for revertida pa-

ra melhor, não sei o que vai 
ser da lavoura orizfcola nos 
próximos anos. 

SAFRA QUE PASSA POR UM 

Secador 

ir 
w 
o z o 
(/) 

SEC1'DORES 
f1'RM 250 e SOO 
v Capacidade ~e 3 e 6 tlh. 
v Fluxo intermitente. 
v ,emperaturas de 

secagem de até ~20? \ 
v Câmaras de secagem 

de repouso. 
v Instalação ao tempo. 

SUA SAFRA MER 

PASSA A VALER MAIS 
Instalando em sua propriedade um Seca­
dor da Kepler Weber, você mesmo seca o 
seu arroz, soja, milho, trigo e demais ce-
reais, obtendo assim maiores ganhos atra­
.vés da comercialização do produto no 
momento mais oportuno. 
Com um Secador KW você tem benefí­
cios concretos, pois, além de agregar 
maior valor à safra, ele ainda proporcio-
na um apreciável aumento de patrimô-

,,, nio, através da incorpo-
ração de um equipa­
mento dotado da avan­
çada tecnologia Kepler 
Weber. 

. SEC"DORES K'N·R 
◄ 'd'.l,de de ~o 20, 40, v eapac1 u ' 

60 ou ~00 tlh. v Secador contínuo de nuxo 
, misto. d v Inédito sistema e 

circulação de ar.. . u 
v Descarga mecan1ca o 

pneumática, controlada 
automaticame~t~ por 

..· sistema e\etrornco. 
v Instalação ao tempo. 

FONES: Panambi: (055) 375-2322 • Porto Alegre (051) 341-1044 
Cascavel (0452) 25-1099 • São Paulo (011) 826-1093 • Goiânia (062) 281-2888 
Campo Grande (067) 742-3013 • Culabá (065) 627-1087 

------ ------~--------
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DIA DE CAMPO 

Milho e soja em avaliação 
.As culturas de verão e de inver­

no estiveram em avaliação num con­
corrido dia de caIDJ>O realizado em 6 
de maio, na propnedade de Geraldo 
Moresco, localizada em São Jacó, inte­
rior de Santo Augusto. A coordenação 
do evento foi dos engenheiros agrôno­
mos Mário Fossati e Ubirajara Nunes, 
ambos do departamento técnico da 
Cotriju{, unidade de Santo Augusto. 

Em avaliação, a soja mostrou 
que, mesmo tendo perdido espaço nas 
lavouras cultivadas de 89 a 93, ela ga­
nhou em produtividade, passando dos 
2.000 quilos colhidos em média em 89, 
para 2.100 quilos por hectare em 93. 
Já o milho - mesmo período - ª.Presen­
tou um crescimento significauvo não 
só em termos de área, mas principal­
mente em termos de produtividade, 
pulando dos 3.000 para 3.900 quilos 
por hectare. A pr .wisão dos técnicos 
i de que a área plantada com milho 
continue crescendo no municfpio. 

Ao apresettar os resultados da 
área demonstrativa cultivada na locali­
dade, Ubirajara chamou a atenção para 
a performance da cultivar BR-16, "plan­
tada de forma convencionar sobre dife­
rentes culturas de inverno•. As melho­
res produtividades foram obtidas sobre 
a resteva da colza, quando atingiu 2. 783 
quilos por hectare. Sobre aveia preta, 
mais ervithaca, o rendimento clíegou 
a 2.583 quilos por hectare e sobre a 
aveia preta, r, 2.333 quilos por hecta-

re, conforme mostra ô quadro 2. 
ÁREAS DEMONSTRATIVAS 

DE MILHO - Na apresentação dos re­
sultados alcançados nas áreas demons­
trativas de milho - média de trés lavou­
ras - implantadas em Santo Augusto, 
Ubirajara Nunes destacou a importân­
cia dos materiais P 3072, P 3230, AG 
106, XL 599, D 701, D 1í 1, P 3069 e 
XL 560, "que apresentar:.m as melho­
res médias de produtividade". Chamou 
a atenção dos produtores para a im­
portancia dos milhos com caracterfsti­
cas industriais e p~a aqueles com me­
lhor potencial para a produção de sila­
gem. Lembrou da necessidade do pro­
autor fazer rotação de soja com milho, 
•até como forma de controlar e evitar 
certas doenças, como a podridão da 
baste da soja, por exemplo•. 

Na visita a lavoura demonstrati­
va, os produtores acompanhados por 
Geraldo Moresco, puderam observar 
os diferentes materiais de milho culti­
vados, analisando caracterfsticas co­
mo porte, acamamento, tamanho da 
espiga, textura do çr~o, entre outras. 
Também foram analISadas algumas par­
celas de forrageiras de verão, como 
de mucuna, guandu, crotalária, milhe­
to, babala, capim sudão, entre outras. 

CULTURAS DE INVERNO • 
O crescimento do centeio e do tritica­
le em 92 chamou a atenção dos parti­
cipantes. • A área cultivada com tritica­
!e no municipio de Santo Augusto re-

QUADRO4-ÁREAS DEMONSTRATIVAS DE INVERNO (MÉDIAS). SANTO AUGusro,2 

Material Kg,faa M, seca kg,4ta Umidade PH 

BR 38 C/f 3.700 9.700 12,2 76 
BR 38 srr 3.300 8.400 12,6 15 
8R 35 C/f 3.700 8.300 13,8 78 
BR 35 srr 2950 7.100 12,6 76 
Triticale (Cep 23) C{f 4.060 9.850 11,3 70 
Tritlcale S/f 4.0S0 9.300 10,4 68 
eo1:r.a srr 1.986 8.466 11,5 -
Sincho S/f 860 6.581 13 -
Av. pr-eta + ervilhaca S/f 1.138 8.499 13 -
CTC 1 C/f 1.6S9 7.900 13 52 
UFRGS C{flO 1.451 8.000 13 S4 
UFRGS 10 srr 730 6.600 13 44 

Centeio crr 2.314 12.000 12 -
Centeio srr 2398 11.900 12 -

Adubação média = 300 kg/ha 5-20-20 
Propriedades: Densidade de semeadura conforme 
1) Adolino Weiller - São Martinho recomendação pesquisa 
2) Jarbas T. Sperotto - Tiradentes Plantio = junho 92 
3) Geraldo Moresco - São Jacó Uréia= 100 kg/ha (época recomendada) 
4) Lélio C. Mrozinski - Rincão dos Paivas Fungicida = época e dose recomendada. 

O desempenho 
dos híbridos 

Regulagem de pulverizadores e o 
desempenho de milho hfbridos foram 
os assuntos do dia de campo realizado 
na propriedade de Sidnei Montagner, 
localizada na Linha 17, interior de Aju­
ricaba, no dia 6 de .maio. A promoçdo 
conjunta da Cotrijuf, Emater e Clube 
Amigos da Terra reuniu 110 produtores 
que foram até a propriedade demonstra­
tiva de Sidnei Montagner conferir os 
resultados obtidos. 

Dividido em duas estações, o dia 
de campo proporcionou aos produtores, 
na primeira estaçilo, a oportunidade 
de assistir ao trabalho de regulagem 
de pulverizadores com a utilizaçdo de 
diferentes bicos para a1 lic 1ção de desse-

cantes, bem como de aj·similar os cuida­
dos necessários paru que se obtenha 
maior eficiincia na opli:açdo de produ­
tos na lavoura. Este tra'Jalho e as orien­
tações repassadas f or'lm transmitidos 
aos produtores pelos técnicos da empre­
sa Monsanto. 

SEGUNDA. ESTAÇÃO · Na se­
gunda estação, os produtores puderam 
comprovar "in loco", o desempenho de 
19 hfbridos d,: milho. "Esta era uma 
das 21 áreas demonstrativas de milho 
implantadas pela Cotrijul na sua área 
de açdo'~ explica ,1 engenheiro agrôno­
mo da cooperativu na Unidade de Aju­
ricaba, Elton Lohmann. A área foi im­
pontada em dezembro de 1992, sobre 

presentou 65 põr cento da-áre'J, cultiva­
da em toda a área de ação da Cotri­
juf", observou. A previsão do técnico 
é de que a lavour4' continue crescen­
do no municfpio - quadro 3. 

Ao falar sobre os rendimentos 
obtidos pelas principais culturas de in-

verno em 92, Ubirajara mostrou q 
em média, as produtividades semi 
se mostraram superiores, quando m1 
reu tratamento fúniico. Este rendim 
to n~o se restringiu apenas a lavou 
de tngo, mas também ao triticale , 
aveias - conferir quadro 4. 

QUADRO 1 • EVOLUÇÃO DE ÁREAS DE SOJA E MILHO NO MUNICÍPIO 
DE SANTO AUGUSTO 

Caltura Ano Área 

Soja 89/90 52.000 
90/91 55.000 
91/92 S0.000 
9'.1,/93 50.000 

MIiho 89/90 3.000 
90/91 4.000 
91/92 S.000 
92/93 4.500 

QUADRO 2 • ÁREAS DEMONSTRATIVAS DE VERÃO. SÃO JACÓ. SANTO AUGUSTO 
VARIEDADE BR-1' 

Esp4c:le Cultivar Readimento Sacos,faa 
ka,fla 

Trigo BR-35 
2.200 CTC-1 37 

Aveia branca 2.166 36 
Triticale CEP-23 2300 38 
Centeio BR-1 2.083 35 
Av. preta Comum 2.333 39 
Av. preta + ervilhaca Comúm 2.583 43 
Sincho Comum 2.216 37 
Colza CTC-4 2.783 46 

QUADRO 3 • DISTRIBUIÇÃO DAS CULTURAS DE INVERNO EM SANTO AUGUSTO 

Área plantada 
Cultura, 1991 1992 

Santo.Aua, Ploaelra ~ Saato Aaa, Pioneira • (ha) (ba) (ha) (laa) 

Centeio 60 210 29 1.000 1.700 5ft 
Col:r.a 200 1.130 18 300 735 -41 
Aveia branca 4.500 16.100 28 7.000 17.300 411 
Trilicale 150 250 60 1.000 1.455 69 
Trigo 18.000 71.000 25 11.000 50.000 ll 
TOTAL 22910 89.590 20.300 71.21S . 

O dia de oempo na propriedade de Sldnel Montagner 
1Mals de 100 produtores foram conferir a regulagem do~ pulverizadores 

a resteva da ervilhaca em plantio dire­
to. Particfparam desta estação técnicos 
das empresas Braskalb, Dina Milho, 
Germinal e Pioneer que aproveitaram 
a oportunidade para falar sobre o de­
sempenho e as caracterlsticas dos mate­
riais que participaram do trabalho e 
esclarecer as dúvidas levantadas pelos 
podutores em relação ao cultivo do 
milho. 

Aproveitando o sistema de plantio 
utilizado na propriedade de Sidnei Mon­
tagner, foi aberta no meio da lavoura 
uma trincheira, para que os produtores 
[Udessem observar mais detalhadamen­
te o desenvolvimento radicular do mi­
lho em solos com vários anos de plantio 

direto. Sidnei Montagner, que também 
é agrônomo, fez alguns comentário 
pocurando chamar a atençilo sobre 11 

importdncia do plantio direto na ree 
truturação do solo. "O interesse dos prn 
di,tores reproduzido na significativu 
plrlicipação ao evento, demonstra u 
vontade de mudar e de aprender mais 
diz satisfeito o Elton Lohmann. Na v, 
sita iJ área demonstrativa, os produto 
res puderam comprovar que o uso du 
tecnologia é indispensável para se ai 
cançar maiores resultados. "Hoje, ma, 
do que nunca, o produtor precisa andar 
bem informado e, para tanto, nadam,· 
lhor do que acompanhar eventos técm 
w s", insiste Elton. 
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SOLOS 

Coordenação do eng.agr. 

Rivaldo Dhein /CTC e do Clube Amigos da Te"a de ijuí 

Preparo de áreas terraceadas 
> terraço de contenção 

1 r ~o de base larga em nf-
1 tkntro dos pror,ramas 

1 1 ·robacias hidrográficas 
ffll . mo em propnedades 

1 111 s, veio para ficar. Se­
\ 1 preparo convencional, 
preparo reduzido e atê 
mo no _J>lantio direto, sua 

1 ,rtânc1a ê indiscut(vel, 
,n. iderarmos a necessida-

111· conservar, alêm doso­
i\gua na lavoura. A coo­

, <;ão da água ê importan-
1 ra aumentar a resistência 

·utturas às estiagens, con­
ar as estradas e preservar 

H'io ambiente, especialmen­
, recursos hfdncos. 

Sua importância cresce 
nda mais, em consequência 

diversificação de culturas 
ti integraçã~o lavoura e pe­

,1 ria. A diversificação de 
1 rudução impõe a necessida-
1 de trafegabilidade perma-
1 nte das estradas, em qual­
(Ut r êpoca e com qualquer 

mpo. Produtos perecíveis 
mo o leite, as hortaliças, 
frutas e outros. necessitam 
transporte diário - caso 

> leite - ou pelo menos, em da­
i certas, munas vezes irnpre-

1 lveis. Este ê o caso, atual­
nu nte, na Região da Cotrijuf. 
1 ,n outras regiões, onde a 
1 , ndução primária ê exclusiva-
111 nte de grãos, este aspecto 

menos importante. Para ga-
1 ntir a trafegabilidade das 

iradas ê indispensável reti­
r ou desviar delas as águas 

uc normalmente são jogadas 
111 seus leitos. 

Presente o terraço, ê ne­
sârio que se cuide da sua 

, nutenção, o que não exi-
práticas especiais. Basta 

11• ·eja estabelecida uma ro-
111 ou sequência adequada 

r os trabalhos normais de 
r paração do solo. 

Muitos asricultores que 
ntJa não adernam ao plantio 

1 teto, têm se descuidaüo des­
pecto e tem, com o prepa-

ro do solo mal conduzido -
seja com escarificador, arado 
ou grade - esta seque: deveria 
ser usada ~ara o preparo do 
solo - rebaixado a c:·ista e en­
tupido o canal dos terraços. 

Muitas vezes tem-se a 
impressão que o . produtor, 
depois de terraceada a área 
e em função do bom desem­
penho do sistema já no pri­
meiro ano, se acomoda e pen­
sa que a erosão ê coisa do 
passado. 

A secção do canal do 
terraço - figura 1 - que, nas 
nossas condições deve ser su­
perior a 2,0m2 - terraço em 
nível - para que não transbor­
de e se rompa por ocasião 
de chuvas erosivas, acaba sen­
do perigosamente reduzido. 

O cálculo da secção do 
canal em metros quadrados ê 
feito multiplicando-se a distan­
cia em metros entre a crista 
do terraço e a borda superior 
,do canal - linha, "nivelada" 
AC da fig1,1ra 1 - pela profun­
didade do canal - linha verti­
cal BD da figura 1 -, tambêm 
em metros: ACXBD/2 = sec­
ção do canal em m2. Normal­
mente, para calcular o limite 
mínimo para a secção do ter­
raço, considere as chuvas 
mais intensas que possam ocor­
rer a intervalos de 10 anos. 

No plantio direto, a si­
tuação ê mais cômoda e tran­
quila, o que repres_en~ mais 
uma vantagem - muito impor­
tante - deste sistema. Como 
o solo não ê revolvido, o re­
baixamento da crista e entupi­
mento do canal não ocorrem. 
Se, mesmo assim, houver al­
gum rebaixamento, este ocor­
rerá muito lentamente ao lon­
go de vários anos, e neste in­
tervalo, no plantio direto, o 
solo deverá estar biologica­
mente recuperado, bem estru­
turado e em condições de in­
filtrar a maior parte do volu­
me das chuvas mais erosivas. 
O escoamento será pequeno 

e, consequentemente, os da­
nos que porventura ocorrerem 
também serão (>equenos. 

No plant10 convencio­
nal, o preparo do solo nunca 
deverá ser realizado de mo­
do a "cruzar" o terraço. Sem­
pre deve acompanhá-lo, isto 
ê, ser realizado em nfvel. 
Alêm de outras vantagens, o 
trabalho em nfvel proporcio­
nará maior rendimento das 
máquinas e economia de com­
bustfvel e menos problemas 
com a manutenção. As máqui­
nas trabalham com mais facili­
dade e menor esforço quan­
do operam em nfvel. 

Tudo isto tambêm vale 
para o plantio e para outras 
eventuais práticas culturais e, 
neste caso, tambêm no siste­
ma de,plantio direto. 

E importante ainda que 
os arremates sejam realizados 
sempre no 1Ueio das faixas 
de lavoura 
entre dois 
terraços e 
nunca 
dentro dos 
canais 
e/ou sobre 
as cristas. 

A fi­
gura 2 
mostra, 
esquema­
ticamente, 
um mode­
lo adequa­
do para o 
preparo 
do solo em 
áreas ter­
raceadas 
com terra­
ços d.e 
contenção 
ou de ba­
se larga 
em nível. 
A adoção 
deste mo­
delo 
mesmo 
utili-

zando-se um arado fixo - ga­
rante a perfeita manutenção 
do terraço, remontando a cris­
ta e limpando o canal, auto­
maticamente durante o prepa­
ro do solo. 

A aração inicia pelo la­
do de cima da crista do terra­
ço jogando a terra sobre ela. 
A volta será pelo lado de bai­
xo, novamente jogando a ter­
ra na direção da crista. Assim, 
em idas e voltas sucessivas, 
todo o terraço deve ser ara­
do, atê que o canal seja atin­
gido. Estará preparada a wfai­
xa l" da figura 2, que corres­
ponde ao terraço propriamen­
te dito. 

A aração da faixa 2, si­
tuada imediatamente acima 
do terraço inicia sobre linha 
paralela a este, afastada I do 
fundo do canal de, pelo me­
nos, 3,60 metros. É importan­
te que esta distância varie a 

D 

Araçlo cotre1a em Arca rerraccada com terraçoa de c:ontcaçto. 
Mttodo de araçto em trtl fllx& • 

Poast®+Assist®=Sucesso. 
Passe hoje mesmo na sua cooperativa 
ou revenda BASF e compre já o seu Poast~ 
para a.próxima safra. 

Agroquímicos 

- - - - - - ----_ --------

cada preparo do solo - mas 
sempre maior que 3,60 me­
tros - para evitar que ali, com 
o passar do tempo, se forme 
um camalhão muito alto. No­
vamente, a lavração inicia 
pelo lado de cima e volta pe­
lo lado de baixo, sempre jo­
gando a terra na direção des­
ta linha. Esta etapa garante 
a limpeza do canal. Finalmen­
te - _faixa 3 ~ ê preparada a 
área remanescente, entre os 
terraços, ainda não prepara­
da. Esta também deve ser alte­
rada, ou seja, de dentro para 
fora um ano e de fora para 
dentro no ano seguinte, de 
modo a alternar camalhões e 
sulcos nos mesmos lugares. 

É nesta "faixa 3" que de­
vem ser realizados os arrema­
tes ou acabamento porventu­
ra necessários, quando os ter­
raços - corno normalmente 
acontece - não são paralelos. 

O graminicida 
de confiança. 
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SOJA 

Mercado firme 
Compras dos chamados "fundos de investimentosn e recuo de outras oleaginosas sáo alguns dos 
fatores responsáveis pela firmeza do mercado internacional da soja 

Confirmando as nossas projeções 
reali1.adas no infcio do ano, inclusive 
no próprio Cotrijornal de fevereiro 
deste ano, página 2, o mercado da so­
ja atê o momento - meados de maio -
está firme, tanto a nfvel externo co­
mo interno. 

Por trás desta firmeza, no nosso 
entender, não estão apenas as com­
pras especulativas dos chamados •tun­
aos de investimentos• na Bolsa de Chi­
cago. Existem outros fatores que nes­
te ano permitem às cotações alcança­
rem um patamar superior ao vivido 
no ano passado, em especial a nlvel 
do mercado interno. 

Muitos deles já anunciados, bo­
je estão se confirmando - veja edição 
de fevereiro. Outros vieram a eles se 
somar nestes últimos meses. Diante 
deste quadro e; na busca de uma corre­
ta compreensão do que vem acontecen­
do, vamos analisar em detalhes a reali­
dade deste mercado como o sentimos 
neste momento - meados de maio. 

Maior oferta de soja é 
compensada pelo 
recuo das outras 

oleaginosas 
A tabela nº 1 mostra que a produ­

ção mundial de soja neste ano comer­
cial 1992/93 cresceu significativamen­
te. A mesma deverá chegar a 115,5 
milhões de toneladas contra 107,6 mi­
lhões colhidas no ano anterior. Isto 
significa um crescimento de pratica­
mente 8 milhões de toneladas na ofer­
ta mundial do produto. Entretanto, 
ap~r des~e comportamento de ofer­
ta, as cotações mundiais se mantêm fir­
mes na Bolsa de Chicago como pode­
mos observar na tabela nº 2, com con­
sequências diretas aos ~reços pagos 
ao produtor na região Noroeste do 
Estado - conferir tabela nº 3. 

Por que isto está acontecendo? 
A e1:plicação está na ocorrência de di­
versos fatores, relacionados a três gran­
des segmentos que interferem no mer­
cado: a oferta mundial da soja e suas 
rela~ões com a oferta das demais oleagi­
nosas produzidas; a demanda e sua evo­
lução nos diferentes pontos do mun­
do e a especulação na Bolsa de Chica~o. 

No que tange a oferta mundial, 
o aumento na produção de soja está 
sendo compensado, neste ano, pela sig­
nificativa· queda na produção mundial 
das outras oleaginosas, sobretudo a 
colza e o girassol. Esta queda foi de 
8 milhões de toneladas, isto ê, um volu­
me idêntico ao acréscimo registrado 
na soja. 

Assim, a soja foi a única oleagino­
sa que viu seu volume de produção cres­
cer neste ano. Não e de surpreender­
se que a soja venha encontrando uma 
forte demanda mundial. Por exemplo, 
o consumo mundial de farelo de soja, 
neste contexto, deverá crescer em 4 
milhões de toneladas em relação ao 

Soja 

Por ora, as estimativas de plantic 
nos Estados Unidos para a safra d 
1993 dão conta de uma área idênti · 
a do ano passado, isto ê, 23, 7 milbõc 
de hectares. Tal número ficou abaixo 
das estimativas privadas que davam 
conta de uma área de 24 milhões d 
hectares. Mas, o tempo úmido e frio 
teria retardado o plantio de milho, fa 
to que talvez possa provocar um 
aumento na ãrea plantada com SO?&. 
Entretanto, esta umidade também esia 
va prejudicando o plantio do soja. Até 
o dia 16 de maio passado, os produto­
res norte-americanos tinham planta­
do apenas 9 por cento da área total 
prevista quando, em igual período do 
ano passado, o plantio já havia alcan­
çado 43 por cento. Assim, por enquan­
to, não ê a seca que vem atrapalhan­
do a soja nos Estados Unidos, como 
se poderia especular, mas sim o exces­
so de umidade. Entretanto, atê outu­
bro os efeitos climáticos nesta região 
continuarão a ser ponto central do 
mercado pelo lado da oferta mundial. 

A produção mundlal de eoja deverá ohegar, neete ano, a 115,5 milhões de toneladas 
oontra 107,6 milhões produzidos no ano anterior 

ano passado, enquanto a oferta não 
deverá aumentar mais do que 4 milhões 
de toneladas. 

Especificamente em relação a 
oferta de colza e girassol, notamos que 
no mercado da colza se confirma um 
recuo importante no _plantio europeu. 
Neste caso, se os rendimentos voltarem 
ao normal, a produção deverá cair 
um pouco - da ordem de 350 mil tone­
ladas -, senão, a queda poderá ultra­
passar largamente a casa de 1,0 milhão 
de toneladas. Na França, maior pais 
agrfcola da CEE, nos dois últimos 
anos a queda na produção de colza atin­
ge a 700 mil toneladas. Por sua vez, 
em girassol, os dois principais merca­
dos ofertantes europeus não estão bem. 
A comercialização rápida dos irãos 
levou a uma queda nos estoques fmais, 
provocando um final de campanha bas­
tante difícil. Somente os bons preços 
obtidos pelo óleo permitiram que -os 
farelos se alinhassem sobre a concorrên­
cia argentina. Mas existem poucas dis­
ponibilidades. Assim, a próxima campa­
nha não deverá ser brifhante. De fato, 
na CEE, na produção global deverá fi­
car estável, talvez com um leve aumen­
to - 4,1 milhões de toneladas -, mas 
com uma nova divisão por pafs. A pro­
dução francesa deverá cair em 24 por 
cento, para 750 mil hectares, enquan­
to a espanhola progride de 20 por cen­
to, a 1, 7 milhão de hectares. No caso 
francês, a queda deverã ficar em 150 
mil toneladas. Na Argentina, a queda 
na produção - a mais baixa nos últi­
mos quatro anos - deverá levar a uma 
redução de 200 mil toneladas nas ex­
portações de farelo de girassol. 

A nível de pafs produtor, ê im­
portante assinai.ir que o mercado já 
absorveu a idêia de que a produçao 
dos diferentes pafses da Amêrica do 
Sul chegará em torno dos volumes in­
dicados na tabela de nº 1. Assim, o 
que mais pesa, neste momento, ê o ;s­
tado da nova safra norte-ameri~,na 

que está sendo plantada neste mês de 
maio, e a evolução das estaústicas refe­
rentes a este pa(s. 

De antemão, pode-se avançar 
que, mesmo sabendo-se do poder de 
recuperacão existente naquele pafs a 

TABELA Nº 1: SOJA- PRODUÇÃO MUNDIAL 
(em milh6es de toneladas) 

1991~2 1992~3 (•) 1993~4 ( .. ) 

EUA 54.06 59,8 56,0 
Brasil 19,3 21,5 21,1 
Argentina- 11,3 11,6 12,1 
China 9,7 9,4 10,5 
lndia 2,3 2,8 2,9 
Paraguai 1,3 1,6 1,7 
CEE 1,5 1,3 1,2 
canadá 1,5 1,3 1,6 

Total mundial 107,6 115,5 113,9 

(•) Volumes ainda provisórios para os países da Amtrica do Sul. 
( .. ) ProjeçOes 
Fonte: 011 World, abril de 1993. 

TABELA Nº 2: GRÃO DE SOJA• MÉDIAS DO Mês MAIS 
PRÓXIMO JUNTO AO MERCADO DE FUTUROS DA BOLSA 

DE CEREAIS DE CHICAGO 
(US$/bu•hel) 

1991 1992 

Janeiro 5,65 5,66 
Fevereiro 5,71 5,74 
Março 5,81 5,87 
Abril 5,87 5,75 
Maio 5,73 5,99 
Junho 5,68 6,10 
Julho 5,42 5,66 
Agosto 5,66 5,52 
Setembro 5,88 5,52 
Outubro 5,77 5,37 
Novembro 5,59 5,59 
Dezembro 5,55 5,69 

Média anual 5,69 5,71 

(•) Att 19.05.93 inclusive. 
Fonte: O autor, com base nas cotações da Bolsa de Chicago. 

1993 

5,78 
5,72 
5,83 
5,77 

6,oo e·) 
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Mudanças importantes na CEE 
1 , pi intio, dificilmente os rendi­

m(·dio ' excepcionais de 1992 
p lidos - 2.530 quilos por hec-

1 11l0 indica que os rendimentos 
t do. Unidos devam ficar den­
" •dia dos últimos anos - 2.380 

po1 hectare. Neste caso, a pro­
l ·ará, em condições normais, 

, 110 de 56 milhões de toneladas 
1 1 ,8 milhões no ano passado. 

' raleio a isto, cabe igualmente 
r que a demanda interna norte­

, , na, J?elo farelo de soja, está 
1quec1da. A recessão econOmi-

111 · pelo pais nestes últimos anos 
u um maior consumo de carnes 

h 111go e suína, normalmente mais 
1 . De fato, a progressão no coo-

ti • carne de frango nos Estados 
1 ,s, nos últimos 10 anos, atinge 
r cento. Na carne de peru a mes­
llc 73 por cento e na de suinos 

1 cento. Enquanto isto, a carne 
11 , - de produção mais extensiva -

r I de 24 por cento no perfodo. 
m, o consumo de farelo de soja 
l•.stados Unidos deverá atingir 

, ,vo recorde de 1992/93, alcançan­
.1,5 milhões de toneladas, isto é, 

000 toneladas acima do registra­
'º ano passado. Afinal, puxada pe­
kmanda, registra-se uma progres-

, Importante da criação ammal, em 
1 ·ial a de aves. 

Por fim, vale reforçar novamen­
informação de que a China, tradi­

nal abastecedor do Sudeste Asiáti-
1 mais uma vez neste ano se torna 

nportadora de farelo, contrariando 
1 caracter(stica. Ela deverá, assim, 
, ar de exportar cerca de 600 mil to-
1,tdas - de 1,27 milhão de toneladas 
r >rtadas em 1991/92, apenas 750 

111 permaneceriam no atual ano co-
1 rcial - e importar 250 mil toneladas 
mais do que duplicando o volume im-
rtado no ano anterior - para cum-
1r compromissos com pafses vizi-

1hos. Ao mesmo tempo, vale registrar 
111t o consumo chinês em farelo de so­

vem crescendo significativamente 
ta década, passando de 520 mil to-

1,tdas. em 1990/91 para 1,98 milhão 
1 toneladas previstas para 1992/93. 
, o que é ainda mais significativo: en-
11 nto o consumo total de farelos na 
h1na cresceu em 15,1 por cento nos 
lumos dois anos, o consumo em fare­

dc soja cresceu 280,1 por cento. A 
rte deste último, no total consumi-

o cm farelos, passando de 4,6 por cen-
1 cm 1990/91 para 15,2 por cento 
m 1992/93. Temos af um movimento 

mercado muito importante, que 
, ,ece ser acompanhado de perto, 

1 • trata-se de um pais produtor que 
rcscer a sua demanda interna sem, 

p rentemente, poder acompanhá-la 

com a necessária produção. Quanto 
às importações chinesas de óleo de so­
ja, as mesmas deverão aumentar, assim 
como as de óleo de palma, entre abril 
e setembro de 1993. 

Demanda: mudanças 
importantes na CEE 

Em termos da demanda mundial, 
três grandes regiões merecem atenção 
redobrada a partir. de agora. Quanto 
aos consumidores de grão e farelo de 
soja, isto é, os pafses ricos, chama a 
atenção o crescimento das importa­
ções da CEE assim como uma nova 
dinâmica junto aos pafses asiáticos. 
Pelo lado do óleo de soja, mercado 
onde os pafses compradores são mais 
pobres, existe uma crise conjuntural 
de oferta. 

A CEE não é auto-suficiente em 
protefnas·. Assim, mesmo com sua pro­
dução interna de oleaginosas crescen­
do significativamente - a mesma saltou 
de praticamente nada no inicio dos 
anos 70 para 14 milhões de toneladas 
no ano _passado - o máximo que ela 
conseguiu foi estagnar suas importa­
ções de soja em patamares que giram 
entre 9,5 e 10,5 milhões de toneladas 
de farelo e entre 12 e 13 milhões de 
toneladas de grãos - não incluindo af 
o comércio intra-CEE. Em outras pala­
vras, a Europa sempre teve necessida­
de de proteínas. Neste sentido, a de­
manda por farelos passou de 31 para 
41 milhões de toneladas em 10 anos 
na CEE. A soja - 20 milhões de tonela­
das -, o com gluten feed - 7 milhões 
de toneladas -, os farelos de colza ·e 
de girassol - 4 milhões de toneladas 
cada um -, são os mais consumidos. A 
CEE, devido a redução das outras fon­
tes de protefnas no mundo em 1992/93, 
associada a redução de sua oferta in­
terna em função da nova P:>Utica Agrí­
cola Comum - PAC-, não terá muita 
escolha neste ano senão de aumentar 
suas compras externas em soja. 

De fato, o ponto central das mu­
danças futuras no mercado europeu 
está no fato da CEE reformar sua 
PAC. Iniciada em julho de 1992 para 
as oleaginosas - em julho de 1993 a 
mesma será implantada aos cereais, lei­
te e carne bovma e ovina -, tal refor­
ma leva a oferta e o consumo interno 
de grãos e farelos oriundos de oleagi­
nosas a sofrer alterações substanciais. 
No nosso entender, e confirmando im­
pressões que já divulgamos diversas 
vezes ao longo deste último ano, te­
mos, na reforma da PAC, talvez, um 
dos fatos mais importantes dos últi­
mos tempos para a economia agrfcola 
mundial. No imediato - a reforma tem 

TABELA Nº 3: GRÃO DE SOJA- PREÇOS MÉDIOS PAGOS 
AO PRODUTOR NA GRANDE REGIÃO DE IJU( 

(US$/aaca 60 quilo•) 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junbo9,92 
Julho 
Agosto . -Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Media anual 

(•) Até 19.05.93 inclusive. 

1991 

8,79 
9,29 

10,19 
10,27 
10,14 
10,10 

9,35 
10,64 
11,82 
11,71 

9,64 
9,25 

11,58 

1992 

10,11 
9,50 
9,24 
8,72 
9,12 

9.92 
9,79 

10,19 
11,58 
11,31 
10,90 

9,25 

10,09 

1993 

11,27 
11,10 
10,01 

9,52 
9,74 e·) 

11,58 

10,18 

l•onte: Divisão Agrotécnica, setor de Economia Rural da Cotrijuf. 

um perfodo de implantação, também 
chamada de transição, de três anos, is­
to é, até 1996 -, o que se percebe é 
que a área plantada com oleaginosas 
na CEE - soJa, girassol e colza - se re­
duz. Na França, por exemplo, a área 
a se planta com colza em 1993 
se reduzirá em 20,2 por cento 
passando a 536 mil hectares - hã dois 
anos, esta área chegou a 739 mil hecta­
res, o que nos indica que nestes últi­
mos anos a área plantada com colza 
na França caiu 27,5 por cento. Neste 
contexto, cresce a·procura pelos grãos 
oleaginosos e também pelo farelo na 
medida em que os trituradores e os fa­
bricantes de rações europeus vêem di­
minuir a oferta oriunda da produção 
interna - a CEE, em 1992, produziu 
106, 7 milhões de toneladas de rações 
animais, um volume em queda já que 
no ano anterior o mesmo chegou a 
108,0 milhões de toneladas. Não haven­
do melhoria nas margens de trituração 
dos produtos concorrentes, a soja deve­
rá continuar sendo buscada. E, neste 
contexto, em função de existir uma ca­
pacidade instalada de esmagamento su­
~rior a 19 milhões de toneladas, a 
CEE deverá continuar importando 
mais grãos do que farelo de soja anual­
mente. Apenas entre outubro/92 e 
março/93, as importações de grãos de 
soja progrediram em 1,0 milhão de to­
neladas na CEE, para atingirem a 8 
milhões de ton~Jadas no perfodo. 

Quanto a Asia, a mesma deve au­
mentar a sua demanda em 2 milhões 
de toneladas. Na liderança desta re­
gião temos o Japão. Em função das 
negociações da Rodada Uruguai do 
Gatt - embora patinando para chega­
rem a uma conclusão, as mesmas, em 
função das pressões internas entre os 
grandes países, acabam influindo em 
certas decisões mercadológicas dos pa­
íses com ela envolvidos - este pafs pas­
sou a abrir determinados mercados e 
a reforçar, com isto, a ocidentalização 
de seus hábitos de consumo. No que 
tange a soja, suas importações se con­
centram no grão. Em 1992 os japone­
ses compraram 4,7 milhões de tonela­
das contra 4,3 milhões um ano antes. 
Em farelo, as compras passaram de 
840 mil toneladas para 899 mil tonela­
das no mesmo _P.erfodo. Embora relati­
vamente estabilizadas no tempo, estas 
importações, tanto de grão como de 
farelo, registraram uma recuperação 
neste último aru:> a qual deverá ser con­
firmada no atual ano comercial 1992/93. 
De fato, embora comprando grãos de 
colza na Europa, o Japão está, neste 
ano de 1993, muito voltado para a 
Amêrica do Sul - Brasil e Argentina 
-, em busca do grão e farelo de soja, 
decepcionados pela menor qualidade 
do produto norte-americano e pelos 
elevados preços dos farelos de soja 
na China, em função do que já comen­
tamos. Inicialmente comprando na 
índia, rapidamente o Japão teria se 
voltado para a América do Sul sendo 
comprador para produtos a serem em­
barcados em julho e agosto no Brasil. 

Vale registrar que um segundo 
grande mercado na região do Pacifico 
também registra aumento em suas im­
portações de soja neste último ano. 
Trata-se da Coréia do Sul que aumen­
tou suas compras de grão de 1,05 mi­
lhão de toneladas para 1,29 milhão 
entre 1991 e 1992,enquanto as com­
pras de farelo, no mesmo período, pas­
saram de 497 mil para 627 mil toneladas. 

Conclusões 
A produção mundial de soja e 

de óleo de palma está aumentando nes­
' te ano. Entretanto, o esmagamento 
mundial de todas as outras oleaginosas 

---------------=--- ~ -

provavelmente se reduzirá em mais 
de 4 milhões de toneladas. Como con­
sequência, a oferta mundial de óleo e 
farelo derivados desses 2rãos declina­
rá. Os consumidores terão que procu­
rar substitutos, pois será consideravel­
mente forte a demanda por óleo de so­
ja e farelo assim como por óleo de pal­
ma neste ano. 

Por exemplo, as exportações mun­
diais de todos os óleos e gorduras dife­
rentes da palma e soja provavelmente 
declinarão de 400 mll toneladas neste 
ano. Temos af uma tendência de alta 
para a demanda mundial de óleo de 
palma e soja. Como o potencial aumen­
to das exportações ê limitado para o 
óleo de soja, o óleo de palma deve se 
beneficiar e provavelmente haverá 
um crescimento na sua demanda no 
segundo semestre deste ano. 

Isto deverá levar os preços do 
óleo de palma a seguirem a expectati­
va de fortalecimento das cotações do 
óleo de soja, girassol e colza. Entretan­
to, a falta de uma demanda importan­
te em farelo, tende a apagar os cons­
trutivos preços de todos os óleos vege­
tais. 

Mas isto não invalida a tese de 
que os preços possam continuar se for­
talecendo ao longo deste ano de 1993, 
sobretudo a nfvel interno. No merca­
do internacional, dependendo do que 
o clima fará entre maio e outubro nos 
Estados Unidos, até mesmo USS 
7,00/bushel - grão como base - em de­
terminados momentos não seria surpre­
sa. Já a partir da colheita norte-ameri­
cana - outubro-novembro -, em condi­
ções normais, o mercado poderá so­
frer uma reversão. Sobretudo se deter­
minados fatores conjunturais que atua­
ram positivamente neste ano - má co­
lheita chinesa; má qualidade do grão 
norte-americano; redução na área de 
oleaginosas na CEE, entre outras -
não se repetirem em 1994. 

Isto dito, é bom não esq_uecer­
mos que as cotações da soja estiveram 
firmes no mercado internacional, po­
rêm, sem grandes sobressaltos nestes 
primeiros meses de 1993 - veja a tabe­
la de nº 2. Poderíamos dizer mesmo 
que elas estiveram dentro das mêdias 
registradas nos dois últimos anos pa­
ra o periodo. Na verdade, o que mais 
chamou a atenção foi o fato das me/i­
mas não terem recuado frente a extra­
ordinária oferta de soja ocorrida em 
1992/93. 

A explicação deste comportamen­
to encontramos em grande parte nos 
motivos fundamentais do mercado, so­
bretudo em função da queda na produ­
ção das demais oleaginosas e no aque­
cimento junto ao mercado dos óleos 
vegetais, sem esquecermos os diferen­
tes comportamentos que encontramos 
na procfução da CEE e da China. So­
ma-se a isto a especulação dos "fundos 
de investimentos em Chicago que, dian­
te da atual conjuntura, vêm há algum 
tempo comprando soja e com isto apos­
tando em novas altas neste mercado. 
A pressão dos mesmos, em especial 
através da especulação sobre o com­
portamento do clima nos Estados Uni­
dos nestes próximos meses, eoderá le­
var as cotações internacionais para nf­
veis superiores. Só assim, eles poderão 
realmente vender as suas posições au­
ferindo lucros importantes. Atenção, 
portanto, ao que também farão estes 
atores daqui para a frente neste com­
plexo mercado. 

Argemiro Luís Brum é professor pela 
Universidade de Ijuf, doutor pela 

EHESS de Paris-França, coordenador 
da Central Internacional de Análises 
Econômicas e de Estudos de Mercado 

Agropecuário - CEEMA · 
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Experimentos com 
fontes de fósforo 

Rivaldo Dhelo 

Colocado no mercado mais recen­
temente - se comparado com outros 
fertilizantes fosfatados - o Multifosfa­
to Magnesiano - MFMA - é ainda rela­
tivamente desconhecido dos produto­
res da região e até mesmo da própria 
assistência técnica. 

De acordo com informações dos 
fabricantes, sua recomendação em nl­
veis de P205 pode ser reduzida em cer­
ca de 20 por cento em relação aos fer­
tilizantes fosfatados tradicionais, co­
mo Superfosfato Simples e Su_perfosfa­
to Triplo. A razão disto estaria na pre­
sen~a do Magnésio na composição do 
fertilizante, que aumentaria a eficiên­
cia da absorção do fósforo. 

Nesse sentido, a literatura -
BERGMANN, W,• 1988 - informa que 
o melhor suprimento de Magnésio às 
plantas resulta em aumento na absor­
ção e no transporte de fósforo, afetan­
do positivamente o teor de fósforo nas 
foUias. O mesmo autor informa ainda 
que o teor de magnésio nas legumino­
sas chega a ser o dobro das gramíne­
as, mas é mais alto ainda nas plantas 
oleaginosas. 

Com o propósito de avaliar, de 
forma prelimmar, o efeito do MFMA, 
em comparação com o Superfosfato 
Triplo - SFT - sobre a produtividade 
da soja, foi implantado no Centro de 
Treinamento da Cotrijuí, na última sa­
fra, 92/93 -, um trabalho de demonstra­
ção de resultados, sobre um Latosso­
lo Roxo Distrófico - Unidade de Mape­
amento Santo Angelo -, que apresen­
tou a seguinte análise do solo: Argila 
70 por cento; pH-água - 5,3; fndice 
SMP - 5,7; Fósforo, 3,9 ppm; K, 179 
ppm e matéria orgânica, 4,1 por cento. 

Toda a área recebeu 65 quilos 
por hectare de cloreto de potássio -
40 quilos por hectare de K20 - e os 

tratamentos de adubação fosfatada fo­
ram: 100 por cento da recomenda5.ão 
de P205 na forma de SFf - 165 qutlos 
por hectare; 100 por cento na forma 
ae MFMA - 420 quilos por hectare -; 
80 por cento, como MFMA - 335 qui­
los por hectare - e 65 por cento co­
mo MFMA - 275 quilos por hectare. 

A soja, variedade Bragg, foi seme­
ada no dia 7 de novembro/92, no espa­
çamento• de 51 centlmetros entre li­
nhas e com 35 sementes por metro li­
near - a semeadeira usada foi a 
MP-1600/lmasa. No dia 2 de dezembro 
foram aplicados 1,25 litros por hecta­
re de Poast - em 200 litros por hecta­
re de água - para controle de oaouã. 

Para determinação da produtivi­
dade e de alguns componentes do ren­
dimento, foram colhidos, para cada tra­
tamento - não houve repetições -, qua­
tro amostras de cinco linhas de plan­
tas por 5 metros de comprimento. Os 
resultados obtidos constam na tabela 
anexa. Observa-se que os rendimentos 
foram descrescntes na seguinte ordem: 
100 por cento de P205 MFMA; 65 
por cento de MFMA; 100 por cento 
de SFT e 80 por cento de MFMA. Ca­
be obsef\'.ar que a parcela 80 por cento 
MFMA foi visivelmente prejudicada 
em relação as demais devido à topogra­
fia mais baixa e proximidade dã área 
de mato. 

Destaque-se que os resultados 
não podem ser considerados conclusi­
vos, uma vez que o trabalho não teve 
rigor cientffico nem repetições. Suge­
rem, mesmo assim, a necessidade e a 
importância de realização de um traba­
lho/experimento cientificamente e esta­
tisticamente conduzido, o que deverá 
acontecer na safra 93/94 com a cultu­
ra do milho. 

Rivaldo Dhein l pesquisador e Supervisor 
de Solos da Cotriju( 

RENDIMENTOS OBTIDOS E COMPONENTES DO RENDIMENTO 
• ALGUNS · DE ACORDO COM OS TRATAMENTOS 

Trataaeato Readimeato Nº plantu AIL plaalu AIL iaaer. Nº vageaa 
(kg/lia) (/•2) (m) (m) (/p'l) 

SP. Triplo 
(10096 recomeadado) 2.737 28,0 0,80 0,20 39 

MPMA 
(10096 recoaaeaclado) 3.280 31.S 0,92 0,24 38 

MPMA 
(80% recomendado) 2.397 '29,7 0,94 0,26 38 

MPMA 
(6S* reçameadado) 2.9SS 33,4 0,87 0,24 36 

Readimealo corrigido para 13 por calo de 

PARA SEGUROS DE 
INCÊNDIO, VEÍCULOS, VIDA, ACIDENTES PESSOAIS, 

RESIDENCIAIS E OUTROS 

Nº grio 
(fvagea■) 

1,9 

2,0 

J,7 

1,8 

Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-3765 - Fax: (055) 332-5161 - Ijuí 

-
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AGRICOLA 
Coordenação do eng. Agr. M. Se. luís Vo/ney de Mattos V1au 

Rotação de culturas 

A rotação de culturas é uma prática agrícola recomendada desde h 
muito tempo. A observação e a experiência antiga mostraram ao 
agricultores a necessidade de variar as culturas em um mesmo carn 

po, atravês da prática da rotação, a qual se constitui na alternância regu 
lar de diferentes culturas em uma mesma área. Esta troca de culturas d 
ve obedecer um planejamento adequado, devendo ser considerado as cultu 
ras predominantes, os fatores de ambiente, as relações entre as diferent 
plantas a serem usadas na rotação, a reação das plantas em função do ata 
que das pragas e doenças e a provável rentabilidade econômica dos cultivos. 

Assim, rotação de culturas pode ser conceituada como sendo a sequên 
eia ordenada de diferentes culturas, no tempo e no espaço, desde 9ue a 
mesma espécie não seja implantada no mesmo local por um determmado 
perfodo que para as culturas da região pode variar de 2 a 4 anos. 

Por outro lado, sucessão de culturas refere-se à alternância pré-esta­
belecida de culturas dentro do mesmo ano agrlcola. Assim, o cultivo de tri 
go após soja, ao longo dos anos, é considerada como sendo uma sucessão 
de culturas e não uma rotação de culturas. 

Entre as vantagens de um sistema de rotação de culturas podemos ci­
tar: exploração dos nutrientes do solo em profundidades variáveis em fim­
ção dos diferentes sistemas radiculares das J?lantas; controle de doenças 
ou substrato alimentar dos patógenos; aerovettamento dos efeitos alelopá­
ticos, através da liberação de compostos mibitórios do crescimento de plan­
tas invasoras e utiliza5ão de plantas melhoradoras das características ffsi­
cas, químicas e biológ1cas do solo. 

A rotação de culturas, fundamentada no uso de espécies de inverno 
e verão, tem contribuido para aumentar a produtividade e estabilidade de 
rendimento de trigo em nossa região. Em 1980, a produtividade média do 
trigo era. 700 kg por hectare; passou para 1.400 kg/ha no período 80/85; 
alcançando 1.800 lcg/ha na safra de 92. Este avanço se deve ao desenvolvi­
mento de variedades com alto potencial de rendimento de grãos aliado às 
práticas de manejo e cultivo, especialmente a rotação de culturas. A plan­
ta somente poderá exvressar seu potencial 2enético de produção se encon­
trar condições de ambiente que permita a expressão genética do rendimento. 

Em nosso ambiente a grande contribuição da rotação de culturas com 
cultivos de inverno ê a eliminação de doenças que causam a podridão do 
sistema radicular dos cereais de inverno. Doenças que somente são contro­
ladas pela rotação de culturas, pois não há variedades com resistência ge­
nética e a aplicação de produtos químicos é pouco eficiente. 

A melhor planta para rotação com trigo é a aveia e a colza. Estas 
duas culturas cortam o ciclo de vida dos fungos causadores de podridões 
radiculares. 

A rotação de culturas é fundamental para a soja, tendo em vista o 
grande potencial que esta planta apresenta ao ataque de doenças, especial­
mente fungos de solo, corno Sclerotinia causadora da podridão branca da 
haste. Esta doença-reduz estruturas de resistência q_ue permitem que o fun­
go fique viável no solo por um perfodo não infenor a 10 anos. Portanto 
devemos ter o máximo de cuidado para não introduzir esta doença em nos­
sas lavouras, pois após será muito diff cil erradicá-la. Temos ameaçando 
nossas lavouras de soja a podridão parda da haste, o cancro da haste da so­
ja e os nematóides que são de alto risco para a cultura. Estas doenças se 
caracterizam por serem causadas por fungos de solo, permanecem na reste­
va. O controle é eficiente somente com rotação de culturas. Além dessas, 
já ~oram ~nstatadas em nossa região a antacnose, phomopsis, cercospora 
e nzoctoma. 

As doenças da parte aérea do trigo e da soja podem ser reduzidas pe­
lo uso de sementes sadias, pela rotação de culturas, pela aplicação de fun­
gicidas e pela resistência genética apresentada pelas variedades. 

O efeito da rotação de culturas sobre o controle de plantas daninhas 
tem sido recentemente estudado. Vários exemplos são encontrados na lite­
ratura, demonstrando os efeitos alelopáticos das plantas. A palha da aveia 
quando deixada na superffcie do solo inibe a germinação das sementes de 
papuã e em lavoura desse cereal não encontramos o cipó de veado que ocor­
re no inverno. A colza também apresenta a propriedade de inibir o desen­
volvimento de outras plantas especialmente as que se desenvolvem na mes­
ma estação de crescimento. 

A contribuição da prática da rotação de culturas sobre controle de 
pragas é notória na redução da população do tamanduá da soja, quando 
se íaz rotação com milho, uma vez que o inseto não ataca esta gramínea. 

Recentemente, o pesquisador Henrique Pereira dos Santos em sua te­
se de doutorado demonstra a produtividade cultural dos sistemas de rota­
ção de culturas, através da análise do balanço energético dos sistemas de 
rotações comparado com o monocultivo. Os resultados dessa análise evi­
denciam que os sistemas com rotações culturais foram mais produtivas esta­
belecendo maior eficiência dos insumos aplicados na lavoura. 

Fonte: !{cn~que Perc!ra doe Santoa (1992). Efeito da Rotação de Culturu no Rendimento, 
na Efic1~neta Encrg~11ca e Econômica do Trigo, cm Plantio Direto. TEie de Doutorado. 
ESALQ-PJRACICABA-SP 
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Peixe também 
fica doente 

Oa9ude 
1mb6mpode 
11r um melo 

de 
ntamlna9lo ,__----------------'-~-""--~.ac.-......:...2......:........--t 

Mesmo considerada uma priorida­
secundária no atual estágio da pis­

lcultura na região, o problema de do­
nças e parasitas em peixes não pode 
r totalmente ignorãda tanto pelos 
nicos como pelos produtores. Apre­
upaçAo é do Supervisor de Pisc1cul­

ura da Cotrijuf, Altamir Antonini e 
m como objetivo alertar os produto­

da região que ainda pensam que 
ixe não fica doente. 

O peixe é como qualquer outro 
nimal, avisa Altamir. >.& enfermida­

que os atacam são in6meras e po­
m ser comparadas com as que ocor-
m nas demais criações. Ele tanto po­
ser atacado por uma doença inter­
como · por parasitas externos, cau-

ndo transtornos e prejufzos aos pis­
lcultores. Coloca o meio ambiente 

que vivem os peixes como um fa­
,r altamente agravante para o apare­
lmento de doenças. Ao permanecer 

ndido" na água, o pe1Xe também 
onde seu problema na medida em 
não permite que o mesmo seja iden­

rtcado em tempo. •o peixe vive uma 
luação peculiar em relação aos de-
is animais", lembra Altamir sugerin­
~ue, pelo fato de viverem "escondi­
' os cuidados sejam redobrados, 

bora reconheça as dificuldades de 
r um acompanhamento diário com 
liações que peqnitam isolar, preve­

r ou atacar as doenças ou parasitas 
nda na fase inicial. 

A ~ma düiculdade ocorre na 
Clnição da causa inicial da morte 
anf mal. Isto porque, observa Alta­

r, após a morte, vários agentes pató­
nes - que causam doen~as - se msta-
m no organismo do pe1Xe, impedin­
, que se faça uma definição exata 

doença que o levou a morte. Os 
oblemas mais sérios com enfermida­

em peixes são acentuados especial­
nte em cultivos intensivos e superin-

n ·ivos. 
SEM DOENÇAS - Até o momen-

1 os piscicultores da região não tem 
que se queixar, quando o assunto 
oenças ou enfermidades nos peixes. 

1 principal inimigo da criaçã.o de pei­
contmua sendo o da falta de ox1gê-

) na água. Especialmente em deter­
nadas épocas do ano "e p--incipal­
nte quando se cultiva peixe com 
,bações orgânicas", ,~te problema 

m causado sérios transtorn<1s aos eis-
ultores da região. Alguns parasitas 
t roos, no entanto, coml' ê o caso 

rgulus, mais conhecid,, como pio­
do peixe", tem apare;ido em ai­
açudes da região. "Mas o contro­
s1mples", avisa o :;upervisor de 

Piscicultura da Cotrijut suçerindo o 
uso de produtos qufmicos dISponfveis 
no mercado. 

Para o Altamir, as doenças e en­
fermidades q_ue hoje já se alastram pe­
los açud~ e rios dos piseiculto~es para­
naenses e paulistas em especial, com 
sérios preJufzos, são conseq_uências 
de deficiência alimentar - peo:e mal 
alimentado fica debilitado e suscetfvel 
às doenças -, ao stress e ao manejo ina­
de<juado. O cuidado com o trato aos 
peixes e o manejo correto já garantem 
boa parte da sanidade dos animais e 
do rendimento da produção. Quando 
fala em alimentação, o Altamir suge­
re o fornecimento de alimentos ricos 
em protefnas e que o produtor evite 
mudanças de temperatura na água, 
•mantendo-a com um bom nfvel de oxi­
genação", adverte. 

FONTE DE CONTAMINAÇÃO 
- A Asua, como o meio em que vivem 
os petxes, pode se transformar numa 
forte fonte de contaminação, causan­
do doenças e possibilitando o ataque 
de parasitas. Água com produtos inde­
sejãveis, como agrotóxicos, por exem­
plo, torna-se completamente nociva 
aos peixes. "Esta água vai oferecer ris­
cos maiores ou menores, conforme sua 
qualidade", chama a atenção, ressaltan­
do que o pH, o nfvel de Oxigênio, da 
Amõnia, entre outros gases, são fato­
res de risco para a vida e o desenvolvi­
mento dos peixes. Um pH ácido de­
mais pode causar doenças como a aci­
Jose, enquanto que a alcalose é uma 
consequência de água com pH alcali­
no demais. "São fatores que precisam 
ser observados pelos piscicultores", 
avisou. 

Como agentes causadores de do­
enças e transtornos nos peixes, o Alta­
mir aponta as bactérias - vfrus que vi­
vem na água -, os fungos e os parasi­
tas, que tanto podem atacar mterna 
como externamente os animais. Cita 
como exemplo de parasitas os piolhos 
e os vermes. Mas são os animais dani­
nhos,. como as aves, as ~obra~ ~'água, 
os peixes vorazes, os ma10res 1mm1gos 
dos peixes, especialmente dos pequenos. 

Mesmo que os problemas com 
doenças e parasitas não tenham ainda 
chegado aos açudes da reçião, o Alta­
mir garante que todo o cuidado é pou­
co. O crescimento da atividade e o in­
cremento aos cultivos intensivos são 
fatores propfcios ao aparecimento de 
doenças. Alerta ainda para os riscos 
de transporte de peixes de outras re­
giões. "E prudente, portanto, que téc­
nicos, produtores e estudiosos no as­
sunto estejam em alerta". 

COLUNA 
DO 

LEITE 
Coordenação: Engenheiro agrônomo Jalr da Silva Mello 
com a colaboração de Rosenel Jaime Agostinl, da Área 
de Leite da CotrlJuí 

MAI0-93/21 

li MOSTRA DA TERNEIRA E DA NOVILHA 
LEITEIRA DOS ASSOCIADOS DA COTRIJUÍ 

A Cotrijuf estará realizando a II Mostra da Terneira e da Novilha 
Leiteira no período de 16 a 18 de julho, no Parque Regional de Exposi­
ções Assis Brasil de IJuf. As inscrições para a Mostra já se encontram aber­
tas, encerrando no dia 30 de junho. Os produtores interessados em inscre­
ver animais para a Mostra, poderão procurar os Departamentos Técnicos 
da Cotrijuf nas suas respectivas Unidades. 

Poderão participar da II Mostra, terneiras, novilhas vazias de até 20 
meses de idade e novilhas prenhas, das raças Holandês e Jersey. Não será 
exigido registro dos animais, porém, os mesmos deverão apresentar um pa­
drão racial bem definido. Os produtores poderão inscrever animais para 
competir no julgamento - concorrendo a prémios - e para a venda. Também 
é possfvel inscrever animais só para o julgamento ou então só para a venda. 

A II Mostra tem como objetivos proporcionar o encontro e a troca 
de experiências entre os produtores leiteiros, criar um canal de comerciali­
zação de animais, direto entre os associados da Cooperativa e mostrar o 
potençial genético existente na região. 

E importante que os produtores interessados realizem as inscrições 
dos seus animais com a ma10r brevidade. Com a definição do número de 
animais participantes e suas opções de participação, fica mais fácil de pro­
ceder na orgamza~ão do evento. 

FORMAÇÃO DO BANCO DE SÊMEN DO 
SISTEMA CCGL 

As cooperativas filiados ao sistema CCGL estão contando com os ser­
viços de um Banco de Sêmen da própria central. A centralização da compra 
de sêmen em um banco, num volume consideravelmente grande, vai possibi­
litar maior poder de barganha nos preços juntos às empresas que comerciali­
mm o produto. O Banco de Sêmen recentemente instalado vai permitir ain­
da um nivelamento no padrão da qualidade do sêmen usado e repassado pe­
las cooperativas filiadas aos seus associados. 

A definiçdo dos touros foi feita de forma bastante criteriosa por uma 
comisstJo constitufda por técnicos dos próprias cooperativas. A decisão só 
j,i tomada depois que essa comissão ouviu atentamente todos as empresas 
interessadas em fornecer sêmen, falar sobre seu trabalho e seus programàs. 
&sa comissdo escolheu sêmen de 14 touros, todos provados e pertencentes 
a sete empresas. A decistJo do escolha dos touros foi apresentada e aprova­
da na últ!ma reunido técnica da CCGL, realizada com a participação de to­
das as suas cooperativas filiadas. Nos próximos dias os associados da Cotri­
p{ tertJo a sua disposiçdo, em todas as Unidades, os catálogos dos touros 
selecionados, para que possam realizar a opçtJo no momento de inseminar 
seu plantel. 

PREÇOS DO LEITE 
Os novos preços do leite, em vigor a partir de 1 ° de junho, teve uma 

correção.de 29,68 por cento ~m relação ao preço praticado em 1º de maio. 
Os novos preços são os segumtes: 

- Lette cota consumo ......................................... CrS 10.050,00 /o litro 
- Leite cota Indústria ............. ~ .......................... CrS 10.050,00 /o lit!'o 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO 
Comportamento da Produção Leiteira na Cotrljuí - AbrilP3 

Unidade Produção % s/total Nº de Média/Produt./ 
produção Produt. dia 

ruf 777.859 26,84 1.188 21,8 
Santo Au/custo 361.841 12,48 386 31,2 
Tenente ortela 372.053 12,84 801 15,5 
Jóia 140.210 4,84 245 19,1 
Coronel Bicaco 74.278 2,56 135 18,3 _ 
Chiapetta 91.784 3,17 141 21,7 
Ajuncaba 546.852 18,87 704 32,5 
Augusto Pestana 533.400 18,40 765 23,2 

TOTAL 2.898.277 100,00 4.365 22,1 
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Feira de Animais 
Com a proposta de incentivar a 

pecuária na região, o Sindicato Patro­
nal Rural de Iju( e a Secretaria de 
Agricultura do Estado estão promoven­
do nos próximos dias 16 e 17, a XIX 
Feira do Terneiro, a X Feira da Ter­
neir& e a IX Feira da Vaquilhona. 
Nestes dois dias, mais de 350" animais 
previamente selecionados - uma comis­
são vem percorrendo a região e fazen­
do avaliação e sele~ão dos anima!s _ins­
critos e em condições de part1c1par 
da Feira - estarão em exposição no 

Parque de Exposições Assis Brasil de 
Ijuf. 

No dia 17, 6ltimo dia da Feira, 
pela parte da manhã, será feito o jul~a­
mento dos animais expostos na Feua 
irão a remate. A expectativa dos orga­
nizadores em relaçío a Feiras é de oti­
mismo, uma vez que os animais que 
estão sendo selecionados vem apresen­
tando excelente padrão genético e bom 
porte, como terneiros com 9 meses 
de idade pesando 250 quilos. 

Cyanamid inaugura 
Centro de Pesquisas 

A empresa Cyanamfd Química 
do Brasil - um dos segmentos da multi­
nacional American Cvanamid Com­
pany - inaurrou no dia 28 de abril, 
no município de lracemápolis - mar­
gem da Rodovia SP-147, que liga Li­
meira a Piracicaba -, o Centro de Pes­
quisas Agronômicas do Hemisfério 
Sul. Atuando nas áreas de farmácia, 
agricultura, saúde e nutrição animal, 
a Cyanamid investiu cerca de USS 2 
milhões - CrS 63 bilhões - na constru­
ção do Centro. 

Por ser o primeiro da empresa 
construído na América Latina e tam­
bém o primeiro do Hemisfério Sul, o 
Centro terá importância estratégica 
no desenvolvimento de pesquisas co­
mo novos defensivos agricofas qulmi­
cos e biológicos. Ocupando uma área 
total de 42 hectares, com aproximada­
mente 2.200 metros quadra<los de área 
construida, o Centro de Pesquisas Agro­
nômicas da Cyanamid está capacitado 
para atender a demanda de pesquisa 
de várias subsidiárias da companhia 
na América Latina e ainda integrar 
uma rede internacional de pesquisa, 

O Centro de 
PeequlH 

Agron6mlca da 
Cyanamld 
A soja terá 

prioridade nas 
pesquisas 

coordenada pelo Centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento de Princeton, nos 
Estados Unidos. 

Além das plantações - 30 hecta­
res deverão ser cobertos com culturas 
como a soja, a laranja, o milho, o ca­
fé e a cana-de-açíícar - o Centro está 
constituldo ainda por área destinada 
para máquinas, câmaras frias e depósi­
tos para produtos qulmicos. Também 
integra o projeto quatro laboratórios 
de pesquisas para o desenvolvimento 
de fierbicidas, inseticidas e fungicidas. 
No Ribeirão das Palmeiras, foi construí­
da uma barragem, formando um lago 
de 24 mil metros quadrados para ser 
usado na irrigação das plantações. 

A equipe de lracemápolis está 
composta par quatro.engenheiros agrô­
nomos, seis técnicos e cinco pesquisa­
dores, que trabalhará integrada aos 
outros quatro centros de pesquisa da 
empresa localizados nos Estados Uni­
dos, França, Filipinas e Japão. A cultu­
ra da soja terá prioridade nas pesqui­
sas, sendo o herbicida Scepter o prin­
cipal produto da empresa no Brasil. 

NEGÓCIO$ 

CARRO GOL 
• Vende-se um carro Gol, ano 

1986, a gasolina. Tratar com Jovani 
Della Flora, no Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Ajuricaba. 

CHÁCARA 
• Vende-se uma chácara de 3,3 

hectares, localizada na Linha 28, inte­
rior de Ajuricaba. Tratar com Élio Steu­
rer. 

ORDENHADEIRA 
• Ernesto Aquila, residente na 

Linha 17, interior de Ajuricaba quer 
comprar uma ordenhadeira usada. 
Quem tiver uma dispoolvel e quiser 
vendê-la, favor entrar em contato com 
o interessado no endereço acima. 

-- - - - - -- --

NOVILHAS 
• Vendem-se duas novilhas de um • 

ano, mais um touro holandês, também 
de um ano e duas vacas de leite, tam­
bém de raça Holandês. João Gonçal­
ves Buchanelli, morador na Linha 21, 
interior de Ajuricaba, vende todos es­
tes animais ao preço de CrS 
25.000.000,00. 

VACAS 
• Vendem-se quatro vacas, com 

idade entre 4 a 5 anos, sendo que três 
delas estão preohas de touro e 3 ter­
neiras de sobreano. Uma das vacas 
está em início de lactação. Interessa­
dos tratar com Augusto Piessanti, na 
Linha 17, Ajuricaba. 

A<,6iWm111Df 1 oS 

CURSOS 

• Implantação e Condução de 
Pomar de Laranja • a ser realizado 
na propriedade de Valdir Leonardth, 
localizada em Coxilha Ouro, Tenen­
te Portela, no dia 11, a partir das 
14:00 horas. Destinado a citriculto­
res e associados, o curso tem a coor­
denação técnica de Josemar Parizzi, 
com o apoio do representante Evalt 
Borth. 

• Manejo Sanitário e Nutricio­
nal de Suínos - a ser realizado no 
dia 15, na Afucotri de Chiapetta, 
das 9:00 às 17:00 horas. Destmado 
a associados e suinocultores, o cur­
so tem a coordenação têcnica de 
t:nio Scholz com o apoio do repre­
sentante Hedio Antonio Weber. 

• Medicina Preventiva para 
Gado de Leite • na localidade de 
Chorão, interior de Ijuf. O curso 
inicia às 14:00 horas, sob a coorde­
nação de Francisco Traesel e Noe­
mi Huth e o apoio dos rer.resentao­
tes Cezar Garzella e Armldo Heck. 

• Implantação e Condução de 
Pomar de Laranja - destinado a ci­
tricultores e associados, o curso ini­
cia às 9:00 horas, na Afucotri de 
Tenente Portela. A coordenação téc­
nica é de Gelson Correa. 

• Alimentação e Manejo de 
Gado Leiteiro no Chile - a ser reali­
zado no dia 17 na Afucotri de Au­
gusto Pestana, a partir das 14:00 ho­
ras. Destinado a a~ociados e produ­
tores de leite, o curso tem a coorde­
nação técnica de Valdir Goergen. 

• Gerenciamento e Administra­
ção Rural • no dia 18, a partir das 
14:00 horas, na Afucotri de Ajurica­
ba. A coordenação técnica é de Jo­
sé Kanaan com o apoio do represen­
tante Edemilson Antônio Bandeira. 

• Pecuária de Leite • Convê• 
nio CTC,(;CGL - a ser realizado 
no perlodo de 21 a 25, no CTC, des­
tinado a produtores do sistema 
CCGL. A coordenação técnica é 
de Jair Mello. 

• Pecuária Leiteira • a ser re­
alizado a partir das 8:00 horas do 
dia 22, o curso acontece no Salão 
Comunitário de Rincão dos Klein, 
em Augusto Pestana. Destinado a 
associados da comunidade, o curso 
tem a coordenação de Valdir Goer­
gen, com o apoio do representante 
Luis Matte. 

• Medicina Preventiva para 
Gado de Leite • dia 22, a partir das 
14:00 horas, em Rincão do Tigre, 
interior de ljuf. A coordenação é 
de Francisco Traesel e Noemi- Huth, 
com o apoio do representante Vol-
mar Martins. -

• Produção de Tomate - desti­
nado a associados interessados, este 
curso acontece no dia 24, a partir 
das 14:00 horas, na Sala de Reuniões 
da Unidade de Tenente Portela. A 
coordenação é de Enio Oanascini. 

• Manejo da Terneira e Ali­
mentação - no dia 27, às 14:00 ho­
ras na localidade de Linha 8 Leste, 
interior de Ijuf. O curso leva o apoio 
dos representantes Valdir Bonemano 
e Valdir Wilde. 

• Medicina Preventiva para 
Gado de Leite - destinado a produto-

. 
ele junho 

res de leite e familiares, este cur 
iniciará às 14:00 horas do dia 2, 
na Afucotri de Ijuf. A coordenaç 11 

técnica é de Francisco Traesel e No 
emi Huth, com apoio dos represeu 
taotes Harri Sochinski e Valmir Kc: 
teohuber. 

• Manejo do Gado e Conserva 
ção do Gado - a ser realizado no 
dias 29 e 30, a partir das 8:00 hora , 
na Afucotri de Ajuricaba, este cur 
so é destinado a produtores de lei 
te. A coordenação técnica é de EI 
too Lohmano e José Kanaan, com 
o apoio do representante João Lui1.. 

• Vitlvlnlcultura-Fitosanida­
de em Videira • a ser realizado no 
dia 30, às 14:00 horas, no auditório 
da Cotrijuf, em lju(, este curso desti 
na-se a associados interessados no 
assunto. A coordenação técnica é 
de João Agostinho Boaro e Édio A. 
Korb com o apoio dos representan 
tes de Ijuf. 

• Manejo do Gado e Conserva• 
ção do Leite - curso a ser realiza 
do na Afucotri de Ajuricaba no 
dias 29 e 30, sempre à partir ~a 
8:00 horas. A coordenaçao técmca 
é de Eltoo Lohmano e José Kana ­
an, com o apoio do representante 
João Lenz. 

SEMINÁRIOS 

• Suínos Confinados e a Cam• 
po • Mercado da Carne Suína - na 
Afucotri de Ajuricaba, dia 9, às 9:00 
horas. A coordenação técnica é de 
Cláudio Setovski e José Kanaan com 
o apoio do representante Otávio Pret­
to. 

• Plantio Direto e Conserva­
ção do Solo - na Afucotri de Santo 
Augusto, dia 22, a partir das 14:00 
horas. A coordenação técnica ê de 
Mário Fossatti e Paulo Cecconello. 

PALESTRAS 

• Uso e Manejo dos Desinfe­
tantes na Produção Animal • a car­
go de Josê Maria Vieste, esta pafes. 
tra será no dia 16, às 14:00 horas, 
na Afucotri de Ijuf. Destinada a pro. 
dutores de su(nos e de leite associa­
dos da Cotrijuf, a palestra tem a co­
ordenação de Gerson Madruga da 
Silva, Noemi Huth e Luiz Carlos 
Ávila, com o apoio dos representan­
tes da Cotrijuf de ljuf. 

REUNIÃO TÉCNICA 

• Suinocultura - Gerenciamen• 
to e Administração Rural - na Afu­
cotri de Jóia, dia 16, às 14:00 horas. 
Destinada a Hderes rurais e associa­
dos interessados, o evento tem a CO· 
ordenação técnica de Francisco Gon­
çalo e Eugênio Tamiozzo com o 
apoio dos representantes Ari Ecker 
e Cláudio José Pascoal. 

DEMONSTRAÇÃO TtCNICA 

• Cultura da Erva-Mate• even­
to a ser realizado na propriedade 
de Angelo Salett localizada em Tur­
vinho, interior de Coronel Bicaco, 
no dia 24, a partir das 8:30 horas. 
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JULIAN/ 
nomia Rural 

o Agrotécnica 

poder de compra do produtor continua -apertado. O preço 
uma automotriz, por exemplo, se comparado com a média 
últimos anos e a média do mês de maio, aumentou em 29 

r cento. Abril foi o mês que a relaçSo de compra esteve mais 
Ju tada em relaçso a 1993. Para comprar essa mesma 
vtomotrlz, o produtor precisou de 5. 178 sacos de soja. Em 
nelro ele precisou de 5.397 sacos; em fevereiro de 5.289; 
m março de 6.195 e em maio de 5.610 sacos de soja. O óleo 
I sei, outro Insumo importante para o produtor, também deu 

ua mSozlnha na elevaçêo dos custos de uma lavoura. Pela 
média dos últimos 11 anos, era possfvel comprar 100 litros 
óleo com 2,5 sacos de soja. Em maio, com o aumento real 

os combustlveis acima da inflaçêo, essa relaçflo passou para 
sacos de soja. Comparando a média dos últimos anos, essa 
rda no poder de compra significa que o produtor teve que 

desembolsar mais 28 por cento para comprar os mesmos 100 
litros de óleo 

QUANTO VALE O SEU PRODUTO 

a.e de oompenlqio M6dlado9 Jan. 
611moe 11 

Fev U.'90 Abri Maio 

anoe 

, . .., QuantaNOadoneoellúrlaa ~,.ao:: de oalcwto 0,4 0,9 0,9 0,8 0,9 1,0 
• tonelllla de Super Folfllto Slmpln 4,7 . 8,5 8,0 8,1 
• 1 tonelada de adubo ~) 12,8 10,0 10,0 8,3 8,1 8,5 
• 1 tonelada de ulila (1 15,1 12,3 11,5 9,7 9,8 9,8 

• 1 au1om0b1z 7.354,0 9.500 9.98410.478 8.583 9.125 
• 1 traam6dlo 3.740,0 5.978 8.884 7.101 5.156 8 .117 
• 1 tonelada de ulila 45,9 35,0 38,7 35,3 32,5 31,0 
• 1 toMlada de =.:oef■to Triplo 28,8 33,5 35,0 35,2 32,5 31,2 
• 1 tonelada de 2,9 2,5 2,8 3,0 3,1 3,3 
•1 uo■ deec,ta 1,7 1,7 1,9 1,8 1,7 1,8 
• 1 toMlada de adubo 32,4 28,5 30,1 28,9 27,9 27,4 
• 100 litros de dleHI 4,1 4,5 5,0 5,3 5,1 11,1 
• 20 kg de •-111• (1) 8,7 7,3 
• 1 llro de herbloldll 0,9 1,0 1, 1 1, 1 1,0 

IDja • 1 automotrlz 4.384,0 5.397 5.289 8.195 11.178 5.810 
•• 1 trator m6dlo 2.282,0 3.397 3.633 4.1911 3.110 3.760 
• 1 toMlad■ de o■lo"1o 1,4 1,4 1,5 1,6 1,9 2,0 
• 1 tonelada de Super Foefato Triplo (1) 24,1 19,0 18.3 20,6 19,8 19,1 
• 50 k~ Hmente 1,2 1,3 
• 100 dH dleNI 2,5 2,6 2,7 3,1 3,1 3,2 
• 1 tonelada de adubo 19,4 15,7 15,5 17,0 16,1 15,9 
• 1 tonelada de herblolda 2,8 2,7 3,1 3,1 3,0 

r,1go • 1 autornoerlz 5.149,0 8.473 7.852 7.932 8.340 7.193 
• 1 trator m6dlo 2.865,0 5.331 5.393 5.376 3.808 4.823 
• 1 1onel■da de urila 22,0 31,2 27,0 28,7 24,0 23,7 
• 1 tonelada de o■loirio 1,7 2,2 2,2 2,3 2,3 2.11 
• 100 lltfoe de dle■el 2,5 4,0 4,0 4,0 3,7 4,1 
• 1 tonelada de adubo 21,0 25,4 21,3 22,8 20,0 21,0 
• 1 lltro de funglold■ 5,7 5,5 5,7 5,4 5,8 
• 50 kgdeHmente 1,9 1,9 1,7 

Lei• * 1 No■ de milho 30,1 37,3 31,7 25,8 25,8 28,2 
* 1 No■ detloja 50,3 83,3 59,3 47,8 48,5 42,9 
• 1 kg de bovino 3,1 3,7 3,4 3,0 3,2 3,1 
• 1 tonelada de urila 1.382,0 1.400 1.211 959 912 813 
• 1 tonelada de Super Foefato Triplo (1) 2.287,0 1.340 1.111 1157 912 820 
• 10011troe de 'dlnel 119,0 180 171 144 142 1SO 
• 1 Ordenhadelra (1) 8.583,0 8.500 8.500 8.500 8.500 
• 1 rnlrlador (1) 4.108 4.550 4.550 4.550 4.1150 
• t kg de farelo de ■ojll 1, 1 1,4 1,4 1,0 1, 1 1,0 

lufno 8 Kgde mllho 8,8 7,3 7,1 7,9 7,3 8,1 
• ~ de tloja 4.7 4,3 4,1 4,4 4,3 3,8 
• ro■ de lelte 3,8 4,5 5,3 3,4 3,1 2,7 
• Kg de bovino■ 1,0 t,2 1,3 1,2 1,0 1,2 
• Kg de oonoenlrlldo 2,7 2,4 2,9 2,8 2,11 2,8 
• l(g de raçlo cr•olmento 3,7 3,8 4,8 4,8 4,8 3,8 
• Ko de ~o t.nntn■qio 4,0 4,0 4,9 5,2 5,2 4,3 
• Quanto■ de farelo de ■ojll (1) 2,9 3,5 3,1 3,4 3,3 2,7 

FONTE:...OM■lo Agrot6onloll/Eoonomt■ Rural 
(1) M6cl.a de um ano 

~-
Preços mínimos safra 1992/1993 • em Cr$ 

Produto" Jan. Fev. Mar. Abrll Maio Junho 

Arroz Irrigado 123.387,9 187.703,40 237.257,20 289.492,8 318.939,0 410.510,5 
Sequeiro II0.780,5 131.057,80 174.504,80 219.544,8 281.499,8 382.233,8 
Mlllo 77.H3,8 N.700,80 124.758,80 156.857,0 201.249,8 258.987,8 
8ojll 100.183,5 129.993,00 180.518,80 201.498,8 258.938,8 333.201,8 
Feljlo 307.581,2 388.802,80 492.837,40 820.038,2 715.810,8 920.718,8 
Trigo 112.121,1 142.1211,00 179.845,40 • 351.121,8 
Trltloale • 318.009,8 

Fonte: Conab/CoCrljuf 
Ba~io: [Jvldo Agrot6o.-,Eoonomlll Rural 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS AGR(COLAS 
1 • BOJA U84J8aoa 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

tfcla 
ano■ 10,71 10,311 10,57 10,88 11,89 10,78 10,113 11,04 11,27 11,37 11,02 11,15 

1982 10,11 9,50 9,24 8,72 9,12 10,10 11,79 10,19 11,58 11,31 10,80 11,58 

1993 11,27 11,10 10,01 9,52 11,87 

• Pr990 • d61u m6dlo cio m6■ 
1 · MILHO U8tJ8ao■ 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set OUt Nov Dez 

ltcl• ano■ 8,80 8,23 8,18 8,27 8,33 8,18 8,23 8,24 8,50 8,88 8,95 8,71 

1992 11,82 4,72 4,23 . 5,43 5,43 11,84 5,115 8,43 8,17 8,70 8,28 

1893 8,84 11,94 5,114 11,1111 8,03 
• Prego • d61u m6dlo cio mi■ 

a • TRIGO U8t/8aoa -------------------------·-·····-·····-·------------------·-----------------···--·-------·-····-----------
Ano Jan Fev Mar Abf Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

r.:o. 10,80 10,01 . 12,10 12,08 11,85 12,08 10,95 11,54 11,43 11,25 11,11 

1992 . 7,07 7,88 8,04 8,07 9,55 8,14 8,10 8,13 8,11 8,88 

4903 7,08 8,07 8,12 7,87 7,88 

• Prego • d61ar m6dlo do m6• 
4 • 8UIN08 U8t/KG -·······-·····-····················-·---·------------------------------------------------------------------
Ano Jan Fev Mar Abf Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

lfcla ano, 0,70 0,73 0,77 0,72 0,75 0,81 0,73 0,72 0,70 0,71 0,88 0,71 

1992 0,154 0,158 0,153 0,152 0,51 0,58 0,515 0,57 0,60 0,59 0,159 0,82 

4903 0,8~ 0,78 0,73 0,88 0,62 

• Preqo • dólar m6dlo cio mi• 
li· BOVINOS Uat/KG ...................................................................................................................................................... 
Ano J■n Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

tyc1a ano• 0,88 0,81 0,81 0,59 0,60 0,64 0,70 0,75 0,76 0,75 0,67 0,74 --.. ---
1992 0,57 0,151 0,48 0,47 0,60 0,58 0,79 0,79 0,88 0,81 0,74 

4993 0,88 0,89 0,83 0,70 0,70 
• Preqo e dólar m6dlo do mi• 

8 • LEITE ua,/LITRO (1) ······ ······ · · ···· - · ·······-··································· ····-·········--
Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

*cl• ano• 0,23 0,22 0,22 0,24 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 ,, 
1992 0,18 0,18 0,19 0,18 0,21 0,20 0,18 0,17 0,16 0,18 0,18 0,18 

1993 0,18 0,18 0,21 0,22 0,23 

• Pre90 e dólar m6dlo cio mie 
(t) Nlo ••1' Incluído o lelte extra cota 

FONTE: DIVISÃO AGROT~CNICA/COMERCIALIZAÇÃO 
ELABORAÇÃO: ECONOMIA RURAL 

Em abril, o preço 
da soja teve uma 
variaçao de 33, 
19 por cento, o 
milho 35, 07 por 
cento contra 
uma inflaçao 
medida pelo 
Indica Geral de 
Preços e 
Mercado de 28, 
23 por cento. 
No mês de maio 
também 
-repetiu-se a 
mesma situaçao. 
A variaçao do 
preço da soja 
foi de 35,28 por 
cento e a de 
milho 37, 88 por 
cento para uma 
inflaçao de 29, 
70 por cento 

Variação dos preços comparado com 
indicadores da inflaião 

COTAÇÃO 

DISCRIMINAÇÃO 31.03.93 30.04.93 

VARIAÇÃO EM 

'li, NO M~S 

Soja 
MIiho 
Trigo 
Bovino 
Leite 
IG P-M (FGV) 
INPC (IBGE) 
TR 

' 232.000,00 309.000,00 
138.000,00 188.400,00 
192.920,00 252.300,00 

15.800,00 20.000,00 
5.000,00 8.850,00 

Variação dos preços comparado com 
indicadores da inflação 

COTAÇÃO 

33,19 
35,07 
30,81 
28,21 
33,33 
28,23 
28,37 
28,22 

DISCRIMINAÇÃO 31.04.93 31.05.93 

VARIAÇÃO EM 

'li, NO M~S 

Soja 
MIiho 
Trigo 
Bovino 
Leite 
IGP·M (FGV) 
INPC (IBGE) 
TR 

308.000,00 418.000,00 
UMU00,00 257 .000,00 
252.300,00 328.000,00 

20.000,00 25.000,00 
8.150,00 8.800,00 

35,28 
37,88 
29,20 
25,00 
32,33 
29,70 



As águas que "rolam" da sua lavoura, carregam com elas, 
fertilizantes e agrotóxicos, poluindo o meio ambiente, 

especialmente rios, lagos e açudes. Envenenam os peixes, 
as aves, os insetos, e outros animais, todos importantes para 
manter o equilíbrio natural. Estas águas desperdiçam o seu 

"suor" e o combustível gasto no preparo do solo e nas 
práticas culturais, e o que é mais importante, o SOLO FÉRTIL 

DE SUA LAVOURA. 
ASSOCIE-SE E FAÇA A CONSERVAÇÃO DO SOLO DE 

FORMA COMUNITÁRIA E INTEGRADA. VOCÊ É RESPONSÁVEL. 
O FUTURO DA TERRA DEPENDE DE VOCÊ. 

A MICROBACIA É A SALVAÇÃO DA TERRA E DO HOMEM. 

Parceiros: · 
Municípios: São Valério do Sul, Vista Gaúcha, 

Barra do Guarita, Erval Seco, Coronel Barros, 
Tenente Portela, Derrubadas, Redentora, Miraguaí, 

Dois Irmãos das Missões, lnhacorá, Augusto 
Pestana, Chiapetta, Braga, Ajuricaba, Jóia, Coronel 

Bicaco, Santo Augusto e ljuí. 

COTRIJUI-S.A.A. ■ EMATER - AS 
--- .-.... - ~--



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1 ° E 2º GRAUS 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
z Comunicação 

"A VIDA É A ARTE DO ENCONTRO" 
Vinícius de Moraes 

O namoro é um momento importante 
na vida de todos nós. Um olhar, um 
sorriso, a troca de idéias, o estender de 
mãos. Nesse processo carregado de 
agradáveis surpresas e possf veis 
desencantos, todos sonham com uma 
relação ideal, onde o afeto e o desejo 
caminham lado a lado, no mesmo ritmo. 
Afinal, quem não quer depois de um dia 
inteiro de trabalho, estudo e 
responsabilidade, encontrar um 
companheiro, receber um abraço 
caloroso, sentindo o cheiro da pele e o 
bater do coração. 
Segundo a psicóloga Esther Frankel, 
numa relação a dois "não é possível 
dissociar afeto e sexualidade para que 
um ou outro sentimento se manifeste, 
há que existir o outro. A sintonia do 
namoro é o amor. 'As vezes não 
conseguimos perceber que estamos 
exagerando na dose dessa paixão, dessa 
vontade de estar junto. 
Para encarar estes momentos é preciso 
estar bem infonnado sobre o seu corpo, 
a fim dê evitar problemas futuros. 
Meninas que de repente estão para serem 
mães ... Muitos são os conflitos da 
menina-adolescente e da família. Com 
diálogo, carinho, compreensão, paciência, 
muita franqueza e honestidade é mais 
fácil sustentar esta situação. 
No Brasil é cada vez mais frequente a 
Ql'.avidez precoce segundo dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) 20% do total de nascimento 
em todo o país decpirem de adolescentes, 
sendo as principais causas a 
desinformação sobre o tema, a liberação 
da sexualidade, o uso de contraceptivos, 
, desagregação familiar, a urbanização 
celerada, as precariedades na área de 

habitação e a influência dos meios de 
municação. 
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CICLO MENSTRUAL (Parte 1) 
A palavra menaruaçcJo vem do latlm menstruo, 
que significa mls. A menstruaÇc1o consiste num 
sangramento Irregular que em geral r~resenta 
a expulsiJo do 6uulo nc1o fecundado e da camada 
externa da mucosa do útero, atravá do 
rompimento de pequenos vasos sanguíneos. 
Os ciclos menatruafl da mulher podem 
ocasionar-lhe problemas de saúde ou sofrer 
alteraçifo que Indicam doença, gravida ou 
dtstárblos em outros 6rg«1os. 
Em geral a menatruaçcJo cessa devido e} gravide& 
ou a menopausa (45 e 55 anos) Indicando o 
Urmlno da /ertllldade. 
Exfst.em vdrfos mitodos de controle da natalidade. 
Entre eles a tabellnha ou mit.odo rítmico, que 
consiste na abstlnlncla da relaçifo sexual durante 
o período mais provdvel da ovulaçifo da mulher. 
Para saber o dia da ovulaç<lo,o primeiro passo 
, determinar o etc/o menstrual. Para Isto é 
necessdrlo anotar de 8 a 12 meses os dias da 
menstruaç<lo. O ciclo menstrual pode variar de 
71J em 28 dias, 30 em 30 dias et.c. Para saber o 
seu, marque o primeiro dia da menstruaçifo 
como o primeiro dia do ciclo e o dia anterior 
ao Início da menstruaçifo seguinte como o último 
dia do etc/o. Num ciclo de 28 dias a ovulação 
ocorre geralmente 14 dias depois que a 
menstruaçcJo começou. Como o espermato:rólde 
pode ftcar vivo e atJvo 3 dias e o óvulo por um 
dia, a abstJnlncla deve ser de 3 a 4 dias depois 
da ovulaçiJo. Praticamente uma semana de 
abstJnlncta sexual. Os dias mais seguros para 
ter relaçifo com penetraçifo vaginal scJo: os dias 
da menstruaçifo, 3-dlas depois da menstruaçcJo 
e 7 dias antes da menstruação. O problema, na 
prdtlca é que a ovulaçao da mulher pode variar, 
dependendo de fatores como doença, tens<lo, 
viagem, Irritabilidade, perda de peso, et.c. Por 
estes motivos a tabellnha raramente é usada 
somnha. Uma das altematJvas de combinação, 
com a flnalldade de aumentar a segurança, é 
usd-la com o método da temperatura basal. 

VANTAGENS 
- nclo exige controle médico 
- nlio tem consequlnctas para a saúde 
- é gratuito 
- aceito pela Igreja cat6/lca 
- aprende-se a conhecer o próprio corpo. 

DESVANTAGENS 
- falha el(wada 
- lnstabf/ldade de ovu/açifo para multas mulheres 
(não são reguladas) 
- requer abstinência 
- diminui espontaneidade na sexualidade do casal 
- é necessdrta uma certa organização. 

RISCOS DA GRAVIDEZ PRECOCE 

A gravide& precoce pôe em risco de vida tanto 
a mãe quanto o reúm-nasctdo. A gravide& na 
adolesdncta pode provocar uma Incidência maior 
de eclampsla e levar a mulher a• um quadro grave 
de hlpertensiJo arterial. Na faixa dos 14 anos a 
mulher ainda nc'Jo tem uma estrutura óssea 
muscular adequada para o parto e Isso slgniflca 
uma alta probabilidade e risco para ela e para 
o feto. 
O resultado mais comum em uma gestação 
precoce é o nascimento de um bebi com peso 
abaixo do normal, o que apesar de nao se tratar 
de uma sttuaçlio grave, gera riscos e cuidados 
médicos éspeclals de acompanhamento do 
recém-nascido. 

--------- - -- ------------

CONVER.~ANOO SOBRE SEXO 

Gráfico da Tabelinha ou Método Rítmico 

penodo de relativo dia da ovulação n:;co de pr.ríodc cJP. 
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261 
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o 
0 0 PiLULA - O uso Inadequado da pílula 

anticoncepcional é outro problema grave que O atinge a mulher adolescente nos dias de hoje.A 
O plta de preocupação com cuidados elementares 

pode provocar anomalias sérias, que vão desde 
a Interrupção no crescimento f(slco da mulher 
que estiver em fase de desenvolvimento da 
estrutura óssea aU a esterlltzação definitiva. 

Suplemento infantil 



A COCA-COLA 
A oca-Cola é prejudicial a saúde porque ela 
1 m drogas que enfraquecem os ossos. 
Na Coca-Cola é colocado xarope e multas outras 

1 as. 
A Coca-Cola velo ao Brasil em 1939 e é o 
r f rlgerante mais vendido no BrGIII. 
. o refrigerante mais vendido no Brasil porque 

a pessoas preferem a Coca-Cola porque ela é 
mais adocicada. 

As técnicas de conservação de alimentos, 
trav~ da adição de substâncias são bastante 
ntigas. No entanto, nas tíltimas décadas, 
homem tem adicionado cada vez mais 

ubstâncias aos alimentos com o objetivo 
não só de evitar a deterioração, mas 
t mbém de conservar o aspecto, sabor e 
roma por mais tempo. Atualmente, são 

utilizados mais de 2.500 aditivos alimentares, 
tornando esta uma das técnicas de 
conservação mais importantes. 

ADITIVO ALIMENTAR= 
MELHORADORES 

Este grupo compreende os aditivos que Mm 
a função de atribuir, melhorar ou reforçar 
as características de um determinado alimento, 
como aroma, sabor, cor e textura. São 
basicamente essas características que fazem 
um produto ser considerado atraente e 
apetitoso , tornando, portanto, frequente o 
uso dos melhoradores. 
Eles podem ser classificados em: 
romatiz.antes, corantes, emulsificantes, 

espesssantes e estabilizantes. 
Os aromatizantes são aditivos que, 
Incorporados aos alimentos, fornecem ou 
realçam o sabor e o aroma, e são geralmente 
dicionados porque muitos alimentos perdem 

o aroma durante o•seu processamento, e a 
celtabilidade de um produto depende 

1 tante do aroma e sabor que representa. 
Além disso, é muito mais barato empregar 
um aromatizante artificial do que, por 
• mplo, usar frutas frescas. 

Mas ninguém sabe a fórmula da Coca-Cola 
porque o xarope é Importado. 
O xarope é feito em um caldeirão. 
Na f ndla a Coca-Cola dá um lucro de cem mil 
dólares e nos Estados Unidos dou milhões de 
dólares. . 
Em 1886 surgiu na farm6cfa John Pembertom 
que Inventava um remédio para dor de 
cabeça e para pessoas nervosas. 
A Coca-Cola é feita em uma m6qulna que enche 
e fecha com as tampinhas. Os empregados que 
trabalham 16 usam um aparelho nos o·Jvfdos 
para nlio ficarem com surdeg de trabalhar 1d 

ADITIVOS (Parte li) 

Existem cerca de 1.100 aromatizantes, 
naturais ou sintéticos, conhecidos. Muitos 
dos naturais v~m sendo utilizados há séculos 
pelo homem; outros foram sintetizados e 
utilizados nas últimas décadas. 
Canela, cravo-da-índia, pimenta, baunilha, 
óleo de limão, óleo de laranja e hortelã são 
exemplos de aromatizantes naturais extraídos 
de vegetais. Um exemplo de aromatizante 

· artificial ·é o acetato de etila, empregado 
na preparação de essências artificiais para 
imitar o aroma de frutas. 
Os aromatizantes têm sido bastante utilizados 
na fabricação de produtos de imitação, 
como a carne de soja e as bebidas 
aromatizadas, para conferir o aroma e o 
sabor dos alimentos tradicionais. 
Os corantes são adicionados aos alimentos 
principalmente para conferir-lhes aspecto 
agradável e coloração adequada. Para a 
maioria das pessoas, cada alimento deve 
apresentar uma coloração específica; caso 
houvesse uma variação de cor, o alimento 
não seria aceito pelos consumidores. Basta 
imaginar como seria a aceitação de uma 
manteiga azul... 

Os corantes naturais são obtidos quase que 
exclusivamente de vegetais, como o urucum, 
o açafrão e a clorofila. No entanto, após a 
extração, os corantes naturais perdem a cor 
facilmente. Por isso, e pelo menor custo, 
os corantes artificiais são cada vez mais 
utilizados. 
Emulsificantes, estabilizantes e espessantes 
formam um grupo de aditivos cuja função 
é dar consistência adequada ao alimento. 
A goma arábica, o amido, a pectina e a 
gelatina fazem parte desse grupo de aditivos. 

todos os dias. 
A Coca-Cola é um produb, que vida as pessoas 
que a tomam cada dia. 

Nome: Leandro Joel Matte 
Localidade: Arrolo Bonito 
Escola Mun. de 1°.Grau lnc. Silveira Martins 
Idade: 11 anos 
Série: 4ª 
Prof. Noell Hels/er 
Município: Augusto Pestana 

Para se dar a consistência adequada à geléia, 
por exemplo, utiliza-se a pectina. No entanto, 
durante séculos as geléias foram preparadas 
apenas com açúcar e fruta, pelo fato de 
algumas frutas, como a banana, o marmelo, 
o figo, já possuírem quantidades suficientes 
de pectina. Somente no início do século XX 
é que essa substância passou a ser extraída 
de frutas e comercializada. Desse modo, 
eliminou-se a necessidade de observar o 
"ponto da geléia" durante o cozimento - o 
tempo de cozimento com pectina é de 
apenas alguns minutos-, além disso, tomou-se 
possível preparar geléias de qualquer fruta, 
bastando adicionar pectina. 
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Como ter uma bagunça organizada 
Ana tem um quarto um "pouco" desorganizado. Ela queria 

pegar um brinquedo, mas não sabia o que escolher. 
Depois <lc fazer mais bagunça, ela acabou encontrando um 

brinquedo legal. Descubra qual é. 
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